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Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2

PREFÁCIO

Este livro discute a importância da Educação física e das ciências do des-

porto na educação. Enfatiza a necessidade de ir além da sala de aula e considerar 

os conceitos mais amplos de infância. O livro inclui capítulos que exploram os 

princípios e proposições da educação física e movimento na educação infantil, 

bem como um estudo sobre a relação entre o exercício físico e a consolidação da 

memória motora em idosos. No geral, o livro pretende contribuir para o desen-

volvimento de políticas que priorizem o bem-estar e a educação das crianças, e 

promover a importância da atividade física e das ciências do desporto na concre-

tização destes objetivos.

Cada vez mais a nossa sociedade vive exposta a condições de stress que 

não “jogam” a favor de um desenvolvimento saudável das competências huma-

nas, além disso os estilos de vida cada vez mais sedentários parecem levar a 

humanidade para uma cada vez mais dependência de fármacos e terapias comple-

mentares no sentido da regressão de problemas de saúde previamente adquiridos.

A cada dia que passa são muitos os profissionais do exercício que se preo-

cupam em reverter esta problemática, fazendo contantes apelos a que se possa 

trabalhar de uma maneira preventiva, a tentativa de consciencialização tem vindo 

a ser uma premissa destes profissionais, embora descuidada por grande parte da 

população mundial.

A Educação física e as ciências do desporto assumem um papel funda-

mental na tentativa de fuga aos gastos exagerados dos sistemas socio sanitários 

e este livro tenta fazer a relação entre estes dois conceitos de uma maneira bas-

tante abrangente, desde a infância, e , começa por falar da real importância que 

o educador deve dar ao corpo e seus movimentos, interpretando-os como uma 

forma de comunicação que deve ser constantemente estimulada e valorizada, o 

Prefácio
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educador atual deve tentar fugir aos programas mais tradicionais de ensino onde 

o jogo regrado é uma forma de aprendizagem constante. Na infância é essencial 

que não seja negada à criança a exploração de diferentes formas de movimento 

que seguramente serão transferências para a vida enquanto adultos onde se re-

quer uma superação constante das limitações, sejam elas a nível motor, cognitivo 

ou emocional. 

Se tal se verificar numa fase inicial da vida seguramente que o indivíduo 

ao chegar a uma idade onde é considerado idoso, seguramente que a prática 

constante de exercício se transformou em agente promotor de saúde bem-estar, 

não só a nível motor como também mental e cognitivo, pois existe uma conser-

vação da memória motora previamente adquirida.   

Os desportos de natureza têm-se mostrado bastante eficazes para o aumen-

to de sensações de bem-estar e têm-se desenvolvido por todo o mundo com cada 

vez mais entidades relacionadas com o desporto a disponibilizarem fundos para 

o desenvolvimento de projetos no meio natural, existindo a preocupação de que 

a natureza seja acessível para todos, garantindo assim a inclusão e a equidade. 

No entanto verifica-se que os desportos na natureza continuam, ainda assim, a 

ser uma barreira física e social que impedem a participação das pessoas com 

deficiência, e este livro avalia a necessidade de investir em estratégias que pro-

movam a inclusão e a acessibilidade destas pessoas. Ao trabalhar com este tipo 

população a relação treinador-atleta é fundamental para o sucesso. Além disso, 

é importante que os profissionais que atuam nesse campo sejam interdisciplina-

res, ou seja, que tenham conhecimentos e habilidades em diferentes áreas, como 

a Educação Física, a Psicologia e a Fisioterapia, neste livro será a bordada essa 

interdisciplinaridade, que será garantia para o sucesso da modalidade.

O ciclo de vida do cidadão pode-o levar a entrar na universidade de modo 

a aumentar as suas habilitações literárias, muitos são os casos de alunos que ao 

entrarem nos estabelecimentos de ensino superior mudam radicalmente os seus 

Prefácio Prefácio
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hábitos de vida, ao saírem pela primeira vez da casa dos pais. Pretende-se fazer 

uma análise dessa mudança dos estilos de vida dos universitários, situação que 

pode influenciar sua saúde e bem-estar onde a prática regular de atividade física 

e uma alimentação saudável são fatores importantes para a manutenção de um 

estilo de vida saudável e que se tendem a perder durante os ciclos de estudo.

Se entrarmos no campo do alto rendimento e fazendo uma avaliação do 

percurso dos atletas olímpicos torna-se interessante perceber as trajetórias dos 

atletas olímpicos/as até os Jogos Olímpicos. Neste caso específico avaliou-se 

este percurso de atletas no percurso até aos Jogos Olímpicos no Brasil em 2016, 

e procurou-se compreender as memórias e as representações sociais desses/as 

atletas, podemos aqui fazer um paralelismo com o primeiro capítulo do livro 

onde se dá importância ao corpo e ao movimento, pois a trajetória de um atleta 

olímpico envolve uma rotina intensa de treinos e práticas corporais específicas 

para uma determinada modalidade, mas a base do desempenho desportivo é 

sem dúvida o movimento corporal.

Muitas são as entidades, governamentais e não governamentais que falam 

de promoção da saúde, no sentido de melhorarem a qualidade de vida relacionada 

com a saúde dos seus cidadãos, mas por vezes de forma inesperada e até contra-

ditória com as suas ações e reformas políticas no ensino, parecem esquecer-se 

que a escola e a Educação Física são talvez o melhor vínculo para a promoção 

da saúde. Este livro interpreta como as relações entre os profissionais de saúde 

e os profissionais da Educação Física escolar podem e devem unir esforços para 

serem uma importante ferramenta na promoção da saúde coletiva, uma vez que 

podem estimular para a prática de atividade física e orientar sobre hábitos saudá-

veis.

O livro termina com uma excelente reflexão sobre o conceito de Vida Ati-

va, sendo este um referencial que pode ser utilizado para pensar o quotidiano nas 

Prefácio
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instituições, considerando que o movimento e a atividade física são importantes 

para a saúde e o bem-estar das pessoas. Os autores consideram que o corpo, o 

gesto e o movimento estão presentes nesse contexto, pois são elementos funda-

mentais para a prática de atividade física, além disso, uma vida ativa é promotor 

de saúde social, cultural e ambiental e pode contribuir para a melhoria da qualida-

de de vida das pessoas em diferentes aspectos, como a socialização, a autoestima 

e o desenvolvimento motor.

A título conclusivo os conceitos de corpo, gesto e movimento estão pre-

sentes em diferentes áreas do conhecimento, desde a Educação Física até a 

Saúde Coletiva. Em cada contexto, esses conceitos adquirem significados espe-

cíficos e são aplicados de diferentes formas, mas em todos eles, a compreensão 

do corpo e dos movimentos corporais é fundamental para o desenvolvimento 

humano, seja ele físico, cognitivo ou social.

Prof. Dr. José Alberto Martins Parraça
Universidade de Évora

Prefácio
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Este trabalho de pesquisa tem a pretensão de discutir e apresentar a 

importância da ludicidade nas aulas de Educação Física nos anos iniciais do 

ensino fundamental. Esta prática é de fundamental importância para o processo 

de ensino-aprendizagem das crianças nesta etapa escolar, pois as atividades 

lúdicas deixam as crianças mais motivadas para aprender facilitando o seu 

desenvolvimento, além de sua adaptação e socialização no seio escolar.

Nesse ínterim, a Educação Física estruturada com atividades lúdicas tem 

papel de extrema relevância, principalmente nesta faixa etária, pois as crianças 

passam uma boa parte de seu dia na escola e muitas vezes os conhecimentos que 

lá são construídos serão os que lhes darão consistência e coerência para toda a 

sua vida.

O lúdico é uma ferramenta pedagógica de suma importância, que os 

professores podem estar utilizando para aprendizagem infantil, por se tratar de 

uma forma mais prazerosa para as crianças, com consequências benéficas, tendo 

em vista que a infância é o período em que as brincadeiras ganham evidência 

e por meio delas que as crianças tendem a satisfazer em grande parte os seus 

interesses e necessidades de aprendizagem. Por se tratar de recurso que envolve 

o brincar, não pode deixar de ser visto como um potencializador da aprendizagem 

que trará grandes possibilidades de desenvolvimento das crianças em relação aos 

fatores cognitivos, motores, afetivos e sociais (CINTRA; PROENÇA; JESUÍNO, 

2010).

ludicidade que para a criança já é uma ato de brincar e se divertir espontâneo, 

torna-se uma importante ferramenta pedagógica para a sua formação educacional 

e humana. A brincadeira faz com que as aulas e a participação desses alunos 

sejam significativas, tornando o processo de ensino-aprendizagem cada vez 

mais prazeroso (SEVERINO; PORROZZI, 2010).

Nesse sentido, a escolha deste tema se deu por perceber a importância 

de se trabalhar com elementos da ludicidade com as crianças em um Estágio 

A ludicidade nas aulas de educação física nos anos iniciais do ensino fundamental: uma reflexão teórica
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Supervisionado do 1° ao 5° ano do ensino fundamental, como componente 

curricular obrigatório. Durante o desenvolvimento das atividades planejadas e 

propostas no estágio utilizando da ludicidade como recurso observou-se que elas 

ficavam cada vez mais motivadas para as atividades quando estas eram praticadas 

através de jogos e brincadeiras. A partir desta práxis e imersão no campo docente, 

percebeu-se a necessidade de pesquisar, investigar e aprofundar os estudos 

sobre essa temática para tentar demonstrar a importância de se trabalhar com a 

ludicidade para um melhor desenvolvimento dos alunos.

Ainda, destaca-se que o lúdico nas aulas de Educação Física pode favorecer 

a ampliação do senso mais crítico e pensante através das brincadeiras tendo em 

vista que a Cultura Corporal de Movimento é uma das formas de representação do 

homem no mundo. Sendo que estes conhecimentos são transmitidos-assimilados 

culturalmente a partir da construção histórica e social entre os homens. 

Em comtracorrente, muitos ainda possuem uma visão equivocada em 

relação às aulas de Educação Física enxergando-a como uma “disciplina de 

improvisos”, ou seja, oferecida para os alunos como momentos de recreação, 

desenvolvimento do esporte, onde o senso comum influencia diretamente na 

formação de opiniões, o que ajuda a criar uma imagem errônea e desvalorizada 

da Educação Física (OLIVEIRA et al., 2010).

Desta forma, o problema de pesquisa estabelecido foi: como a ludicidade 

pode contribuir nas aulas de Educação Física nos anos iniciais do ensino 

fundamental? Haja vista a grande quantidade de alunos que não se interessam 

pelas aulas e muitas das vezes são por questões motivacionais ou até mesmo por 

não saberem os benefícios que essas aulas poderão lhes proporcionar. 

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo desenvolver uma reflexão 

teórica sobre a contribuição da ludicidade nas aulas de Educação Física nos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

A ludicidade nas aulas de educação física nos anos iniciais do ensino fundamental: uma reflexão teórica
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METODOLOGIA

Este trabalho foi elaborado com os pressupostos de uma pesquisa 

bibliográfica onde foi elaborado a partir de material já existente e publicado 

em livros, revistas e artigos de periódicos científicos. A pesquisa bibliográfica 

consiste em analisar e revisar os conteúdos já produzidos e publicizados. De 

acordo Antônio Gil (2008, p. 45):

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase 
todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. 
Partes dos estudos exploratórios podem ser definidas como pesquisas 
bibliográficas, assim como certo número de pesquisas desenvolvidas a partir 
da técnica de análise de conteúdo.

Dessa maneira, este trabalho é caracterizado pela abordagem qualitativa, 

de cunho exploratório e que tem como principal finalidade fazer levantamentos, 

desenvolver e esclarecer sobre o tema escolhido. Este tipo de pesquisa é realizado 

especialmente para revisões de temas que ainda necessitem de maior discussão 

sobre o assunto (GIL, 2008).

Foram realizadas várias buscas nas seguintes bases de dados do Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO), além do Google Acadêmico selecionando 

artigos científicos. Foram consultados periódicos, teses, dissertações e também 

livros, sendo alguns mais antigos, porém, de autores renomados e conceituados 

na área. Os descritores utilizados para busca dos estudos foram: ludicidade; 

educação física escolar; jogos e brincadeiras; e, lúdico escolar.

Os critérios de inclusão foram o de selecionar os conteúdos que abrangessem 

sobre o tema com uma linguagem clara e acessível, no idioma português e também 

artigos publicados nos anos 2001 a 2016.

A ludicidade nas aulas de educação física nos anos iniciais do ensino fundamental: uma reflexão teórica
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LUDICIDADE: ASPECTOS HISTÓRICOS E CONCEITUAIS

A prática lúdica como método de ensino é bastante utilizada desde os 

tempos da antiguidade e defendida por educadores bem renomados como 

Aristóteles e Platão, que foram os principais pioneiros a formar uma base de 

pensamentos do ocidente, onde para Platão os alunos tinham que testar suas 

aptidões por isso formulou modelos de ensino, pois considerava a sociedade 

grega do seu tempo ignorante. Por outro lado, Aristóteles, que era discípulo 

de Platão, já planejou um sistema de ensino mais parecido com aquele que era 

utilizado na Grécia, mas, com atividades físicas e intelectuais mais equilibradas 

e acessíveis para um maior numero de pessoas (KISHIMOTO, 2011).

Platão já apontava que era importante a utilização de jogos no aprendizado 

das crianças, pois elas em seus primeiros anos de vida praticando essas atividades 

poderiam estar desenvolvendo e influenciando positivamente a educação das 

crianças. Nessa direção, Cintra, Proença e Jesuíno (2010) argumentam que 

os primeiros anos das crianças deveriam ser ocupados com jogos educativos, 

praticados pelos dois sexos, sob vigilância/mediação e em jardins de infância.

Neste momento da história se pode perceber que as brincadeiras serviam 

como processo facilitador para o aprendizado das crianças em seus conteúdos. 

As ações lúdicas caracterizavam a própria cultura, que era transmitida às demais 

gerações de modo informal, como mecanismo de assegurar a sobrevivência de 

determinado grupo de pertença (RAMOS, 2007).

Platão já relatava em seus escritos que as atividades lúdicas já poderiam ser 

utilizadas como métodos de instrução para as crianças como meio de possibilitar 

o aprendizado no contexto educacional e tanto meninos quanto meninas deveriam 

receber o mesmo tipo de educação o mais cedo possível. Ele ainda sugere que as 

crianças de 3 a 6 anos possam praticar jogos inventados por elas próprias e que 

A ludicidade nas aulas de educação física nos anos iniciais do ensino fundamental: uma reflexão teórica
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as maiores continuem a aprender com os jogos preferencialmente os de regras 

(KISHIMOTO, 2011).

Huizinga (2008) estabelece grande relação dos rituais e celebrações com os 

jogos e brincadeiras, pois para ele nesses momentos a ludicidade emanava como 

um momento diferente do que as pessoas estavam acostumadas a vivenciar. 

Como se pode observar a articulação entre a ludicidade e a educação com 

função pedagógica ocorre desde muito tempo e não se trata de algo novo. Na 

história da educação romana se destaca um pedagogo Quintiliano que reconhecia 

na criança a sua individualidade e o respeito à atenção para possibilidade do 

desenvolvimento, onde “o estudo seja, portanto, uma diversão e que a criança se 

satisfaça sempre com as atividades” (RAMOS, 2007, p. 17). Nas suas aulas usava 

diversas técnicas de atividades lúdicas como trazer doces em formatos de letras 

e também defendia que os alunos tinham que ter um momento de descanso para 

poder relaxar.

Com as transformações ocorridas ao longo do tempo vários estudiosos 

de diversas áreas do conhecimento se interessaram em pesquisar o papel e a 

importância das atividades lúdicas, dos jogos e das brincadeiras na formação das 

crianças, dentre eles alguns dos estudiosos foram Rousseau, Basedow, Pestalozzi, 

Froebel e cada um deles trouxe suas contribuições sobre o tema (RAMOS, 

2007). A partir deste momento, será apresentado um pouco de suas biografias e 

contribuições para o campo da Educação (Física). 

Jean-Jacques Rousseau, nascido na Suíça, na cidade de Genebra, em 28 de 

junho de 1712, foi um dos mais importantes filósofos da sua época a participar 

do iluminismo, foi criado e educado por pastores onde desde cedo já apresentava 

interesses pela leitura. Publicou vários livros onde alguns foram premiados já 

em outros teve problemas por suas obras serem vistas como subversivas e por 

isso foi perseguido tendo que se refugiar na Inglaterra. Rousseau foi um dos 

A ludicidade nas aulas de educação física nos anos iniciais do ensino fundamental: uma reflexão teórica A ludicidade nas aulas de educação física nos anos iniciais do ensino fundamental: uma reflexão teórica
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grandes nomes a influenciar nos ideais da Revolução Francesa, tendo falecido 

em Ermenonville, na França, no dia 2 de julho de 1778 (STAROBINSKI, 2011).

Rousseau foi um dos pioneiros na defesa do movimento e defendia que todas 

as crianças não só os filhos dos nobres, mas sim todos deveriam ser educados com 

o princípio de ter a natureza da própria criança respeitada, em uma perspectiva 

de que o jogo e as atividades lúdicas deveriam despertar a espontaneidade, o 

comportamento e a liberdade das crianças. As ideias dele impulsionaram a criação 

de um novo tipo de escola que agora as crianças poderiam estar mais valorizadas 

em vários aspectos como apresenta Ramos (2007, p. 20):

Valorizava mais os aspectos biológicos e psicológicos do aluno em 
desenvolvimento: o sentimento, o interesse, a espontaneidade, a criatividade 
e o processo de aprendizagem, às vezes priorizando estes aspectos em 
detrimento da aprendizagem dos conteúdos.

Ainda, para Rousseau as crianças deveriam ter a oportunidade de 

praticar suas atividades de forma que fossem naturais de cada fase de suas 

idades, respeitando suas individualidades, seus sentimentos de independência e 

pensamentos estabelecendo assim um princípio de liberdade para as crianças.

Nesse ínterim, Johann Bernhard Basedow, nascido na Alemanha na cidade 

de Hamburgo, em 1723, filho de um fabricante de cabeleiras, já apresentava 

desde jovem uma preocupação com o ensino, onde foi professor de literatura e 

filosofia em sua cidade para as crianças do primário. Basedow foi um estudioso 

onde trazia em sua proposta pedagógica que os professores para motivar seus 

alunos teriam que trazer atividades divertidas que servissem tanto para diverti-los 

quanto para facilitar o aprendizado. Ele pode ser considerado como o primeiro 

educador moderno que colocou a Educação Física em uma posição de importância 

no contexto do currículo escolar (MARINHO, 1980).

Nessa direção, Johann Heinrich Pestalozzi, nascido na Suíça, mais 

precisamente na cidade de Zurique, em 1746, ficou órfão de pai muito cedo o 
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que lhe tornou ainda na fase de estudante um homem preocupado com a causa 

humanista e com interesse também pelos desamparados. Pestalozzi foi um dos 

estudiosos que percebeu que as normas dentro da sociedade escolar serviam para 

tornar um fator positivo onde as crianças poderiam estar sendo levadas ao preparo 

para a vida. Para ele o ser humano começa a aprendizagem desde o nascimento.

Pestalozzi acreditava que a educação deveria desenvolver na criança 
competência para desenvolver e utilizar a linguagem dentro de parâmetros 
de precisão e objetividade. Para ele era essencial garantir que tudo o que 
passasse ao domínio da linguagem fosse antes sentido, percebido, observado, 
experimentado, evitando que o aluno falasse demais e do que não soubesse 
que papagueasse um palavrório sem sentido para ele (RAMOS, 2007, p. 21).

Para ele o desenvolvimento natural das crianças era de forma gradual 

onde se dava lentamente e na somativa das ideias, portanto, as crianças tinham 

que ir a uma crescente sempre absorvendo conhecimentos para chegarem a 

satisfazer suas necessidades. Em sua percepção, tinha a opinião de que não se 

podia forçar as tentativas de desenvolvimento das crianças antes delas estarem 

prontas, indicando que isso poderia ser prejudicial a elas.

Friedrich Froebel, filho de um pastor protestante, nasceu em 

Oberweissbach, no sudeste da Alemanha, em 1782, sua mãe faleceu quando 

ainda era criança e foi adotado por um tio ainda jovem. Logo após cursar 

algumas matérias em uma universidade tornou-se professor foi quando fez 

uma visita à escola do professor Pestalozzi quem serviu de inspiração para o 

seu projeto que desenvolveria o jardim de infância (KISHIMOTO, 2013).

Froebel, embora tenha sido um dos seguidores de Pestalozzi e Rousseau, 

foi considerado por muitos o primeiro a criar o jardim de infância e os jogos 

na educação e coloca-los como parte essencial em seu trabalho pedagógico. Ele 

observava as crianças em suas vivências permitindo que elas pudessem manter 

uma conduta infantil para que os jogos lhes trouxessem benefícios constituindo 

assim um recurso pedagógico de desenvolvimento (KISHIMOTO, 2013).
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Para a pesquisadora Kishimoto (2013), se as crianças fossem expostas a 

situações e estímulos favoráveis teriam suas potencialidades aprimoradas com 

objetivos de extrair seus conhecimentos através do desenvolvimento de dentro 

para fora, pois ele ressalta que os conhecimentos já eram inatos das crianças, só 

precisariam de um bom ambiente para poder aflorar suas capacidades.

Com a chegada do século XVIII, o surgimento das indústrias e também o 

advento do capitalismo, os brinquedos começam a ser produzidos e comercializados 

com fins lucrativos e tiram o principal objetivo que era de dar relações familiares 

e valores culturais para as crianças. As pessoas passam a ter seu tempo dividido 

entre trabalho e as atividades lúdicas o que se constitui uma divisão dos momentos 

e fazem com que brincadeiras, jogos e divertimentos fossem pedagogizados com 

maior ênfase (RAMOS, 2007).

O ato de jogar por ser tão antigo, pois o homem sempre manifestou uma 

tendência lúdica, torna-se um impulso para o jogo. Alguns autores vão além, 

demonstrando que o jogo não é apenas ação exclusiva dos homens ela pode ser 

identificada até mesmo nas ações de alguns animais. Segundo Huizinga (2008, p. 

53) “os animais já brincavam igual aos homens uns com os outros, fingem ficar 

zangado e o que é mais importante, eles, em tudo isto, parecem experimentar um 

imenso prazer e divertimento”.

A ludicidade possibilita o aprendizado das crianças nas aulas de 

Educação Física com a essência de jogos tem um espaço ampliado na educação, 

proporcionando conhecimento e desenvolvimento dos alunos.

Os jogos e brincadeiras estão presentes na humanidade desde o seu início, 

mas não com o propósito de facilitar a aprendizagem, contudo a palavra lúdica 

que tem origem da palavra latina ludus que significa “jogo” com o passar do 

tempo vem sofrendo mudanças no sentido da palavra lúdico, que agora não quer 

dizer apenas jogo, e acompanhou a evolução das pesquisas de psicomotricidade 

e passou a ter valor com um papel fundamental para a formação das crianças. 
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Deixando de ser apenas sinônimo de jogo para ter valores específicos para as fases 

de aprendizagem na vida humana e tendo fundamental importância na formação 

pedagógica das crianças (ALMEIDA, 2011).

Em grande parte das pesquisas os conceitos de ludicidade vieram atrelados 

a conceitos de atividades lúdicas que são entendidas como expressões de um 

mesmo sentido, confundindo-se, respectivamente.

Para Cintra, Proença e Jesuíno (2010, p. 226) “o lúdico é um recurso 

pedagógico que envolve a brincadeira de maneira séria, pois deve ser visto 

como um fator de aprendizagem significativa para o educando, possibilitando o 

desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social”.

A ludicidade é uma ligação para a realidade que proporciona às crianças a 

compreensão de como funciona o mundo. Por meio delas as crianças aprendem 

noções do que é certo ou errado, o que podem e o que não podem fazer, aprendem a 

falar porque sim e porque não, além de aprenderem as regras de condutas (LEAL; 

D’ÁVILA, 2013).

Ainda, a ludicidade como fenômeno bem mais amplo que a ação de jogar ou 

brincar decorre do movimento dos seres humanos de forma criativa envolvendo 

divertimento, pois está presente nas brincadeiras e em muitas ações do ser 

humano em seu viver. Neste campo, a ludicidade é em essência movimento e um 

fenômeno com diversos conceitos inter-relacionados sendo eles as brincadeiras, 

os jogos e os divertimentos (RAMOS, 2007).

De acordo com Dallabona e Mendes (2004), os termos brincadeira, jogo, 

brinquedo e ludicidade estão dispostos em um sentindo mais amplo, contudo 

tem-se a necessidade de defini-los para que não fiquem confusos esses termos.

A brincadeira basicamente se refere à ação de brincar, ao comportamento 
espontâneo que resulta de uma atividade não estruturada; o jogo é compreendido 
como uma brincadeira que envolve regras; brinquedo é utilizado para designar 
o sentido de objeto brincar, já atividade lúdica abrange todos os conceitos 
anteriores (DALLABONA; MENDES, 2004, p. 3).

A ludicidade nas aulas de educação física nos anos iniciais do ensino fundamental: uma reflexão teórica



22

Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2

O lúdico é basicamente para as crianças como se estivessem praticando 

atividades da realidade, mas com prazer de estar tocando, deslocando, montando 

e desmontado, satisfazendo seus desejos e ajudando no seu desenvolvimento 

cognitivo e facilitando as interações entre os seus colegas. Com as atividades 

lúdicas as crianças tendem a criar habilidades e vivências que permitirão construir 

conhecimentos e atitudes (SANTOS, 2012).

A ludicidade passa então a ser de fundamental importância para as crianças 

e não pode ser vista apenas como diversão, pois é uma metodologia que possibilita 

a aprendizagem e o desenvolvimento social, cultural e motor das crianças de 

forma que seus comportamentos tendem a ficarem mais avançados por se tratar 

de brincadeiras que simulam atividades da vida real. 

Para uma coletânea de autores (DALLABONA; MENDES, 2004; RAMOS, 

2007; SANTOS, 2012) as atividades lúdicas são de suma importância e relevância 

para a ampliação de conhecimentos nos alunos, visam que as crianças possam 

assimilar várias funções cognitivas através dos jogos e brincadeiras, e que elas 

possam estar aptas a construir comportamentos que serão favoráveis a partir das 

interações estabelecidas com as outras pessoas e com o meio em que vivem para 

as descobertas do mundo.

A partir desses pressupostos, a ludicidade é relacionada para as crianças 

como algo alegre e prazeroso, pois as levam a experiências de aprender, em 

que elas valorizarão o convívio com os colegas e os professores que lhes darão 

valorização interpessoal.

LUDICIDADE NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL                  
E   NA   FORMAÇÃO   HUMANA

A ludicidade tem um papel fundamental na educação e na formação humana 

das crianças, por isso, começa-se a dar importância para o lúdico e as atividades 

que auxiliam na construção dos valores e no desenvolvimento desses sujeitos. Por 
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se tratar de uma ferramenta que explora valências nas crianças, a ludicidade vem 

se tornando cada vez mais usada nas aulas de Educação Física nos anos inicias 

do ensino fundamental. Não aquele brincar de deixar as crianças fazerem o que 

quiserem e, mas, sim, com o objetivo maior de desenvolver a aprendizagem.

Percebe-se que é de suma importância a prática de ludicidade nas aulas 

de Educação Física para que as crianças venham ter o contato com o novo, 

possibilitando interação e vivências que as crianças possam adquirir criatividade 

e postura em situações que lhe forem impostas pelos desafios vivenciados no seu 

dia a dia.

Boa parte das crianças brasileiras enfrentam problemas diversos em suas 

cidades, seja por precárias condições de vida ou por falta de locais adequados 

para praticarem alguma atividade, já outras crianças são superprotegidas pelos 

pais que não as deixam praticar jogos e brincadeiras nas ruas. Nesse contexto, 

Dallbona e Mendes (2015, p. 6) atribuem:

Relevante papel ao ato de brincar na constituição do pensamento infantil. É 
brincando, jogando que a criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, 
tátil, motor, seu modo de aprender e entrar em uma relação cognitiva com o 
mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos.

É por meio da ludicidade que as crianças muitas das vezes irão viver 

situações cotidianas e estas experiências novas lhes darão possibilidades de fazer 

interpretações de como enfrentar situações reais de acordo experiências vividas 

em forma de jogos e brincadeiras o que é de fundamental importância a sua 

formação humana.

O brincar para as crianças é o mesmo que aprender jogando, pois para elas 

o jogo é um espaço onde elas poderão estar pensando suas estratégias, sendo 

possível avançar no seu raciocínio, desenvolver um pensamento lógico, estreitar 

contatos com os colegas, além de trazer satisfação dos seus desejos, desenvolver 

habilidades, conhecimentos e criatividade.
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Negrine (1994) atribui às atividades lúdicas um papel importante para 

o desenvolvimento integral das crianças, pois elas fazem com que todas as 

dimensões a inteligência, a afetividade, a motricidade e a sociabilidade possam 

ser trabalhadas contribuindo diretamente no desenvolvimento delas.

Tratando de desenvolvimento infantil pode-se fazer referências aos autores 

Vygotsky (1998) e Piaget (1978) que falam que o desenvolvimento não é linear, 

mas sim uma evolução constante e sequencial, uma vez que as crianças brincam 

e melhoram as capacidades para determinados tipos de conhecimentos e com 

certeza dificilmente perderá a capacidade de absorção de conhecimentos já 

adquiridos.

Tanto Piaget (1978) quanto Vygotsky (1998) tratam as crianças como 

seres que podem transformar situações reais através do lúdico. Embora Piaget 

tenha uma visão de que as crianças para desenvolverem tenham que amadurecer 

biologicamente, Vygotsky acredita que a criança precisa socializar-se com o meio 

para adquirir maiores conhecimentos.

Vygotsky (1998) atribui relevante papel a ludicidade na construção do 

pensamento dos alunos, para ele é com brincadeiras e jogos que as crianças irão 

desenvolver seus conhecimentos cognitivos, visuais, auditivos, táteis e motores, 

de modo que poderão manter uma relação com outras pessoas e com mundo das 

coisas e símbolos. Esse mesmo autor desenvolveu estudos relacionados ao lúdico 

onde para ele inicialmente as crianças irão desenvolver suas capacidades com a 

interação entre elas e as pessoas mais próximas, ou seja, o aprendizado se dará 

através do meio social. As crianças tendem a aprender com o auxílio de pessoas 

com mais experiências, sendo definido desta forma:

A distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 
através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 
potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de 
um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes (VYGOTSKY, 
1998, p.112).
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Para ele há uma diferença entre o nível de desenvolvimento real e o 

desenvolvimento proximal, sendo que o real é o quanto as crianças já conseguem 

realizar as ações e suas tarefas sozinhas e a zona de desenvolvimento proximal 

elas ainda estão em construção dos conhecimentos precisando de ajuda de 

pessoas mais experientes para atingirem a maturação. Sendo que após essa ajuda 

as crianças aprenderão e poderão desenvolver-se de forma mais independente.

Para Piaget (1978) há três tipos de estruturas em diferentes fases do 

desenvolvimento: o exercício, o símbolo e a regra. No período de até 2 anos as 

crianças tendem a fazer atividades apenas como exercício inicia com o afastar 

das mães, começar a falar, o andar, brincar com os movimentos simples. Na fase 

seguinte, até aos 6 anos, tentam se aproximar da realidade com atividades mais 

lúdicas sem preocupação com as regras, por fim surge a fase onde elas passam 

das fantasias para as situações reais em uma transição de jogo simbólico para o 

real.

Jogo de exercício sensório motor é quando as crianças estão no período 

de praticar atividades de forma natural, em que consistem em movimentos 

mais simples, a fase de desenvolvimento dos sentidos como balançar os braços, 

correr, imitar sons, pular, saltar e etc. é predominante nos primeiros anos de vida 

(PIAGET, 1978).

Nessa fase as crianças dependem basicamente dos estímulos do meio e 

dos adultos para poderem estar desenvolvendo suas capacidades mentais e 

emocionais, sendo que os adultos irão ensinar através do conhecimento que 

possuem do mundo.

Crianças que não recebam estímulos nesta fase podem ficar prejudicadas no 

seu desenvolvimento intelectual e podem até apresentar problemas e perturbações 

sociais futuramente (PIAGET, 1978), por isso, é preciso estimular de várias 

formas para que as crianças possam desenvolver satisfatoriamente.
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Na fase pré-operatória as crianças de 2 a 4 anos já estão com os movimentos 

mais apurados e precisos como a capacidade de montar e desmontar brinquedos e 

jogos. Gostam de imitar os outros para ter o conhecimento de mundo, é a fase do 

faz-de-conta. Como retrata Vieira (2012, p. 1):

Consiste em satisfazer o eu por meio de uma transformação do real, em 
função dos desejos. A criança tende a reproduzir nesses jogos as relações 
predominantes no seu meio ambiente e assimilar, dessa maneira, a realidade, 
sendo uma maneira de se auto expressar.

Na fase simbólica, as crianças tendem a se tornar egocêntricas tudo tem que 

girar em torno delas, e começam a perguntar sobre tudo e querem explicações 

dos “por quês”, já agem por simulação e quase sempre se deixam levar com as 

aparências sem relacionar os fatos.

Destarte, Piaget (1978) coloca que as crianças de até 3 anos não possuem 

nenhum conhecimento de regras. Já entre 3 e 8 anos elas têm conhecimentos das 

regras, mas as mudam a bel prazer toda vez que for interessante para elas. Ao analisar 

o comportamento lúdico Piaget e Wallon concordam com que a acomodação 

e imitação são complementos das atividades cognitivas que representarão os 

processos de aprendizagem e os classificam em 4 tipos: funcionais, de ficção, de 

aquisição e de construção.

As atividades funcionais são as que representam aqueles movimentos 

mais simples das crianças como balançar os braços e pernas e pegar objetos. 

Já as atividades lúdicas de ficção são aquelas brincadeiras de faz de conta com 

carrinhos, bonecas e outros objetos que as crianças acabam criando, fazendo e 

brincando. Nas atividades de aquisição são situações onde as crianças passam 

a aprender as brincadeiras vendo e ouvindo. Nos jogos de construção já fazem 

esforços para compreender as imagens e tentam combinar os objetos (PIAGET, 

1978).
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A ludicidade torna-se então valorizada no processo de ensino-aprendizagem, 

pois começa a desenvolver conhecimentos das crianças e aguçando as capacidades 

dentro do contexto escolar, valendo salientar que a educação se dá pela interação 

dos alunos com os outros e com o professor onde o lúdico vai proporcionar um 

melhor rendimento destes. Conforme argumenta Lopes (2006, p. 110).

Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da 
identidade e da autonomia. O fato de a criança, desde muito cedo poder se 
comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde, representar determinado papel 
na brincadeira, faz com que ela desenvolva sua imaginação. Nas brincadeiras, 
as crianças podem desenvolver algumas capacidades importantes, tais como 
a atenção, a interação, a memória, a imaginação. Amadurecem também 
algumas capacidades de socialização, por meio da interação, da utilização e 
da experimentação de regras e papéis sociais.

A Ludicidade e os jogos tem o objetivo de deixar as crianças mais 

interativas com as outras e com o meio que a cercam deixando seu aprendizado 

mais prazeroso e dinâmico tornando-se mais efetivo. Nessa direção Cintra, 

Proença e Jesuíno (2010, p. 237) argumentam que:

Ludicidade em sua prática proporciona ao educando o desenvolvimento 
físico, cognitivo, social, dentre outros. Portanto, se justifica a importância 
que o mediador tem na instituição a partir de atividades que contemplem 
brincadeiras e jogos como fator de aprendizagem significativa.

Através das práticas com jogos as crianças irão desenvolver todas as 

habilidades primordiais para seu desenvolvimento, pois como estas práticas estão 

diretamente relacionadas à aquisição de habilidades motoras, que irão auxiliar a 

criança a ter um amplo domínio do seu corpo, dando a ela condições de realizar 

diversos movimentos característicos da sua faixa etária, como: andar, correr, 

pular, lançar, chutar, dentre outras habilidades que lhes serão benéficas ao longo 

do seu desenvolvimento (DALLABONA; MENDES, 2004).

De acordo com Vieira (2012, p. 1):

A ludicidade é um meio de desenvolvimento e uma das formas de aprendizado 
que leva a criança a diferenciar o real do imaginário, expressar em si suas 
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emoções e fantasias. É brincando que a criança aprende a esperar sua vez, 
a lidar com as frustações, a conviver, ganhar e perder e interagir com seu 
semelhante. Possibilita a ampliação do lado criativo e inovador, dando 
significado à sua própria existência, inventando e reinventando o meio onde 
vive.

Por se tratar de brincadeiras que às vezes não envolvam o seu cotidiano 

as crianças tendem a imaginar situações fantasiosas para poderem aguçar seus 

sentimentos e interação com os seus colegas, possibilitando com que novas 

emoções possam aflorar e também situações que lhes tragam prazer em estar 

praticando.

Para Dallabona e Mendes (2004) o lúdico é uma das formas mais eficazes 

de envolvermos os alunos nas aulas de Educação Física, pois o brincar já é 

inerente às crianças e isso seria uma forma de envolvê-las satisfatoriamente 

e que elas aceitariam com o maior prazer essa maneira de trabalhar e refletir 

o mundo que a cerca. Os autores salientam que trabalhar ludicamente não é 

deixar as crianças brincarem de forma aleatória e de qualquer maneira o brincar 

por brincar.

Portanto, é evidente a importância de poder estar praticando a ludicidade 

nas escolas com os alunos de Educação Física nos anos iniciais do ensino 

fundamental e não priva-los de um desenvolvimento que possa ser construído 

de uma forma que seguramente as crianças tendem a se envolver e ainda 

proporcionar um aprendizado prazeroso.

Para o professor ter um papel relevante em suas aulas é ideal que ele busque 

pautar seu trabalho em metas de ensino coerentes e atenda as necessidades dos 

alunos. Uma das bases que ele pode procurar acompanhar é a do Referencial 

Curricular Nacional (BRASIL, 1998a, p. 6) que aponta: 

Metas de qualidade para que as crianças tenham um desenvolvimento integral 
de suas identidades, capazes de crescerem como cidadãos cujos direitos à 
infância são reconhecidos. Visa também contribuir para que possa realizar, nas 
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instituições, o objetivo socializador, dessa etapa educacional, em ambientes 
que propiciem o acesso e a ampliação pelas crianças, dos conhecimentos da 
realidade social e cultural.

A ludicidade se torna então uma proposta que o professor possa estar 

sempre incluindo nas suas aulas, para que o processo de desenvolvimento dos 

alunos venha sempre que possível estar evoluindo e esse se tornando instrumento 

mediador de conhecimento. É com essa perspectiva que os professores devem 

estar atentos a proporcionar aos alunos jogos e brincadeiras de forma que 

contribua para o desenvolvimento das capacidades infantis de cognição, 

afetividade, respeito, confiança, além de conhecimentos da realidade social e 

cultural do meio que estão inseridos. 

Trabalhar com crianças nas aulas de Educação Física nos anos iniciais 

do ensino fundamental vai requerer prática dos professores, para que eles 

promovam com os alunos aulas dinâmicas que venham trazer de forma 

satisfatória resultados para o processo evolutivo das crianças no processo de 

ensino-aprendizagem. 

[...] que ao professor cabe trabalhar com conteúdos de naturezas diversas que 
abrangem desde cuidados básicos essenciais até conhecimentos específicos 
provenientes das diversas áreas do conhecimento. Este caráter polivalente 
demanda, por sua vez, uma formação bastante ampla do profissional que 
deve tornar-se, ele também, um aprendiz, refletindo constantemente sobre sua 
prática, debatendo com seus pares, dialogando com as famílias e a comunidade 
e buscando informações necessárias para o trabalho que desenvolve. São 
instrumentos essenciais para a reflexão sobre a prática direta com as crianças 
a observação, o registro, o planejamento e a avaliação (BRASIL, 1998a, p. 
41).

Contudo é sempre bom que os professores saibam como irão desenvolver 

as aulas aplicando os conceitos aos interesses dos alunos, pois “a relação entre 

o professor e o aluno merece uma cuidadosa análise, já que a mesma está 

condicionada aos interesses e objetivos de ambas as partes, além de ser o principal 

caminho para o êxito do processo de ensino-aprendizagem” (SEVERINO; 

PORROZZI, 2010, p. 56).
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Se observa que é na infância onde as crianças tendem a criar sua 

personalidade, então é nesta fase que as atividades tendem a ter mais importância 

para seu desenvolvimento, tendo em vista o convívio em grupo em certos momentos 

trará uma socialização onde será capaz de trazer benefícios a formação de sua 

personalidade e cabe ao professor ser um facilitador nesse processo criando e 

trazendo condições para que os alunos possam ter situações que venham estimular 

suas habilidades (KISHIMOTO, 2013).

Os professores têm que estar atentos e ter a consciência de que os jogos e as 

brincadeiras podem ser as atividades onde as crianças vão praticar e desenvolver 

suas habilidades de uma forma mais prazerosa, como relata Severino e Porrozzi 

(2010, p. 56) “um dos objetivos do professor deve ser proporcionar momentos 

em que os alunos, além de assimilar os conteúdos apresentados, descubram como 

executar com prazer as atividades propostas”.

Com as aulas lúdicas e prazerosas para os alunos de uma forma coletiva os 

professores possibilitarão a estas crianças desenvolverem momentos que possam 

recriar experiências já vividas no seu dia a dia e que logo lhes trarão maior 

facilidade na absorção de conhecimentos.

Nas brincadeiras, as crianças transformam os conhecimentos que já possuíam 
anteriormente em conceitos gerais com os quais brinca. Por exemplo, para 
assumir um determinado papel numa brincadeira, a criança deve conhecer 
alguma de suas características. Seus conhecimentos provêm da imitação de 
alguém ou de algo conhecido, de uma experiência vivida na família ou em 
outros ambientes, do relato de um colega ou de um adulto, de cenas assistidas 
na televisão, no cinema ou narradas em livros etc (BRASIL, 1998b, p. 27).

Para Severino e Porrozzi (2010), a ludicidade por se tratar de uma 

necessidade dos seres humanos seja praticando individualmente ou em grupos em 

qualquer idade, não pode ser visto apenas como diversão, pois ele ajuda para o 

desenvolvimento pessoal, social e também cultural possibilitando a aprendizagem 

e dando lhes oportunidades de adquirir entendimento de como conviver em outros 

ambientes.
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Kishimoto (2011) traz uma relevância dada por Chateau que o jogo por ter 
um o potencial de proporcionar interação às crianças e aprendizado moral traz 
enormes benefícios, conhecimentos e habilidades que as preparam para o que ele 
trata como o “vestíbulo do trabalho”, ou seja, uma abertura de conhecimentos 
não apenas para uma profissão, mas sim para a vida adulta. 

Com essas condições cabe ao professor uma postura de desenvolver diversas 
atividades como forma de aprendizagem para as crianças que possa abranger 
várias áreas de conhecimentos, oportunizando uma formação pedagógica capaz 
de contemplar dimensões que sem as atividades lúdicas não seriam capazes de 
adquirir.

A relação do professor com os alunos não pode ser apenas de transmissão 
de conteúdos, pois cabe a ele como mediador de conhecimentos uma contribuição 
para formação de valores, salientando que é nessa fase que as crianças estando 
em processo de desenvolvimento tendem absorver princípios passados pelos mais 

experientes como argumentam Severino e Porrozzi (2010, p. 56):

Ensinar deve estar ligado ao ato de educar, a contribuir para a formação da 
criança e despertar nela a consciência crítica. Ensinar também é oportunizar 
as crianças um maior juízo de valores, uma visão de mundo mais ampla e o 
pleno hábito de exercício da cidadania.

Contudo é por esse motivo que a ludicidade vem ganhando espaço, visto 

que o desenvolvimento dos alunos tendem a melhorar em vários aspectos. Os 

professores passam a aplicar cada vez mais as metodologias com atividades lúdicas 

visando um melhor desempenho dos alunos nas valências físicas, psicomotoras 

e sociais.

E quando o educador dá ênfase às metodologias que alicerçam as atividades 
lúdicas, percebe-se um maior encantamento do aluno. Pois se aprende 
brincando, se aprende com prazer, com alegria. Assim a ludicidade tem 
conquistado um espaço na educação (VIEIRA, 2012, p. 9).

Portanto, pode-se perceber o quanto o professor é importante na formação 
dos alunos, pois junto à família eles são os principais responsáveis pelo 
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crescimento e desenvolvimento da personalidade das crianças além de prepará-
las para o convívio social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A referente pesquisa que teve como objetivo principal analisar como a 

ludicidade pode contribuir nas aulas de Educação Física nos anos iniciais do 

ensino fundamental e também contribuir para o desenvolvimento das crianças, o 

que possibilitou um maior entendimento de como se pode desenvolver atividades 

que facilitem o processo de ensino aprendizagem objetivando um melhor 

relacionamento das crianças e melhoria de suas potencialidades físicas cognitivas 

e motoras.

Percebeu-se que as práticas lúdicas surgiram há muito tempo e que com 

elas as crianças ficam mais felizes e motivadas para o aprendizado, além disso, o 

lúdico vem com a possibilidade de trazer conteúdos de uma forma que as crianças 

possam estar adquirindo conhecimentos de uma maneira aonde venham lidar com 

suas fantasias através dos jogos.

As brincadeiras por serem atividades ligadas às crianças, devem ser sempre 

colocadas como elementos que possam facilitar o aprendizado no convívio 

escolar, mas não apenas como jogos que as crianças visem apenas diversão e sim 

colocando ela como um método de processo para facilitação para desenvolvimento 

dos conteúdos.

A ludicidade nas aulas de Educação Física não pode ser tratada apenas como 

brincadeiras e diversão para os alunos, pois podemos observar que além de servir 

como metodologia no desenvolvimento dos alunos as aulas trazem vivências que 

podem favorecer imaginações e fantasias para as crianças dentro dos jogos que 

lhes trarão desenvolvimento sadio e construção de caráter e identidade.  	

As atividades lúdicas nos anos iniciais do ensino fundamental 

proporcionam benefícios para as crianças no seu processo de desenvolvimento, 
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além de trazer para os alunos um ambiente escolar que torna o aprendizado dos 

conteúdos em uma forma mais prazerosa e proveitosa. Haja vista que através 

dos jogos e brincadeiras as crianças tendem a se motivar e se interessar mais 

nos conteúdos passando a absorver melhor as atividades propostas.

Por fim, nas brincadeiras em grupos os alunos têm a possibilidade 

de trocarem experiências e socializarem todas as suas vivências, além de 

compreenderem que para viver em grupos tem que se adaptarem e aceitarem 

algumas regras de convívio coletivo. Sugere-se o desenvolvimento de novos 

estudos sobre esse tema para que cada vez mais os professores de Educação 

Física possam ser instrumentalizados tornando suas práticas pedagógicas mais 

eficientes e significativas.
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INTRODUÇÃO

Este texto tem como objeto a Educação Física na Educação Infantil, dialo-

gando com o campo de experiência “corpo, gestos e movimentos”. O objetivo do 

texto é apresentar alguns princípios e proposições para a prática pedagógica na 

Educação Infantil como um todo e no âmbito da Educação Física em particular a 

partir de experiência de extensão universitária que vem sendo desenvolvida des-

de o ano de 2018 em escolas públicas de cidade do interior baiano.

Entende-se que o debate proposto e os elementos apresentados são rele-

vantes porque o debate sobre a Educação Infantil no campo da Educação Física, 

embora mais presente desde os anos 2000, ainda é exíguo e a própria escassez já 

é indicativo da relevância do debate.

Além disso, é preciso que o campo acadêmico, especialmente quando se 

trata da educação escolar, avance no sentido de reconhecer e valorizar a extensão 

universitária como potente no que se refere à produção do conhecimento. E, aqui, 

dois pontos se colocam. O primeiro é produzir conhecimento em diálogo com as 

comunidades que vivem as mais diversas realidades e que, muitas vezes, convi-

dam as fronteiras científicas a “pulares suas cercas epistemológicas” tomada a 

complexidade do real e das subjetividades. O segundo diz respeito ao fato de que 

um doas desafios para fazer relevante e factível o que se produz em Educação é 

conhecer as escolas, suas rotinas, seus cotidianos, suas contradições e dialogar 

com os sujeitos que são seus autores diários: estudantes e professores/as.

A escrita está organizada no sentido de apresentar, metodologicamente, 

como se deu o desenvolvimento do projeto de extensão do qual deriva esta pro-

dução e em seguida, descrever analiticamente o que encontramos nas escolas e 

como pensamos, a partir disto, o lugar da Educação Física na Educação Infantil.
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METODOLOGIA

Como supramencionado, o texto é produto de projeto de extensão universi-

tária. Costa (2007) entende que a produção do conhecimento em educação formal 

precisa dialogar com a realidade da escola, entendendo-a e dialogando com suas 

potências e com suas mazelas no sentido de produzir um conhecimento impli-

cado com as realidades e que desconstrua o histórico distanciamento existente 

entre a produção do conhecimento no âmbito das Universidades e o que acontece 

efetivamente nas salas de aula. Esse distanciamento é, também, uma realidade 

histórica no campo da Educação Física escolar, em que a produção do conheci-

mento desde os chamados “movimentos renovadores” não se faz concreto nas 

realidades escolares, o que é destacado por Vago (2007) ao dizer da necessidade 

de compreender o espaço-tempo da escola como o ligar dos questionamentos e 

transformações e por González e Fensterseifer (2009) ao afirmarem que a Educa-

ção Física precisa inventar práticas pedagógicas inovadoras no sentido de sair do 

entrelugar localizado ora no “não mais”, ora no “ainda não”.

Nesse sentido, reconhece-se a extensão universitária potente na produção 

do conhecimento porque, ao passo que socializa com sujeitos da comunidade o 

conhecimento produzido no âmbito acadêmico, reconhece-os como sujeitos de 

diálogo, detentores de saberes com potencialidade de por em suspenso as teori-

zações pedagógicas e convidá-las a olhar para si mesmas e para ampliarem-se a 

partir da complexidade da realidade, na perspectiva da prática como critério de 

verdade da teoria (VÁZQUEZ, 1977) num processo permanente de ação-refle-

xão-ação.

O projeto de extensão aqui descrito tem como objeto a Educação Física 

na Educação Infantil e é desenvolvido em parceria com um núcleo educacional 

de regime administrativo público municipal na cidade de Alagoinhas. O referido 

núcleo é composto por uma creche, que atende crianças de 02 e 03 anos de idade 
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em tempo integral e uma pré-escola, que atende crianças de 04 e 05 anos de ida-

de, em tempo parcial. O projeto foi desenvolvido nos anos de 2018 e 2019, teve 

as atividades suspensas durante o período de suspensão das aulas em função da 

pandemia da covid-19 e teve as atividades retomadas em 2022 e elas seguem em 

desenvolvimento em 2023. Durante esse período, as atividades extensionistas 

envolveram 08 (oito) alunos de graduação em Educação Física da Universidade 

do Estado da Bahia/Campus II e aproximadamente 150 crianças por ano.

O desenvolvimento da ação extensionista ocorre com diálogo com a equi-

pe pedagógica da escola; observações da rotina da instituição por parte da equi-

pe do projeto de extensão; estudos sobre Educação Infantil e Educação Física 

nesse segmento da Educação Básica; organização, desenvolvimento e avalia-

ção constantes da prática pedagógica com as crianças. As ações do projeto são 

registradas em relatórios diários, bem como em imagens por vídeos e fotogra-

fias. Importante dizer que, no ato da matrícula na rede de ensino, as famílias au-

torizam o uso da imagem das crianças pelos órgãos da educação do município, 

pela escola e por pesquisadores que venham a desenvolver ações na instituição 

e que só utilizamos os dados imagéticos para fins acadêmicos.

Como resultado das atividades desenvolvidas, foram sistematizados o que 

chamamos aqui de princípios e proposições para refletir, planejar e desenvolver 

a prática pedagógica da Educação Física na Educação Infantil e, mais amplo que 

isto, no âmbito da rotina escolar, garantir que o campo de experiência corpo, ges-

tos e movimentos, previsto na BNCC (2017), não seja secundarizado. Importante 

destacar o entendimento de que, com fundamento em Vázquez (1977), as siste-

matizações aqui apresentadas estão a todo momento, no cotidiano das relações 

com as escolas, em reflexão e em diálogo com os sujeitos escolares e coloca-se 

ao diálogo com a comunidade acadêmica.
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EDUCAÇÃO INFANTIL E EDUCAÇÃO FÍSICA:                           
REALIDADE E PROPOSIÇÕES PARA A PRÁTICA                   
PEDAGÓGICA

Historicamente, a Educação Infantil foi um segmento secundarizado. Ini-

cialmente, o atendimento a crianças pequenas em ambientes institucionalizados 

esteve pautado em concepções e práticas higienistas, filantrópicas, assistencia-

listas e compensatórias. Em dados momentos, ofertada apenas por iniciativa de 

particulares. Em outros momentos, concretizada como resultado de políticas de 

saúde e/ou de assistência social. E, ao mesmo tempo, reivindicada como direito 

da mulher trabalhadora. E, nessa trajetória, a Educação Infantil foi se constituin-

do um segmento pouco valorizado nas hierarquias veladas que existem no campo 

da Educação (KUHLMANN JUNIOR, 2000, 2004; ROSEMBERG, 2002).

Só a partir da década de 1990, alcançou-se no Brasil o reconhecimento 

legal da Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica. Isto foi um 

avanço por deixar claro que se tratava de instituição vinculada aos órgãos de edu-

cação do país, cuja oferta foi posta como responsabilidade dos municípios. Toda-

via, o caráter de não obrigatoriedade de toda a Educação Infantil até a mudança 

em 2009, que tornou a pré-escola obrigatória para crianças de 04 e 05 anos de 

idade, mas que permanece para o ciclo das creches possibilita que a realidade no 

Brasil não tenha, ainda, dado conta de cumprir a primeira meta do Pano Nacional 

de Educação (2014), que objetivava a universalização da pré-escola e atendimen-

to de, no mínimo, 50% das crianças de até 03 anos de idade em creches, até 2016. 

No caminho contrário, houve queda de oferta de creches e pré-escolas desde 

2019 (BRASIL, 2021).

Desde a legislação, a concepção de Educação Infantil avançou no sentido 

de reconhecê-la espaço de cuidado e de educação e que, em assim sendo, é ne-

cessária a construção de um currículo que garanta às crianças o acesso ao conhe-
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cimento historicamente acumulado, num processo de formação para a autonomia 

e humanização. Nesse sentido, assumo:

(...) a partir do diálogo com Kramer e outros (2003), que a escola de educação 
infantil é um espaço de trabalho coletivo entre educadores e educandos para 
promover o desenvolvimento da cidadania criativa e crítica, a ampliação dos 
conhecimentos e um desenvolvimento autônomo. Em tal processo, portanto, 
as crianças estabelecerão relação com os pares, as pessoas e as coisas do 
mundo num encontro dialético que contribuirá para o desenvolvimento da 
personalidade dos sujeitos aprendizes (COSTA, 2007, p. 110-111).

Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil (2010) 

colocam as brincadeiras e as interações como eixos do currículo e indicam que 

os conhecimentos oportunizem às crianças conhecer a si e ao mundo, ter diversas 

experiências sensoriais e acesso a diferentes linguagens por diferentes suportes 

e que, em tal tempo-espaço, possam sentir-se bem, desenvolver a autonomia, 

explorar a curiosidade e ampliar os padrões de referência. Já a Base Nacional Co-

mum Curricular (2017), numa perspectiva que possibilita a promoção de acesso a 

conhecimentos sem cercas nem divisões disciplinares, propõe o desenvolvimento 

do trabalho a partir de cinco campos de experiência, dentre os quais “corpo, ges-

tos e movimentos”.

Mas o que de fato acontece no núcleo educacional no qual se desenvolve a 

ação de extensão universitária aqui descrita? O primeiro olhar lança-se à infraes-

trutura dos prédios da creche e da pré-escola. São, como em tantas outras escolas 

de Educação Infantil no Brasil, prédios precários. Rosemberg (2002) utiliza o 

termo “rainha da sucata” para se referir à precariedade que marcar as escolas 

de educação infantil no Brasil e essa realidade parece não ter mudado de forma 

significativa no avançar das duas décadas que nos separam desta produção da 

autora, visto que o censo escolar de 2021 aponta que somente 47,3% das escolas 

públicas municipais de educação infantil possuem banheiro adequado; a presença 

de jogos educativos e materiais para atividades socioculturais e artísticas exis-

tem, respectivamente, em 61,1%, 78,3% e 29,1% das escolas. Áreas verdes e par-
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ques infantis existem em somente 31,5% e 34,7% das escolas, respectivamente 

(BRASIL, 2022).

O prédio que abriga a creche funciona num anexo de uma pequena igreja e 

é um espaço alugado pela Prefeitura da cidade. Conforme a diretora da escola, as 

solicitações de melhoria são repetidamente negadas sob o argumento de que não 

vale a pena fazer um investimento num prédio que não é da Prefeitura da cidade. 

Nesse espaço, há um pequeno pátio central que funciona como refeitório e onde 

ficam alguns brinquedos; há uma pequena sala de funcionamento administrativo, 

04 salas de aula, sendo que já em 2019, uma das salas estava interditada por pro-

blemas com umidade e mofo por falta de ventilação; após o retorno das atividades 

na escola em 2022, foi aberta uma pequena janela na sala, que passou a abrigar 

uma turma de pré-escola, por falta de espaço para atender a maior demanda de 

crianças no prédio próprio que atende as crianças de 4 e 5 anos de idade. Há um 

banheiro para meninas e um banheiro para meninos e uma cozinha. Há batentes 

por todos os lados e, em geral, os espaços são escuros e com pouca ventilação.

No prédio no qual funciona a pré-escola, há potência. Uma ampla área 

externa, duas salas de aula amplas, um banheiro, uma cozinha e uma sala de 

funcionamento administrativo. Diferente do primeiro prédio, é uma propriedade 

de posso da prefeitura da cidade. Todavia e contraditoriamente, a potência se 

desperdiça por não haver na área externa absolutamente nenhum brinquedo e 

porque o ritmo de manutenção do espaço permite que o mato cresça a ponto de 

as crianças não poderem utilizar a área externa e tenham que ficar todo o tempo 

dentro das salas de aula.

O que se observa na realidade relacionada à infraestrutura do núcleo edu-

cacional no qual é desenvolvido o projeto de extensão do qual deriva esta pro-

dução é que a carência é uma realidade seja pela inexistência de recursos para 

qualificar as intervenções pedagógicas com as crianças e para garantir que a 
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Educação Infantil alcance seus objetivos, seja por falta de manutenção da pre-

cária estrutura existente.

Na observação das rotinas de creche e pré-escola, alguns elementos cha-

mam atenção. Primeiro, a maior dedicação do tempo na creche para cuidar das 

crianças. Parte significativa do tempo é utilizada nas refeições, banhos, descanso, 

de modo que as crianças vivenciam, durante uma rotina de tempo integral, so-

mente uma hora por dia do que se pode chamar de atividades pedagógicas. Isto 

nos mostra que não há, na realidade, um equilíbrio entre cuidar e educar e que 

permanece sendo predominante a concepção da creche como espaço-tempo de 

cuidar da criança enquanto a mãe trabalha. Já na pré-escola, a rotina de atividades 

pedagógicas é predominante, numa ocupação do tempo já com o processo de al-

fabetização das crianças, com muitas atividades em folhas e as crianças sentadas 

em mesas individuais, num processo que aproxima a pré-escola do modelo do 

Ensino Fundamental.

Onde estava o corpo das crianças nessa rotina e nessa realidade? Estudos 

do campo da Educação Física há muito expõem que a escola tende a secundarizar 

o corpo e suas linguagens, a ponto de Freire (2003) compará-la aos espaços de 

confinamento e engorda de animais. Mapeamento realizado na cidade de Alagoi-

nhas, nas escolas de Educação Infantil da área urbana do município, mostrou a 

ausência de momentos em que corpo e movimento eram contemplados nas roti-

nas escolares. O que encontramos naquele momento foi a presença da dimensão 

corpo e movimento apenas nos exíguos momentos de brincar livre das crianças e 

uma perspectiva de imobilidade e disciplina nos demais tempos escolares (COS-

TA, 2010).

E essa realidade parece não ter se alterado na realidade aqui em questão, 

em parte por conta da inadequação da infraestrutura escolar e em parte porque 

as professoras relatam, no diálogo cotidiano, não se sentirem preparadas para 

desenvolver práticas corporais com seus alunos e, por isso, pontuam a relevância 
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da presença de professores de educação física no sentido tanto de garantir isso 

às crianças quanto na perspectiva do estabelecimento do diálogo para que elas 

possam, paulatinamente, contemplar esse campo de experiência na rotina escolar 

de modo mais cotidiano e intencional, enriquecendo suas práticas pedagógicas.

Entendo, ainda, reafirmando que é nesse ambiente, com suas potências e 

suas mazelas, que se deve construir conhecimento sobre prática pedagógica, no 

sentido freireano de esperançar (2011) e no sentido de construir uma proposição 

de Educação Física para a Educação Infantil implicada com sujeitos e realidade.

E, nesse ponto, começa o diálogo com o campo da Educação Física. Ayoub 

(2001) diz que a área começou a se preocupar com a Educação Infantil após o 

reconhecimento desta como primeira etapa da Educação Básica e da Educação 

Física como componente curricular obrigatório. Todavia, quando se olha para 

o atendimento às crianças em ambiente institucionalizado, sempre esteve posta 

uma concepção de educação corporal disciplinadora, fosse nas concepções higie-

nistas fosse nas concepções compensatórias e é isto que defende Oliveira (2005).

Dos estudos pós LDB de 1996, há proposições pedagógicas (SILVA, 

2005), o debate sobre a pertinência da presença de professores especialistas na 

Educação Infantil (FREIRE, SCAGLIA, 2003), relatos de experiência de traba-

lhos em escolas (ROCHA, 2015; LIRA, et al, 2017) e há produções que convi-

dam ao diálogo entre Pedagogia e Educação Física (SOARES, 2002; MELLO, 

et al, 2018)

A partir da realidade da ação extensionista aqui relatada e do processo de 

ação-reflexão-ação que compõe a prática desenvolvida, os princípios e as pro-

posições que se edificam como relevantes dizem respeito à fundamentação pe-

dagógica e às bases curriculares, ao reconhecimento da necessidade da partilha 

do conhecimento específico da Educação Física com as crianças pequenas, ao 

respeito às crianças e as suas necessidades essenciais no processo de desenvol-

vimento e de aprendizagem, à postura do professor de Educação Física que atua 
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na Educação Infantil no sentido de constituir-se uma referência de presença na 

escola e na vida das crianças.

No que se refere à fundamentação pedagógica e às bases curriculares, tra-

ta-se da necessidade de reconhecer as práticas pedagógicas na Educação Infantil 

como ações que, como toda ação educacional no ambiente formal, deve ser mar-

cada pela intencionalidade. Esta antecede o que se executa em sala de aula e vai 

além dela. Antecede desde as concepções de infância, de desenvolvimento e de 

aprendizagens, de educação e de escola que fundamentam a seleção de conheci-

mentos a serem socializados com as crianças e os fazeres em aula.

Aqui, entende-se as crianças como cidadãs que possuem direito à educação 

e que se constituem sujeitos de diálogo no processo educativo. As práticas são 

concebidas a partir de uma referência vigotskiana no que se refere ao pensar os 

processos humanos de desenvolvimento e de aprendizagem (VIGOTSKI, 2000) 

e dialoga-se, mais contemporaneamente e ainda a partir da mesma referência, 

com o campo das neurociências, no sentido de reconhecer os primeiros anos da 

vida como intensos na formação de sinapses e na capacidade de neuroplasticida-

de. A educação é entendida como processo no qual se configura a própria huma-

nização, sendo que a escola tem a função de partilha de conhecimentos historica-

mente acumulados em campos de conhecimentos diversos. A Educação Infantil, 

especificamente, é entendida como espaço de cuidar e de educar e que, portanto, 

deve haver sempre, na reflexão, organização e desenvolvimento das atividades, 

respeito às crianças, preocupação com a segurança física e afetiva e que as ações 

desenvolvidas devem se edificar na perspectiva das interações respeitosas e edi-

ficadas ludicamente.

Além disso, é preciso, nessa mesma trilha, reconhecer que os temas da cul-

tura corporal de movimento devem fazer parte da vida das crianças como outros 

tantos conhecimentos que elas têm o direito de acessar desde a primeira infância. 

Portanto, aulas onde se tematize jogos e brincadeiras tradicionais, jogos simbó-
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licos, jogos cooperativos, jogos de matriz afro-brasileira e indígena, ginástica, 

danças, capoeira devem compor o rol de vivências escolares das crianças. Na 

experiência desenvolvida no âmbito da extensão universitária aqui apresentada, 

as crianças têm tido acesso a esses conhecimentos no sentido de experimentá-los, 

de ampliar as próprias capacidades corporais e as próprias referências em relação 

às práticas corporais que conhecem, de reconhecer os aspectos que caracterizam 

cada um desses temas e conhecer suas histórias, de expressar verbalmente e por 

desenhos as suas curiosidades e sistematizações de conhecimentos nas aulas. É 

preciso destacar, ainda, que a presença dos especialistas em Educação Física é 

que tem garantido uma espécie de subversão às limitações postas pela precarie-

dade da infraestrutura no sentido de garantir espaço-tempo para corpo e movi-

mento na rotina escolar.

Entendo que tomar a criança como cidadã e como sujeito de diálogo passa, 

também, por respeitar suas necessidades essenciais para que se dê positivamente 

o processo de desenvolvimento. Então, interações significativas, olho no olho, 

entre o adulto e as crianças; transposição didática e desenvolvimento de vivên-

cias que oportunizem a expressividade das crianças, experimentação e ampliação 

de suas possibilidades corporais, a diversidade sensorial no uso de materiais e nas 

experiências com o movimento corporal. Tudo isso, também, reconhecendo que 

movimento corporal tem implicações positivas na apropriação do saber sobre os 

temas da cultura corporal de movimento, mas também no pleno desenvolvimento 

das funções executivas (BRAZELTON, GREENSPAN, 2002; MAIA, 2017).

Para tanto, entendo que se fazem necessárias as aulas de Educação Física, 

mas com a compreensão de que essa própria aula vai muito além do campo de 

experiência “corpo, gestos e movimentos”. Mas, além disso, o professor de Edu-

cação Física que atua na Educação Infantil precisa se constituir e compreender 

a si mesmo como uma figura que faz parte da vida das crianças na escola e que, 

em sendo assim, dialoga com as professoras regentes no sentido de enriquecer a 

experiência pedagógica como um todo, contribuindo para alterações de rotina no 
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sentido de que o corpo, o experimentar, o se movimentar passe a estar presente no 

dia a dia da escola em nome do desenvolvimento, das aprendizagens e da alegria 

das crianças.

O professor de Educação Física, portanto, não é o sujeito que ministra uma 

ou duas aulas por semana. Estas acontecem e têm suas especificidades, mas a 

tematização de conteúdos diversos têm a contribuição do professor de Educação 

Física no sentido de garantir as linguagens corporais na escola em toda a rotina 

a partir do diálogo com as professoras regentes, no sentido de enriquecer a ex-

periência pedagógica promovida nas escolas e às crianças. E essas trocas com as 

docentes são enriquecedoras no sentido de ampliar o olhar do professor de Edu-

cação Física para a Educação Infantil e são desejadas pelas professoras regentes 

também por possibilitar que elas revisitem suas concepções sobre corpo, sobre 

movimento e sobre aspectos equivocados que marcam as tradições escolares so-

bre aprendizagem e sobre ter (ou não) uma turma disciplinada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No andamento do projeto de extensão aqui descrito e que permitiu apre-

sentar alguns princípios e proposições para a prática pedagógica na Educação 

Infantil como um todo e no âmbito da Educação Física, dialogando com o campo 

de experiência “corpo, gestos e movimentos”, tem sido possível pensar a escola 

de Educação Infantil e, cotidianamente, refletir sobre o lugar do corpo e do movi-

mento nesse ambiente educacional e sobre as aulas de Educação Física.

Reconhece-se a fragilidade de que se trata de uma experiência realizada 

num único núcleo educacional que agrega uma creche e uma pré-escola. Toda-

via, tanto os aspectos históricos discutidos por autores que fundamentam esta 

produção quanto os dados do censo escolar de 2021 possibilitam inferir estas 

instituições como próximas da maioria em relação a aspectos de concepção e de 

infraestrutura que interferem de forma importante nas práticas desenvolvidas.
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Ademais, tem sido uma experiência que engaja as crianças nas atividades 

propostas; que possibilita a aprendizagem sobre temas da cultura corporal de mo-

vimento; que promove às crianças o tempo de se movimentar; e de, por essa via, 

experimentarem sensorialmente diferentes suportes e materiais, expressarem-se 

dentro das escolas e acessarem o conjunto de conhecimentos que são contempla-

dos na Educação Infantil.

As sistematizações até aqui organizadas, sempre parciais e provisórias, 

também apontam para estudos que precisam ser realizados no porvir. Ainda é 

preciso lançar o olhar para as formações em Educação Física e em Pedagogia, 

questionando que lugar a Infância e a Educação Infantil têm na primeira e que 

lugar o corpo, o movimento e a cultura corporal de movimento têm na segunda. 

Ainda é preciso ampliar e aprofundar o diálogo do campo crítico da Educação 

e da Educação Física com o campo das neurociências que vem apresentando 

achados importantes sobre as necessidades das crianças para aprenderem e se 

desenvolverem.

Além do que se coloca como demanda no campo da produção científica, é 

também preciso que se busque o diálogo com os órgãos educacionais no sentido 

de construir e efetivar políticas de superação da precariedade das escolas de Edu-

cação Infantil e que, efetivamente, respeitem as crianças como cidadãs.

Por hora, no entanto, pode-se dizer que “corpo, gestos e movimentos” na 

escola de Educação Infantil importa para o desenvolvimento das crianças; im-

porta como conjunto de conhecimentos da área e das aulas de Educação Física; 

e, importa no reconhecimento de que se o currículo desta escola não tem amarras 

disciplinares, diferentes especialistas podem dialogar entre si e com as crianças 

em prol do melhor interesse destas.
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O Atletismo no Almanaque Esportivo do Rio Grande do Sul (1942-1945): Inventário das Reportagens

INTRODUÇÃO

O jornalismo esportivo, no estado do Rio Grande do Sul, está intimamente 

vinculado ao processo de fomento a diversas modalidades esportivas. Sua atuação, 

para além da veiculação de reportagens, também pode ser evidenciada por meio 

de iniciativas voltadas a elaboração e gerenciamento de competições. Durante a 

primeira metade do século XX, além dos jornais impressos, notícias sobre temas 

ligados ao esporte passaram a contar com publicações do Almanaque Esportivo 

do Rio Grande do Sul, as quais circularam entre as décadas de 1940 e 1950.

A primeira edição do Almanaque Esportivo do Rio Grande do Sul é datada 

do ano de 1942, tendo sido idealizada por José Ferreira Amaro Junior, entusiasta do 

esporte sul-rio-grandense, que desempenhava o papel de jornalista e de treinador 

de basquetebol. Amaro Junior foi responsável pela organização, na Associação 

Cristã de Moços (ACM) de Porto Alegre/RS, do primeiro time de basquetebol 

do estado do Rio Grande do Sul, no ano de 1924 (MAZO, 2003). Anos depois, 

em 1928, Amaro Júnior, enquanto treinador da equipe de basquetebol da ACM, 

conquistou o título de campeão citadino de Porto Alegre/RS. E, logo no ano 

seguinte, em 1929, tornou-se campeão estadual de basquetebol. Os referidos 

resultados, possivelmente, favoreceram sua indicação para atuar como treinador 

da seleção sul-rio-grandense de basquetebol, em 1930, cargo que ocupou até 

1936, ano que marcou o encerramento de sua carreira na posição de treinador. 

A despeito de não atuar mais nas quadras de basquetebol, Amaro Junior 

manteve o vínculo com o esporte, porém, atuando na difusão de notícias e até 

mesmo na organização de eventos esportivos. Ele se tornou um dos mais pro-

eminentes jornalistas esportivos do Rio Grande do Sul e foi um dos fundado-

res do jornal Folha da Tarde, no ano de 1936, em Porto Alegre (ASSMANN; 

MAZO; HATJE, 2018).  O referido veículo de comunicação era reconhecido 

por suas publicações voltadas ao esporte no sul do Brasil, mas também pela 
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promoção de numerosos eventos, privilegiando competições esportivas ama-

doras, das quais participavam atletas não federados e, também, associações 

esportivas sem vínculo com federações. 

De tal modo, o jornal Folha da Tarde direcionou o olhar da sociedade 

para o esporte e, ao mesmo tempo, contribuiu para com o crescimento esportivo 

do Rio Grande do Sul. O nome de Amaro Junior está ligado diretamente ao 

papel desempenhado pelo jornal Folha da Tarde no âmbito esportivo. Nota-se 

a relevância do trabalho de Amaro Junior, quando a reportagem publicada no 

jornal Correio do Povo refere sua grande dedicação e abnegação ao basquetebol 

no estado (MUITA DEDICAÇÃO..., 31/12/1982, p. 19), justamente no ano de 

seu falecimento em 1982, aos 80 anos de idade. 

Para além da sua atuação no meio jornalístico e esportivo, Amaro Junior 

deixou outros legados para os estudos sobre a memória e história do esporte sul-

rio-grandense. Ele foi o autor do Almanaque analisado na presente investigação. 

O “Almanaque Esportivo do Rio Grande do Sul” foi organizado por José 

Ferreira Amaro Júnior e foi editado, anualmente, no período de 1942 até 1958. 

Durante o período elencado, tornou-se um veículo de informação, cujo conteúdo 

apresentava os acontecimentos esportivos do estado do Rio Grande do Sul e, 

também, registrava os resultados de atletas sul-rio-grandenses em competições 

fora do estado.

Dentre as práticas esportivas tratadas nas páginas do Almanaque, 

evidenciamos o atletismo. Este foi um dos esportes pioneiros a se desenvolver no 

Rio Grande do Sul e, de modo pontual, na cidade de Porto Alegre/RS, visto sua 

relação com os imigrantes alemães. Recordemos que este grupo étnico-cultural 

chegou ao Brasil na primeira metade do século XIX. O Rio Grande do Sul foi o 

estado brasileiro que recebeu o maior contingente de imigrantes alemães, os quais 

chegaram à capital no ano de 1824. A emergência do associativismo esportivo 
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em Porto Alegre/RS, portanto, possui raízes vinculadas aos imigrantes alemães e 

seus descendentes, denominados teuto-brasileiros (MAZO, 2003). 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo averiguar as ocorrências 

sobre o assunto atletismo apresentadas pelo Almanaque Esportivo do Rio 

Grande do Sul no período de 1942 a 1945. O recorte temporal do estudo abarca, 

inicialmente, o ano de 1942, visto a publicação da primeira edição do Almanaque, 

e se encerra no ano de 1945, tendo em vista duas justificativas. A primeira, por 

ter sido 1945 o ano em que foi veiculada a última edição do Almanaque que 

necessitou de registro e autorização do Departamento de Imprensa e Propaganda 

(DIP), órgão que, na época, servia como instrumento de censura do governo 

durante o Estado Novo. A segunda justificativa vincula-se ao fato do ano de 1945 

também demarcar o término da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), uma vez 

que o conflito mundial repercutiu no cenário brasileiro, mas, em especial, no 

estado do Rio Grande do Sul devido a marcante presença de teuto-brasileiros.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Com intuito de alcançar o objetivo proposto, inicialmente, realizamos 

um levantamento bibliográfico sobre a temática, no Repositório Digital da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (LUME)1 e na plataforma da Scientific 

Electronic Library Online (Scielo)2. Para além deste, foram reunidas as edições 

impressas do Almanaque Esportivo do Rio Grande do Sul, dos anos de 1942, 

1943, 1944 e 1945, as quais se encontram disponíveis no arquivo histórico da 

biblioteca do Campus Olímpico da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). A coleta das edições do Almanaque foi realizada durante cinco visitas 

ao arquivo histórico da biblioteca do Campus Olímpico. 

1 Endereço eletrônico: https://lume.ufrgs.br/
2 Endereço eletrônico: https://www.scielo.br/
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Após a identificação das matérias sobre atletismo em cada edição procedeu-se 

o registro fotográfico, totalizando 125 ocorrências. As imagens foram organizadas 

em pastas de acordo com o ano da edição do Almanaque. Em seguida realizou-

se a leitura das matérias veiculadas desde a primeira edição do Almanaque, em 

1942, até aquelas publicadas na edição de 1945. Na sequência, as matérias foram 

catalogadas conforme temas norteadores e quantificadas para serem submetidas 

ao procedimento de análise documental.

A análise documental das matérias sobre atletismo do Almanaque resultou 

na organização de quatro principais tópicos, a saber: a) Início da prática do 

atletismo no Rio Grande do Sul; b) Atletismo no Almanaque Esportivo do Rio 

Grande do Sul; c) Considerações acerca do Decreto-Lei n. 3.199 de 1941; d) As 

mulheres no atletismo. A escrita foi orientada no sentido de cotejar informações 

registradas nas páginas do Almanaque com aquelas apresentadas em documentos 

oficiais e nos materiais bibliográficos reunidos à pesquisa.

INÍCIO DA PRÁTICA DO ATLETISMO NO RIO     
GRANDE  DO  SUL

Em fins do século XIX e início do século XX, as práticas que, no tempo 

presente, integram o esporte atletismo (corridas, saltos, lançamentos e arremesso) 

eram denominadas Turnen - termo próprio do idioma alemão, que foi traduzido por 

Tesche (1996) como ginástica. Estudos apontam que o Turnen foi desenvolvido 

no Rio Grande do Sul pelos imigrantes alemães (MAZO, 2003; ASSMANN; 

MAZO, 2017; ASSMANN, 2019). Em 1867, este grupo étnico-cultural fundou 

a primeira sociedade de ginástica do Rio Grande do Sul, a atual “Sociedade de 

Ginástica Porto Alegre, 1867” (SOGIPA).

O pioneirismo na prática do atletismo em Porto Alegre/RS é atribuído 

à SOGIPA, cujos relatórios anuais registram festas oficiais desde 1894, nas 

O Atletismo no Almanaque Esportivo do Rio Grande do Sul (1942-1945): Inventário das Reportagens



57

Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2 Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2

quais ocorriam demonstrações de lançamento de dardo, corridas, entre outras 

práticas (SILVA, 1997). O primeiro registro de uma competição de ginástica, 

cujo desenvolvimento contemplou práticas do atletismo, ocorreu no ano de 1896, 

entre atletas da SOGIPA, no local onde atualmente encontra-se o parque Moinhos 

de Vento (MAZO, 2003).

De modo específico, cabe salientar a importância do imigrante alemão 

Georg Black que, além de ter sido instrutor de Turnen na SOGIPA, ainda é 

considerado o pai da modalidade em Porto Alegre/RS. O envolvimento de Black 

com diferentes esportes e, em particular, com o atletismo, possibilitou que, no 

ano de 1913, fosse criado o grupo de escoteiros da SOGIPA, o primeiro do 

Brasil (LYRA; MAZO, 2010; ASSMANN, 2019). Este grupo promovia corridas 

de revezamento, caminhadas entre cidades, corridas de estafetas, dentre outras 

práticas desportivas. Nesta época, por volta de 1912 ou 1913, o termo atletismo 

começava a ser evidenciado, especialmente ao nomear competições desportivas 

em Porto Alegre/RS (MAZO, 2003).

O trabalho de Georg Black e de seus instrutores na SOGIPA contribuiu para 

que, no dia 2 de abril de 1916, fosse realizada a primeira competição internacional 

de atletismo masculino, na cidade de Porto Alegre/RS, em homenagem a Johann 

Friedrich Ludwig Jahn. As provas disputadas no evento foram as seguintes: 

arremesso de peso, salto em distância, salto em altura, arremesso de pedra, 

corrida de 1.000 metros e corrida de 100 metros rasos, todas sediadas na SOGIPA 

(MAZO; MADURO; PEREIRA, 2010). Faz-se a ressalva de que, até 1919, não 

havia pista de atletismo em Porto Alegre/RS e, por isso, os atletas precisavam 

buscar outros espaços para treinar. A primeira pista não-oficial para a prática do 

atletismo foi construída na capital do estado, na sede da SOGIPA, no ano de 1920.

Na direção de promover o atletismo em Porto Alegre/RS, outras associações 

desportivas, tais como a Associação Cristã de Moços (ACM), o Grêmio Football 
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Porto Alegrense e o Sport Club Cruzeiro, começaram a incorporar a prática a partir 

da década de 1920.  Assim, indícios apontam que houve um incremento do número 

de competições a partir de 1930. Em 1931, por exemplo, foi realizada a disputa 

denominada “Parada Atlética”, na qual participaram associações desportivas da 

capital e algumas do interior do estado (MAZO; MADURO; PEREIRA, 2010). 

As referidas iniciativas, além de promover o esporte, também possibilitavam a 

integração de clubes provenientes de diversificadas matrizes culturais.

ATLETISMO NO ALMANAQUE ESPORTIVO DO RIO 
GRANDE DO SUL

Conforme evidenciado, foram localizadas 125 ocorrências alusivas à 

prática do atletismo ou do “esporte nobre”, como era chamado por Costa Lemos, 

nas páginas do Almanaque, nos anos de 1942 a 1945 (AMARO JÚNIOR, 1945, 

p. 51). Estas estavam localizadas em notas, matérias, fotografias ou mesmo em 

referências em que o atletismo era foco da notícia. A partir desse levantamento, 

tais ocorrências foram divididas em categorias, de acordo com o número de vezes 

em que apareceram. O critério para a escolha destas categorias, por sua vez, foi o 

número de aparições, ou seja, termos que foram os mais corriqueiros e de maior 

destaque ao longo do recorte temporal delimitado ao estudo. 

As categorias elencadas foram as seguintes: a) Campeonatos: qualquer 

trecho em que um campeonato e/ou torneio tenha sido mencionado. Esta categoria 

também foi subdividida de acordo com sua abrangência, a saber: citadino, estadual, 

nacional ou sul-americano; b) Clubes: ocorrências ligadas ao nome de um clube de 

atletismo, ou de um clube que possuía atletismo no seu quadro de práticas ou que 

aparecesse em virtude de um campeonato; c) Atleta: qualquer momento em que 

o nome de um(a) atleta de atletismo fosse mencionado. A intenção da categoria 

em questão foi demarcar o número de ocorrências a atletas em comparação às 

demais categorias do estudo e não realizar qualquer análise vinculada às questões 
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de gênero; d) Recorde: ocorrências em que o termo “recorde” era mencionado, 

independentemente de sua abrangência; e) Mulher e/ou Feminino: ocorrências 

ligadas a uma atleta ou a um campeonato para mulheres. Esta categoria teve 

por finalidade registrar a participação das mulheres em competições; f) FARG: 

ocorrências ligadas à então denominada “Federação Atlética Rio-Grandense”, 

órgão que regia o atletismo na época; g) Imagem: ocorrências em que o recurso 

fotográfico tenha sido utilizado. Ressaltamos que a finalidade desta categoria 

foi quantificar o número de vezes em que o recurso de imagem fora utilizado, 

especialmente em razão de, na época, a produção imagética em veículos impressos 

de comunicação ser um processo lento e complexo; h) Decreto-Lei n. 3.199 de 

1941: ocorrências ligadas à referida normativa de ordem legal, a qual passou a 

reger o esporte nacional a partir de 1941; i) CBD: ocorrências que mencionassem 

a então “Confederação Brasileira de Desportos”, entidade que regia a maioria dos 

esportes na época; j) Folha da Tarde: ocorrências em que o Jornal Folha da Tarde 

fosse mencionado; k) Jornalista: ocorrências vinculadas à nomes de jornalistas 

em matérias ligadas ao atletismo.

Na sequência, apresentamos o quadro 1, onde estão dispostas as categorias 

supracitadas e o número de ocorrências destas, nos anos de 1942 a 1945.

Quadro 1: Categorias elencadas no Almanaque Esportivo do Rio Grande do Sul

1942 1943 1944 1945 TOTAL

Campeonatos Sul-Americanos 1 1 1 0 3

Campeonato Nacional 0 0 2 1 3

Campeonato Estadual/Regional 0 8 3 2 13

Campeonato Citadino 1 5 8 3 17
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Total de menções à 
“Campeonato” 2 14 14 11* 41

Clubes 4 9 7 14 34

Atleta 0 14 11 8 33

Recorde 2 9 9 5 25

Mulher e/ou Feminino 0 3 12 3 18

FARG 1 3 4 6 14

Imagem 3 0 1 2 6

Decreto-Lei n. 3.199, de 1941 0 1 2 0 3

CBD 0 0 0 2 2

Folha da Tarde 0 2 0 0 2

Jornalista 0 0 0 1 1

*Edição de 1945: 5 campeonatos são citados, contudo, não há identificação de sua abrangência.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Em relação ao número de ocorrências, a categoria “campeonato” foi a que 

obteve o maior número de citações. Na sequência, conforme consta no quadro, 

ficou a categoria “clubes” e, em terceiro lugar, por uma sutil diferença, a categoria 

“atleta”. Ao longo da coleta de informações, tornou-se possível demarcar que 

o foco das matérias esteve voltado, especialmente, aos campeonatos e seus 

resultados. Provavelmente, tal direcionamento, para além de buscar informar 

os resultados, também intentava difundir o esporte, visto que os campeonatos 
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atraíam e, de certa forma, ainda atraem a atenção da população. 

Nas palavras de Costa Lemos (1945, p. 51), o atletismo era um esporte 

onde se prezava pelas atitudes cordiais e fidalguia de seus disputantes. Por isso, 

além de ter grande variedade de provas, também de tornava uma “escola de 

disciplina e de educação”, sendo “uma fonte inesgotável de grandes emoções”. O 

autor (1945), ao discorrer sobre a organização de um campeonato de atletismo, 

na edição do Almanaque de 1945, ainda menciona:

[...] a divulgação pela Imprensa, com relativa antecedência e mesmo com 
certa insistência, representa um dos fatores de maior importância no sucesso 
financeiro da reunião, ao mesmo tempo que estimula os atletas à consecução 
de bons resultados (COSTA LEMOS, 1945, p. 51).

As informações evidenciadas parecem sugerir que os campeonatos possu-

íam lugar de destaque na imprensa, pois, quando bem organizados e divulgados 

atraíam o público e, por consequência, estimulavam o desenvolvimento do espor-

te. Portanto, as três categorias que receberam o maior número de menções pro-

vavelmente sustentavam, também, a atenção da população, a saber: os ídolos, na 

figura dos atletas, a paixão pelos clubes e a competição através dos campeonatos.

A análise das reportagens do Almanaque demonstrou um número equipa-

rado de menções a clubes e aos(às) atletas, em um momento do esporte em que 

as instituições e personagens pareciam possuir similar relevância. Cabe ressal-

tar que, durante a década de 1940, atletas de elite treinavam de forma amado-

ra e não possuíam patrocínio e investimentos em marketing, como observamos 

comumente no tempo presente. Na contemporaneidade, a presença de atletas é 

constante em meios como televisão e mesmo nos espaços de comunicação tradi-

cionais, como jornais e rádio, além, obviamente, das redes sociais.

 Para além do ressaltado, podemos demarcar que as ocorrências relativas 

às mulheres ou mesmo aos campeonatos femininos foram encontradas em menor 

número. Uma vez que este comportamento, dentro do esporte, permanece no 
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tempo presente, é natural esperar que, durante a década de 1940, isso também 

ocorresse. Na referida época, as mulheres tinham menos direitos do que no tempo 

presente, e a sociedade parecia explicitar ainda mais comportamentos machistas 

e patriarcais.

Notou-se, ainda, a presença de um número reduzido de menções ao 

Decreto-Lei n° 3.199 de 1941, sobretudo nas publicações dos anos de 1942 e 

1943. Ressaltamos que, no ano anterior à publicação do Almanaque, em 1941, 

foi promulgado o Decreto-Lei n° 3.199. Tal normativa passou a orientar o meio 

esportivo nacional. Especificamente, este Decreto-Lei tinha por finalidade 

construir um modelo hierárquico para organizar as associações, federações e 

confederações, sob tutela do Conselho Nacional de Desportos (CND) (SILVA, 

2008). As menções diminutas a esta normativa nos gerou certo estranhamento, 

posto que o referido Decreto-Lei conformou mudanças significativas no esporte 

nacional. Ao longo da escrita de Amaro Júnior, há uma matéria que reproduz a 

normativa, porém, sem qualquer crítica ou parecer do autor. Elementos sobre o 

Decreto-Lei n° 3.199 de 1941 serão abordados de modo específico no tópico que 

segue.

CONSIDERAÇÕES ACERCA DO DECRETO-LEI N°3199 
DE 1941

O Decreto-Lei n. 3.199 de 1941, de acordo com Silva (2008, p. 71), foi 

“a primeira legislação esportiva oficial do Brasil, responsável por estabelecer 

as bases de organização dos desportos em todo país”. Suas diretrizes foram 

constituídas de modo a garantir o papel do Estado, como coordenador do esporte 

nacional, com poder sobre as confederações, federações e associações. Por outro 

lado, por ser o Brasil um país de extensão territorial muito grande, o fato de 

termos uma legislação voltada a padronizar o esporte, sob a prerrogativa de 
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unificar as associações em mesmos órgãos regentes, em parte, pode ter engessado 

o desenvolvimento do esporte. 

Este entendimento está ligado ao poder conferido ao Estado, de nomear 

quem quisesse para os cargos de presidência das confederações e das federações 

estaduais e regionais. Da Costa (1996 apud Alves e Pieranti, 2007) comenta que 

essa legislação era uma adaptação bastante próxima à legislação fascista italiana 

para o esporte, visto que todos os níveis do esporte brasileiro se encontravam sob 

a chancela de um órgão maior, o CND, regido pelo governo da época.

 Diante desta prerrogativa, aos clubes e associações ficava vetado o poder de 

decidir sobre o próprio esporte, pois as mudanças sempre deveriam passar pelas 

federações, que eram controladas pelo Estado. Assim, qualquer grande mudança 

que pudesse desenvolver o esporte, necessitaria de aprovação do governo, 

tornando o meio esportivo um campo político. O trecho a seguir corrobora para 

um melhor entendimento acerca dos impactos gerados pela legislação:

O fato a destacar nessa legislação era que o CND, órgão regido pelo governo, 
tinha a intenção clara de gerenciar, de acordo com os moldes do governo todo o 
desporto brasileiro, mostrando como cita Tubino (2002) a intenção do Estado 
em controlar e estabelecer uma tutela no esporte nacional. Evidenciando uma 
dependência das entidades esportivas ao Estado, lançando base de uma tutela 
e de um paternalismo estatal no esporte (SILVA, 2008, p. 72).

Segundo consta no Almanaque publicado em 02 de julho de 1944: “a 

ACM, dado o Decreto-Lei que regulamentou o esporte, viu-se obrigada a 

abandonar a Federação Atlética Rio-Grandense (FARG), ficando, assim, 

suspenso o campeonato extra onde os rapazes do “triângulo vermelho” vinham 

mantendo a liderança” (AMARO JÚNIOR, 1944, p. 93). No dia 05 de julho, foi 

ainda noticiado: “sem que ACM possa participar, por determinação da FARG, 

prosseguirá o campeonato extra de basket” (AMARO JÚNIOR, 1944, p. 93).

A partir do exposto, podemos observar um dos efeitos prejudiciais do 

Decreto-Lei: o impedimento da ACM de prosseguir com sua participação no 
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campeonato estadual de basquetebol. Tal decisão foi justificada em razão de 

a ACM ser uma escola e, portanto, a legislação vigente a considerava inapta 

para ser filiada a FARG. Sublinhamos, que a ACM era um dos “clubes” que 

mais fomentavam o esporte no estado. A partir da sua saída da federação, as 

competições de suas equipes passaram a ser permitidas somente em nível escolar.

É válido ressaltarmos que uma legislação para o esporte nacional é 

importante, principalmente, quando esta traz coerência ou um mínimo de 

equiparação entre as federações para que o esporte se desenvolva no país. No 

entanto, o Decreto-Lei em questão acabou retirando a autonomia das federações 

e confederações.

AS MULHERES NO ATLETISMO

O Decreto-Lei n. 3.199, de 14 de abril de 1941, para além de estabelecer 

a organização dos esportes em todo o país, ainda destacava, em seu Artigo 54º, 

que “às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com as 

condições de sua natureza”3 (BRASIL, 1941). Nesta direção, julgamos válida a 

inserção do presente tópico, buscando articular o conteúdo da referida normativa 

legal, com informações sobre as mulheres no atletismo, presentes nas páginas do 

Almanaque Esportivo do Rio Grande do Sul.

Deste modo, ao olharmos para as ocorrências no Almanaque sobre a 

presença de mulheres no atletismo, poucas informações foram localizadas. Ao 

encontro dessa constatação, evidenciamos um excerto de uma entrevista de Ilse 

Suffert Dorman, concedida ao Centro de Memória do Esporte (CEME/UFRGS). 

Ilse foi uma atleta de grande destaque no Rio Grande do Sul, durante a década de 

1940. Segundo ela, o número de participantes mulheres no esporte era pequeno: 

3 Tal orientação foi consolidada pelo CND, por meio da Deliberação nº 7, publicada no dia 7 de 
agosto de 1965. De modo específico, esta orientação assinalava que não seria permitida às mulheres a 
prática de lutas de qualquer natureza, futebol, futebol de salão, futebol de praia, polo-aquático, polo, 
rugby, halterofilismo e baseball. Essa determinação manteve-se em vigência até o ano de 1975.
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“o atletismo não era muito popular naquela época. Eu fazia porque gostava” 

(DORMAN, 2004, p. 2).

Sua narrativa pode sugerir certa falta de estímulos às mulheres. As práticas 

corporais pareciam ser vistas como algo inadequado ou, conforme demarcava 

a legislação de 1941, “incompatível com as condições de sua natureza”, já 

que se esperava da mulher uma atenção à família, aos filhos e ao casamento.  

Corroborando com tais concepções, Ilse ainda mencionou: 

Eram praticamente dois times. A ACM e a Sogipa. Quando o Werman me 
convidou, eu saltava em altura e, também, ia ser boa para cortar [no voleibol]. 
Na época, as moças não tinham essas cortadas de hoje. Era tudo delicado 
(DORMAN, 2004, p. 4). 

Tal depoimento evidencia uma construção social de que determinados 

esportes eram muito brutos e iam contra a delicadeza e feminilidade da mulher. 

Em mais de um momento, nas páginas do Almanaque, as mulheres são citadas 

como sendo o sexo frágil. Na legenda de uma imagem, apresentada na página 25 

do Almanaque de 1944, consta: 

Ilse Sueffert, da veterana Sociedade Ginástica Porto Alegre 1887, foi, sem 
favor algum, a mais destacada atleta gaúcha em 1943. Campeã brasileira, 
coube-lhe, por ocasião do Campeonato Estadual de 1943, ler o “Juramento do 
Atleta”, honra pela primeira vez concedida a uma representante do sexo frágil 
(DORMAN, 2004, p. 4). 

As poucas publicações sobre atletismo feminino evidenciadas no Alma-

naque estavam ligadas a atletas de ponta e a campeonatos, como os citadinos, 

estaduais, nacionais e sul-americanos. Contudo, há casos como o primeiro Cam-

peonato Sul-Americano Feminino de Atletismo, realizado em 1941 que, embora 

tenha conferido grande visibilidade ao atletismo feminino, obteve pouca reper-

cussão por parte da mídia e, neste caso específico, do Almanaque. Conforme é 

possível observar no quadro 1 deste estudo, no ano de 1942, não ocorreram men-

ções às mulheres. Este aspecto torna-se curioso, visto que o Almanaque se encar-
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regava de retratar os acontecimentos esportivos no período de um ano. Logo, se 

esperaria uma atenção maior a este evento, o que, de fato, não aconteceu. 

Um ponto que merece ser evidenciado, mesmo que não envolva especifi-

camente as publicações do Almanaque, refere-se à realização, pela Liga Atlética 

Rio Grandense (LARG), do I Campeonato Brasileiro de Atletismo Feminino no 

ano de 1940. O referido evento esportivo ocorreu no estádio Ramiro Souto, loca-

lizado no atual Parque Farroupilha, na cidade de Porto Alegre/RS. Curiosamente, 

este Campeonato aconteceu durante as comemorações do bicentenário da capital 

e contou com um número reduzido de mulheres nas provas disputadas.

As atletas porto-alegrenses que disputaram as provas representavam a SO-

GIPA (HOFMEISTER, 1987). Contudo, demarca-se que havia outras associações 

vinculadas à LARG, a saber: Associação Cristã de Moços, Grêmio Foot-Ball 

Porto Alegrense, Sport Club Internacional, Esporte Clube Cruzeiro, Sociedade de 

Ginástica Navegantes São João, Fussball Clube Porto Alegre, Grêmio Náutico 

Gaúcho e Club Excursionista Esportivo (MAZO, 2003). As atletas que participa-

ram desta competição e conquistaram os melhores índices garantiram presença 

na equipe brasileira que disputaria o Campeonato Latino-Americano de Atletis-

mo (MAZO, 2003).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da catalogação das matérias das edições do Almanaque Esportivo 

do Rio Grande do Sul, especialmente daquelas veiculadas no período compre-

endido entre os anos de 1942 e 1945, bem como do material bibliográfico reu-

nido, construímos a presente narrativa. Por meio desta, buscamos averiguar as 

ocorrências sobre o assunto atletismo apresentadas pelo Almanaque Esportivo 

do Rio Grande do Sul no período de 1942 a 1945. Deste modo, torna-se possível 

sublinharmos que o jornalismo esportivo da época analisada buscava, para além 
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de informar, ser um agente do desenvolvimento do esporte através de suas publi-

cações.

Neste cenário, destacamos Amaro Júnior, jornalista esportivo e, ao mesmo 

tempo, entusiasta do esporte, uma vez que se envolveu diretamente com este 

campo através do basquetebol, sendo treinador da modalidade. Além disso, era 

promotor de inúmeros eventos esportivos, principalmente dos caracterizados 

como amadores. É possível presumir que, ao mesmo tempo em que se dedicou a 

construção deste material – Almanaque Esportivo do Rio Grande do Sul -, tam-

bém contava com boa circulação no meio esportivo e jornalístico. Recordemos 

que fora Amaro Júnior quem instaurou o primeiro time de basquetebol do estado, 

em 1924. Além disso, seu pai era proprietário de um jornal e, inclusive, partici-

pou da fundação de outros periódicos.

A inserção de Amaro Júnior em ambas as frentes – esportiva e jornalísti-

ca – possivelmente contribuiu de sobremaneira no seu projeto, visto que, entre a 

fundação do Jornal Folha da Tarde (1936) e a primeira edição do Almanaque Es-

portivo do Rio Grande do Sul (1942), se passaram somente seis anos, um tempo 

relativamente curto para que um jornalista de “pouca expressão e sem contatos” 

conseguisse efetivar uma empreitada deste porte. Tal fato reforça a grandiosidade 

e a importância desta obra e deste autor para a construção e registro históricos do 

esporte sul-rio-grandense, no século XX.

Um ponto que merece ser retomado nesta escrita final refere-se ao De-

creto-Lei n. 3.199 de 1941. Tal legislação representou um ponto de ruptura na 

organização do esporte nacional e, embora no tempo presente reconheçamos tal 

aspecto, nossas análises às edições do Almanaque de 1942 a 1945, demarcaram 

certo apagamento desse assunto. Provavelmente, a não discussão crítica e refle-

xiva de tal legislação ou mesmo de suas ressonâncias estivesse vinculado ao fato 

de que, até 1945, todas as publicações de setores da comunicação do país pre-
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cisavam passar pela autorização do DIP que, na prática, funcionava como órgão 

de censura do governo do Presidente Getúlio Vargas no período do Estado Novo 

(1937-1945). A partir da edição do Almanaque de 1946, o registro passou a cons-

tar no Departamento Nacional de Informações. Uma vez que o DIP deixara de 

existir, uma possibilidade de estudo futuro é analisar se houve ou não mudanças 

na escrita ou mesmo na forma como o autor passara a se expressar.

Para além do exposto, sublinhamos que, embora fomentasse o esporte e 

contribuísse para com o seu desenvolvimento, por meio da quantificação das 

menções nas páginas do Almanaque, constatamos que, infelizmente, o atletismo 

feminino não recebera muita visibilidade.  No entanto, é importante frisar que, 

na década de 1940, não era visto com bons olhos a participação das mulheres 

em esportes como atletismo, os quais eram considerados não compatíveis com a 

feminilidade. Apesar disso, podemos sublinhar que, mesmo em pequeno número, 

Amaro Júnior deu às mulheres certo espaço em suas publicações.

Provavelmente, o menor número de ocorrências vinculadas às mulheres 

possua relação intrínseca com a construção social da época, visto que as mulheres 

raramente eram incentivadas à prática esportiva. A escrita do autor apenas evi-

dencia essa condição social, e termos como “sexo frágil” reflete a própria visão 

da sociedade que julgava ser o esporte um espaço majoritariamente masculino.

O Almanaque Esportivo do Rio Grande do Sul traduz a essência dessa re-

lação jornalista e amante do esporte. É uma compilação que reúne, em ordem 

cronológica, fatos através de matérias que retratam o que de mais significativo, 

na visão de seu autor, ocorrera no esporte sul-rio-grandense, nacional e sul-ame-

ricano, durante os anos de 1942 a 1958. Levando-se em consideração que a maio-

ria dos jornalistas esportivos na década de 1940 dispunha recursos, quase sempre 

insuficientes para este tipo de cobertura, o Almanaque Esportivo do Rio Grande 

do Sul é uma obra jornalística e histórica de grande valor.
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INTRODUÇÃO 	

	As atividades físicas e esportivas na natureza são práticas corporais que, 

somadas a outras oportunidades, são importantes para melhorar a qualidade de 

vida das pessoas com deficiência (PCD). Há evidências de que, tanto a prática 

de exercício físico, quanto estar na presença da natureza, trazem diversas contri-

buições para a saúde física e mental das pessoas. Participar de vivências junto ao 

meio natural representa a oportunidade de se assumir riscos controlados, asso-

ciados aos sabores de aventura e do ineditismo, os quais são capazes de instigar 

diversas sensações e percepções. 

	Estudos assinalam uma crescente procura pela prática de atividades físicas 

e esportivas na natureza por PCD (PRETTY et al., 2003; TAHARA; CARNI-

CELLI FILHO; SCHWARTZ, 2006; SARAIVA; OLIVEIRA, 2022). No âmbito 

das atividades de lazer, tais práticas são de grande importância para o desenvol-

vimento global das PCD, ao tornarem possível não só o reconhecimento de suas 

potencialidades, como também a sua inclusão na sociedade (MENEGHETTI et 

al., 2013). Se, por um lado, a prática de atividades físicas e esportivas na natureza 

pode proporcionar, à PCD, inúmeros benefícios, por outro lado, há riscos asso-

ciados à prática, como as limitações da própria deficiência e barreiras da acessi-

bilidade.

	Diante de tais considerações, a realização do estudo se justifica em razão 

da necessidade de compreender os benefícios das atividades físicas e esportivas 

na natureza, praticadas pelas PCD, e a atual situação de Porto Alegre/RS no que 

se refere à acessibilidade. 

Na busca por possíveis respostas, realizamos entrevistas semiestruturadas 

com sete pessoas, maiores de 18 anos de idade, ligadas às atividades físicas e 

esportivas na natureza. Dentre as sete pessoas entrevistadas, duas são professoras 

Práticas corporais de aventura na natureza em Porto Alegre/RS e a acessibilidade das pessoas com deficiência
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universitárias e pesquisadoras sobre o tema. O terceiro entrevistado é Presidente 

do Projeto Sexto Sentido de Porto Alegre e guia para deficientes visuais. A quarta 

entrevistada é deficiente visual, praticante de atividades físicas e esportivas na na-

tureza, em Porto Alegre, há mais de cinco anos, e foi atleta paralímpica. O quinto 

entrevistado é deficiente visual, praticante de atividades físicas e esportivas na 

natureza, em Porto Alegre, há mais de cinco anos. A sexta entrevistada é coorde-

nadora do paradesporto da Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude da 

cidade de Porto Alegre. O sétimo entrevistado é presidente da Organização não 

Governamental (ONG) Caminhadores e da Associação Esporte Mais para PCD. 

CAMINHOS METODOLÓGICOS 

As questões que guiaram as entrevistas foram divididas em duas catego-

rias, sendo, a primeira relacionada aos benefícios das atividades físicas e espor-

tivas na natureza, na cidade de Porto Alegre, e a segunda, referente à acessibili-

dade existente. Foram elaboradas seis perguntas no total, sendo as três primeiras 

referentes aos benefícios de ordem física, psicológica e social dessas práticas; 

e as outras três perguntas relacionadas à acessibilidade existente para a prática 

das atividades físicas e esportivas na natureza, na cidade de Porto Alegre; quais 

critérios devem ser considerados na escolha de um local acessível, ao levar em 

consideração a modalidade, deficiência e local, e quais outros fatores impedem o 

acesso das PCD aos locais dessas práticas em Porto Alegre. 

As entrevistas ocorreram de forma presencial e online, por meio das Pla-

taformas Google Meet e Stream Yard, e tiveram seus áudios gravados. No caso 

das entrevistas presenciais, a gravação de áudio deu-se por meio do aparelho de 

telefone celular. Ressalta-se que todos(as) entrevistados(as) concederam auto-

rização para o uso das informações obtidas. Todos os áudios foram transcritos 

para procedermos à análise das informações coletadas. Além das entrevistas, foi 
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realizada uma revisão bibliográfica, com buscas em periódicos nacionais e inter-

nacionais, na Plataforma de Periódicos da Capes, Scielo e Google Acadêmico. As 

palavras utilizadas para a coleta de informações nos periódicos foram: atividades 

físicas e esportivas na natureza, pessoas com deficiência (PCD), esporte, despor-

to, aventura, natureza, inclusão, acessibilidade. Na busca realizada em periódicos 

internacionais, foram utilizadas as mesmas palavras, na língua inglesa. 

PRÁTICAS DE ATIVIDADES FÍSICAS NA                                                          
NATUREZA    EM     PORTO ALEGRE

A cidade de Porto Alegre, capital do estado do Rio Grande do Sul, possui 

uma área de 495.390 km². A população da cidade, de acordo com o último censo 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é superior a 1,4 milhões 

e revelou que Porto Alegre tem mais de 336 mil pessoas com pelo menos uma 

das deficiências investigadas (intelectual, física, auditiva, visual e psicossocial), 

representando quase um quarto da população residente, ou seja, 23,87% (IBGE, 

2010). Porto Alegre ocupa a primeira posição no ranking das cidades sul-rio-

-grandenses com um maior número de PCD. Em nível nacional, a capital do Rio 

Grande do Sul fica na décima posição (IBGE, 2010). Dos residentes em Porto 

Alegre, 249 mil pessoas declararam deficiência visual, 104 mil declararam defi-

ciência motora, 80 mil afirmam possuir deficiência auditiva e 23 mil anunciam 

apresentar deficiência mental. Do contingente com alguma deficiência, os adultos 

somam 46,15%; os idosos, 35,95%; os jovens, 12,75%, e a população de 0 a 14 

anos, 5,16%. As pessoas adultas com deficiência somam mais de 120 mil (POR-

TO ALEGRE, 2022). 

Com relação à área territorial, Porto Alegre tem grandes áreas desabitadas: 

44 colinas, duas reservas ecológicas, nove parques com três unidades de con-

servação e uma bacia hidrográfica, que inclui 70 km de frente de praia no Lago 

Guaíba e no estuário do Rio Jacuí, com uma área de 47,18 km² (COSTA et al., 
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2019). Segundo o estudo de Costa et al., (2019), devido às suas características 

geográficas, Porto Alegre dispõe de inúmeros locais adequados para as atividades 

físicas e esportivas na natureza. Isto torna a cidade um caso interessante para o 

estudo dos desafios e oportunidades para o desenvolvimento destas atividades em 

uma grande área urbana brasileira (COSTA et al., 2019). De acordo com os auto-

res, os resultados do estudo mostraram dois desafios principais para o desenvol-

vimento de esporte ao ar livre em Porto Alegre: seleção de locais apropriados em 

termos de práticas seguras, devido à poluição da água e dos crimes e, a prevenção 

do uso excessivo dos locais.

	Cabe alertar que, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

quase todas as pessoas terão uma deficiência temporária ou permanente, em al-

gum momento de suas vidas. E, aqueles que sobreviverem ao envelhecimento, 

enfrentarão dificuldades cada vez maiores com a funcionalidade de seus corpos 

(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2011). 

	Existe uma necessidade global urgente de intervenções efetivas para a re-

dução da inatividade física e comportamento sedentário, visando diminuir o risco 

do desenvolvimento de doenças crônicas, especialmente cardiovasculares (OZE-

MEK; LAVIE; ROGNMO, 2019). A prática regular de atividade física melhora 

os aspectos metabólicos, físicos, cognitivos, mentais e sociais, proporcionando 

melhor qualidade de vida (VAN DER PLOEG, 2004; SARAIVA; OLIVEIRA, 

2022). No Guia de Atividade Física para a População Brasileira recomenda-se, 

para adultos, a prática de, pelo menos, 150 minutos de atividade física moderada 

ao longo da semana, ou, pelo menos, 75 minutos de atividade vigorosa; ou uma 

combinação equivalente (BRASIL, 2021).

	A inatividade física é um fator de risco modificável para doenças cardio-

vasculares e para uma ampla variedade de outras doenças crônicas, incluindo dia-

betes mellitus, câncer (cólon e mama), obesidade, hipertensão, doenças ósseas e 
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articulares (osteoporose e osteoartrite) e depressão (BOUCHARD; SHEPHARD, 

1994). Em indivíduos com deficiência, os baixos níveis de prática de atividades 

físicas são ainda mais evidentes, devido à mobilidade reduzida, à falta de acessi-

bilidade e de oportunidades (SERON et al., 2012). Por esse motivo, apresentam 

menor expectativa de vida e maior risco de desenvolver condições de saúde se-

cundárias e comorbidades relacionadas à idade (WARBURTON; NICOL; BRE-

DIN, 2006). A conscientização e o conhecimento das recomendações e benefí-

cios da atividade física, aliados a políticas públicas, ambientes e oportunidades 

de atividade física, são componentes essenciais para o engajamento de pessoas 

com deficiência em atividades físicas (ORCIOLI-SILVA et al., 2021; SARAIVA; 

OLIVEIRA, 2022).

	Segundo a entrevistada número 1, a prática esportiva é importante para a 

diminuição das dores, pois, de acordo com ela, para pessoas que ficam em ca-

deira de rodas, o contato com a cadeira machuca, o toque na cadeira machuca, 

o esforço repetitivo na cadeira, lesiona. Então, o esporte e o reforço muscular 

de modo específico, contribuem para que essas dores sejam diminuídas, assim 

como, aquelas de ordem postural (ENTREVISTADA 1, 2022). De acordo com 

a entrevistada número 6, “quando a pessoa fica muito tempo sentada na cadeira 

de rodas, ela fica muito parada, não tem circulação sanguínea perfeita, tem falta 

de oxigenação, tem menos oxigênio rolando no corpo, nas vias aéreas” (ENTRE-

VISTADA 6, 2022, p. s/p). Para ela, o exercício na natureza é benéfico pelo fato 

da pessoa ter por hábito, nesse cenário, trabalhar mais a respiração. Ela afirma que 

o principal benefício é a saúde física e do pulmão (ENTREVISTADA 6, 2022). A 

entrevistada número 4, afirma que a prática de atividades físicas e esportivas na 

natureza, traz inúmeros benefícios para o praticante, e afirma que “vários artigos 

comprovam que os neurônios se renovam, quando a pessoa pratica atividade físi-

ca, principalmente quando se faz alguma atividade aeróbica, se mantendo assim, 

com disposição e energia” (ENTREVISTADA 4, 2022, p. s/p).
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	Segundo o entrevistado número 3, o maior benefício da atividade esportiva 

é para a mente, pois evita a depressão e uma série de problemas e transtornos 

psicológicos, além do convívio com pessoas que possuem o mesmo propósito, de 

evoluir, de se desenvolver (ENTREVISTADO 3, 2022). Nessa mesma perspecti-

va, a entrevistada número 4, menciona que as atividades físicas trazem inúmeros 

benefícios não só para o corpo, mas para a saúde física, saúde mental, emocional 

e espiritual, pois, segundo ela, “[...] é uma oportunidade da gente ter contato com 

a natureza, com pessoas que praticam atividades sadias, saudáveis” (ENTRE-

VISTADA 4, 2022, p. s/p). 

	De acordo com o entrevistado número 5, quando a atividade física é coleti-

va como, por exemplo, em um grupo de corrida, ela ajuda na integração social, na 

inclusão social das PCD. De acordo com ele, a pessoa se sente pertencente a um 

grupo, estabelecendo relações e vínculos de amizade, de parceria com aquelas 

que praticam atividades juntas, sendo isso, um dos pontos que integra a qualidade 

de vida, ajudando muito na questão social (ENTREVISTADO 5, 2022). Nesta 

mesma direção, a entrevistada número 1 ressalta: 

O esporte, como um todo, ou seja, ele na natureza ou não, ele contribui para 
a independência, para a autonomia, para a autoestima,  para a saúde das PCD. 
Mas, um esporte na natureza, ele tem a particularidade de contribuir ainda 
mais para a qualidade de vida. Oportuniza uma outra visão de mundo, visto o 
contato com o sol, com a vitamina D, com a grama, com outras esferas. [...] 
Hoje em dia ficamos muito dentro de apartamentos e casas o tempo inteiro 
e, quando a gente vai para natureza, é outro ambiente. Então, trabalha muito 
mais a saúde mental e, eu acho, que até mais do que outros esportes (ENTRE-
VISTADA 1, 2022, p. s/p). 

ACESSIBILIDADE DOS LOCAIS DE PRÁTICAS EM 
PORTO ALEGRE/RS

A prática de atividades físicas e esportivas na natureza, para PCD envol-

ve fatores como a acessibilidade existente nos locais e, também, como ocorre o 

acesso ao lugar de prática, além de outros critérios que devem ser considerados 
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de acordo com cada tipo de deficiência. A acessibilidade compõe o conceito de 

cidadania, por meio do qual os indivíduos têm direitos assegurados por lei, os 

quais devem ser respeitados. Entretanto, muitos destes direitos esbarram em bar-

reiras arquitetônicas e sociais (MEDEIROS et al., 2017; SARAIVA; OLIVEIRA, 

2022). 

De acordo com Cruz et al. (2020), incluir PCD não é somente recebê-las 

porque existe um artigo da Constituição que lhe dá esse direito. Incluir é propor-

cionar possibilidades, eliminar barreiras, respeitar as necessidades e contribuir 

para a melhoria da qualidade de vida. Segundo Wagner et al. (2010), as PCD 

enfrentam, comumente, limitações em sua vida diária. Essas limitações estão in-

timamente relacionadas a problemas de acessibilidade, ou seja, às condições que 

permitam o exercício da autonomia e a participação social do sujeito, podendo 

interferir ou mesmo prejudicar o seu desenvolvimento ocupacional, cognitivo e 

psicológico, contribuindo para a sua exclusão social (WAGNER et al., 2010). 

O termo “acessibilidade”, historicamente, tem sua origem na década de 

1940, quando foi utilizado para designar a condição de acesso das PCD vin-

culada à emergência dos serviços de reabilitação física e profissional. Inicial-

mente, era descrita como condição de mobilidade e eliminação das barreiras 

arquitetônicas e urbanísticas, em uma clara alusão às condições de acesso a edi-

fícios e meios de transporte (ARAÚJO et al., 2009). Este conceito ampliou-se 

e, atualmente, a acessibilidade configura-se como um paradigma da inclusão, 

por se entender que as barreiras são mais complexas e vão além da questão da 

mobilidade (WAGNER et al., 2010). 

Os primeiros passos da acessibilidade foram dados nos anos 1960, princi-

palmente nos Estados Unidos da América e na Europa, quando surgiu, na arquite-

tura, o conceito de projetos livres de barreiras, com foco principal na deficiência 

física, em razão dos transtornos sofridos pelos utilizadores de cadeiras de  rodas 
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(MAZZONI et al., 2001). Já no século XX, com o avanço da Internet, iniciou-se 

uma nova compreensão sobre as formas de se viver, ao serem introduzidas novas 

possibilidades, em termos de lazer, estudo e trabalho (MAZZONI et al., 2001). 

Tornar um ambiente acessível significa permitir todas as possibilidades de alcan-

ce, percepção e o entendimento das ajudas técnicas para utilização dos espaços 

com segurança e autonomia pelas pessoas (CAVALCANTI; GALVÃO, 2007). 

De acordo com Viegas (2017), a problemática da acessibilidade aos espa-

ços esportivos para PCD ou mobilidade reduzida, exige esforços de procura de 

uma maior integração no seio do esporte e da sociedade. Segundo Cunha (2007), 

dentro do contexto esportivo, a acessibilidade ao esporte refere-se à maior ou 

menor facilidade de o cidadão aceder à prática esportiva. Esta pode ser devido a 

motivos sociais, econômicos, atividades de vida diária, condições habitacionais 

ou mesmo a distância ao local de prática, políticas apropriadas, hábitos e cultu-

ras, etc. 

Na perspectiva da entrevistada número 1, sobre acessibilidade na cidade 

de Porto Alegre, ela afirma que não se pode falar que não existe, mas sim, que 

precisa melhorar (ENTREVISTADA 1, 2022). Segundo o entrevistado número 

7, no quesito da acessibilidade arquitetônica em espaços de natureza em Porto 

Alegre, ainda se está muito longe do ideal, pois não chega perto dos cinquenta 

por cento (ENTREVISTADO 7, 2022). De acordo com a entrevistada número 1, 

na questão das praças, por exemplo, muitas têm rampas para acessibilidade, mas 

não têm piso tátil, ou seja, há acessibilidade para alguns, mas não para todos. Na 

visão dela, quando há rampas, estas são em lugares específicos; então, às vezes, 

a pessoa que está em cadeira de rodas tem que se deslocar em um grande espaço 

para chegar no ponto de acessibilidade (ENTREVISTADA 1, 2022). 

Nesta direção, Wauters et al., (2014), a concepção de ambientes inclusivos, 

hoje em dia, vai muito além do foco na acessibilidade para cadeirantes. Para a 
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entrevistada número 6, nem toda a praça é acessível, pois, segundo ela, faltam 

muitos acessórios de acessibilidade e menciona, por exemplo que, “[...] a praça 

da Matriz, que é uma praça histórica, possui pedras portuguesas, que dificultam 

a acessibilidade dos cadeirantes com cadeia manual e mesmo motorizada. Ela 

trepida muito, causando dor na coluna” (ENTREVISTADA 6, 2022, p. s/p).

A  entrevistada número 1, reforça que não é comum ver corredores com 

atletas-guia, correndo pelas ruas, pois isso não é uma imagem observada no coti-

diano. De acordo com ela, as pessoas não estão acostumadas a dar o espaço, não 

estão acostumadas a respeitar o ambiente; então, na visão dela, a acessibilidade 

não é só estrutural arquitetônica, sugerindo que esta “[...] também é cultural. A 

gente precisava trabalhar nisso mais forte, sabe? Ter mais campanhas, enfim” 

(ENTREVISTADA 1, 2022, P. s/p). 

Ainda, de acordo com a narrativa da entrevistada número 1, ao pensar em 

relação aos esportes paralímpicos, dentro das deficiências (intelectual, visual e 

física, por exemplo), quando se vai ter uma competição de corrida com pessoas 

cegas, ou de baixa visão, é necessário que haja piso tátil, além de um local que 

não tenha buracos para se direcionar até a prova. Se for esportes para surdos, que 

é outro contexto, teria que ter intérpretes. Segundo ela, atualmente, não existem 

mais tantos “orelhões”, mas, há placas nas quais as pessoas batem a cabeça. O 

ideal, segundo ela, é que o caminho fosse mais livre para se chegar até a pista, 

até o campo, para facilitar o deslocamento das pessoas com deficiência visual 

(ENTREVISTADA 1, 2022). 

Na perspectiva da entrevistada, a deficiência intelectual não precisa de tan-

ta acessibilidade nesse sentido, mas seria ideal que a pessoa contasse com o apoio 

de algum acompanhante, pois, às vezes, a deficiência intelectual vem associada 

a uma deficiência física (ENTREVISTADA 1, 2022).  A entrevistada afirma que, 

ao se tratar de deficiência física, é necessário pensar em rampas, em locais para 
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troca de roupa, etc. Ceschini e Figueira Júnior (2007) já identificavam barreiras 

que dificultavam a participação de PCD em determinadas atividades físicas, no 

entanto, ressaltavam que estabelecer novos hábitos e reduzir dos níveis de seden-

tarismo são importantes ações para toda e qualquer população.

A fala da entrevistada número 1 e do número 3 se completam quando se 

referem à acessibilidade para deficientes visuais, pois, segundo eles, está me-

nos presente nos locais, com relação aos(as) usuários(as) de cadeiras de rodas 

(ENTREVISTADA 1, 2022; ENTREVISTADO 3, 2022). Segundo o entrevis-

tado 3, em praticamente todas as cidades, não existe acessibilidade. De acordo 

com ele, hoje, há poucos locais, tanto públicos como privados, que realmente 

tenham acessibilidade (ENTREVISTADO 3, 2022). Tal narrativa corrobora com 

a perspectiva da entrevistada 1, pois, de acordo com ela, quando se fala em aces-

sibilidade, a primeira coisa que vem à cabeça é o cadeirante, mencionando que, 

“existem rampas; o pouco que tem de acessibilidade é visando ao(a) cadeirante. 

Para o cego, não há quase nada. Para o surdo, muito menos” (ENTREVISTADA 

1, 2022, p. s/p). Segundo ela, são problemas físicos, que são pouco lembrados, 

pelo poder público. A entrevistada número 1 ainda ressalta: 

Vamos pegar a para-canoagem como exemplo. Daqui a pouco, é um treinador 
homem, com uma atleta mulher cadeirante, e ela precisa botar o maiô, ou a 
roupa acessível para entrar na água; então, às vezes, precisa de uma ajuda. 
Então, ter os(as) estafes, ter essa logística de competição, também faz parte 
da acessibilidade (ENTREVISTADA 1, 2022, p. s/p).

É importante destacar que a Organização Mundial da Saúde (2011) 

caracteriza a diversidade da deficiência como experiências resultantes da interação 

de problemas de saúde, fatores pessoais e fatores ambientais. De acordo com a 

OMS (2011), as pessoas com deficiência são diferentes e heterogêneas, enquanto 

os pontos de vista estereotipados da deficiência enfatizam os usuários de cadeiras 

de rodas e alguns poucos outros grupos “clássicos”, tais como os cegos e os 

surdos. A OMS ressalta que a deficiência afeta a criança recém-nascida, com uma 
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condição congênita, tal como paralisia cerebral, o jovem soldado que perde sua 

perna ao pisar em uma mina terrestre, ou ainda, a mulher de meia-idade que sofre 

de artrite severa, ou o idoso que sofre de demência, entre muitas outras pessoas. 

Deste modo, ao estabelecermos uma relação com as narrativas dos entrevistados 

1 e 3, verifica-se que a acessibilidade não deve ser analisada apenas aos fatores 

físicos-espaciais, mas, também, a aspectos políticos, sociais e culturais (DIS-

CHINGER, 2006; SARAIVA; OLIVEIRA, 2022). 

Para o entrevistado número 3, a escolha de um local acessível deve levar 

em conta a segurança. De acordo com ele, na questão de segurança, escolheram 

correr no Parque Farroupilha (Redenção) e no Centro Estadual de Treinamento 

Esportivo (CETE), visto que são “centros públicos muito bons, organizados e 

que acabam proporcionando segurança, tanto para o Guia como para o deficien-

te visual” (ENTREVISTADO 3, 2022, p. s/p). Segundo ele, em provas, é bem 

tranquila a questão da segurança, porque eles param o trânsito e, normalmente, 

a corrida é na rua. Então, tem toda uma preparação para aquela prova, o que mi-

nimiza o risco de obstáculos. Na perspectiva dele, para treinos na rua, que não 

sejam provas, já é um pouco mais complicado. Então, o próprio guia, com o defi-

ciente visual, já tem que ter alguma sintonia e algum conhecimento para diminuir 

o risco (ENTREVISTADO 3, 2022).

Veríssimo (2006) corrobora com a fala do entrevistado 3 em relação à pers-

pectiva do guia, pois, de acordo com os autores, ser guia requer um elevado nível 

de profissionalismo, mesmo quando se trabalha como voluntário. De acordo com 

os autores (2006), o guia deve não só ter condutas pessoais e profissionais de 

qualidade, mas, também, viver de acordo com elas. Afirmam que a relação entre 

guia e atleta não se resume apenas à sua preparação para os acontecimentos na 

competição, mas, também, a uma questão de formar atitudes e ser educador no 

sentido mais amplo da palavra. 
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Na perspectiva da entrevistada número 4, não há acessibilidade para cegos 

e nem nada adaptado. De acordo com ela, no CETE, por exemplo, existe um 

meio fio de alumínio que divide a pista com o gramado interno. Este alumínio, 

conforme seu relato, orienta seu marido durante as corridas, visto que ele segura 

a bengala rente ao alumínio e se desloca na raia 1. Ela, no entanto menciona que 

“somente ele faz isso. Eu nunca tive coragem de fazer” (ENTREVISTADA 4, 

2022, p. s/p). 

No ponto de vista da entrevistada número 2, a maior acessibilidade seria 

necessária para pessoas com cadeiras de rodas, pois, para deficientes auditivos 

é apenas preciso que haja uma pessoa que saiba se comunicar em Libras. Para 

deficientes visuais, por sua vez, o ideal seria que houvesse um guia. Já para o “de-

ficiente físico, varia muito, porque tem, desde os cadeirantes, até os amputados, 

anões, enfim, varia. A pessoa com deficiência intelectual não precisaria de adap-

tação nenhuma, já as deficiências múltiplas depende muito” (ENTREVISTADA 

2, 2022, p. s/p). 

A entrevistada número 4, também concorda com a entrevistada 1 e 3, quanto 

aos cadeirantes, pois, de acordo com ela, eles necessitam de rampas para acesso 

aos locais e que também não haja muita areia, para que eles consigam conduzir as 

cadeiras. Para ela, também é preciso pensar em algo que seja mais fácil, próximo 

do transporte, que haja encaminhamento para chegada até a pista. Ao tratar-se da 

deficiência visual, ela afirma que:

O  parque Ramiro Souto é um lugar muito bom para todos, de fácil acesso de 
transporte. Se vem da Zona Sul, tem a João Pessoa; se vem da Leste, também 
tem a João Pessoa; se vem da Norte, tem aqui a Osvaldo. Então, contempla 
todos. Para corrida de rua, em qualquer local está bom. Pode ser na rua, pode 
ser lá na Beira Rio, na Orla. Pode ser aqui no CETE (ENTREVISTADA 4, 
2022, p. s/p). 

Segundo a entrevistada número 4, no Parque da Redenção, a pista é normal 

para todos(as). No entanto, em sua perspectiva, deficientes visuais que utilizam o 
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local para a prática de atividades físicas e esportivas têm dificuldade de localizar 

a pista sozinhos(as). De acordo com ela, quando chega dentro do Parque é tran-

quilo. Porém, a dificuldade maior está na chegada até a pista dentro do parque, 

pois não tem um ponto de referência para a orientação. Em razão disso, menciona 

que “[...] a gente precisa de auxílio de alguém, de boa vontade, que encaminhe a 

gente até aqui”. Já o CETE é mais tranquilo para chegar, porque há o fácil acesso 

pela rua. Os morros da cidade, contudo, não são acessíveis e portanto, práticas 

como trilhas só são possíveis se acompanhados dos guias (ENTREVISTADA 4, 

2022, p. s/p). 

Para o entrevistado número 5, a questão de trilhas é mais complexa para as 

deficiências físicas, pois a falta da coordenação motora ou a falta do movimento 

é que inviabiliza essa prática. Na perspectiva dele, as trilhas, geralmente, são em 

locais com buracos, valetas, pedras, onde tem que subir, escalar, descer, pular 

galhos, passar por mato e essa condição inviabiliza totalmente a prática. Por ve-

zes, ela acaba sendo mais viável para a pessoa com deficiência visual porque há 

o guia, o qual sana o único déficit dessa pessoa. Ainda, em sua narrativa relata 

que “já fizemos uma trilha em Gravataí com pessoas com Síndrome de Down, e 

outras com alguma limitação motora leve e, ainda assim, tivemos que fazer um 

trajeto alternativo, mais tranquilo” (ENTREVISTADO 5, 2022, p. s/p). 

De acordo com ele, em Porto Alegre, também há o ecoturismo, no Morro 

Santana, que é um local que possui uma área em que se pode fazer um trajeto 

mais plano, onde não há tantos obstáculos. Neste local seria possível ir com uma 

pessoa com deficiência física leve, no entanto, “cadeirantes, só se tivesse algum 

tipo de cadeira ou triciclo em que algum guia empurrasse. Mas, seria um esforço 

muito intenso” (ENTREVISTADO 5, 2022, p. s/p). O Morro Santana, citado pelo 

entrevistado, já apareceu em trabalho como o de Frizzo (2010). De acordo com a 

autora, muitas pessoas oriundas do entorno e de outros bairros distantes de Porto 

Práticas corporais de aventura na natureza em Porto Alegre/RS e a acessibilidade das pessoas com deficiência



85

Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2 Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2

Alegre e Viamão, utilizam a área em busca de esporte e lazer, como alternativa de 

atividade física junto à natureza ou para fazer piqueniques. No entanto, segundo 

ela, algumas atividades humanas são inadequadas e impactantes. É possível ob-

servar, com facilidade, a disposição inadequada de lixo, a destruição das trilhas 

pela prática de motociclismo, a coleta de plantas e as queimadas acidentais. 

Vinculado a estes aspectos, Rangel e Sinay (2019), ao se referirem ao eco-

turismo, sugerem ser este um segmento importante para a promoção de ideias de 

sustentabilidade e conservação da  natureza. A entrevistada número 4, ressalta: 

Nós temos o pessoal do projeto que é nota mil. São tão maravilhosos, eles 
nos acompanham, nos orientam, guiam, prestam todo o suporte que nós pre-
cisamos, para subir e descer o morro, andar por dentro de valetas e tudo mais. 
Nas pistas de corridas também é a mesma coisa. O pessoal está sempre junto 
(ENTREVISTADA 4, 2022, p. s/p). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentre os benefícios das práticas na natureza, destaca-se o desenvolvimen-

to, a manutenção e a reabilitação da saúde, além da inclusão social. Os resultados 

do estudo evidenciaram que, apesar da comprovação dos benefícios dessas práti-

cas, ainda existem questões relacionadas diretamente às pessoas com deficiência, 

tais como limitações da própria deficiência, barreiras da acessibilidade, fatores 

vinculados a inclusão/exclusão na vida social que influenciam no acesso a tais 

práticas. Com relação ao potencial dessas atividades na cidade de Porto Alegre, 

no Rio Grande do Sul, o estudo demonstrou que são inúmeras as condições ne-

cessárias para que haja garantia de acesso das PCD em práticas de atividade físi-

ca e esportiva na natureza. 

Torna-se preciso enfatizarmos a importância de um olhar atento para com 

o(a) outro(a), pois a luta pela inclusão é de toda a sociedade. Os ambientes e 

oportunidades devem ser inclusivos para todos(as) e é necessário dar enfoque 

não às limitações das pessoas, mas, sim, às suas potencialidades, respeitando a 
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particularidade de cada ser humano. É necessário que as Universidades incluam 

abordagens sobre as PCD nas mais variadas disciplinas, e não apenas em disci-

plinas específicas. Compreender, dialogar, debater sobre os direitos de todas as 

pessoas na sociedade é um ponto essencial para que ocorram mudanças efetivas, 

de maneira a garantir a aplicabilidade, de forma prática e concreta, da Lei. 

Ainda, é necessário ampliar o pensamento e conscientizar os sujeitos desde 

a Educação Básica até o ensino superior, na intenção de que as pessoas saibam e 

entendam, desde cedo, que a diversidade faz parte da vida em sociedade e que é 

preciso respeitá-la. Também, é necessário dar espaço e voz, para que a socieda-

de construa seu próprio processo de mudança. Reconhecemos que é desafiador 

entrar em uma luta solitária e, por isso, esta precisa ser pensada e construída co-

letivamente.

Para além do exposto, destacamos que as atividades físicas e esportivas 

na natureza são um importante instrumento para melhorar a qualidade de vida 

das PCD. Por isso, é relevante que sejam investidos cada vez mais recursos em 

acessibilidade, habilitação de profissionais e ofertas de atividades para essa po-

pulação. No tempo presente, demarcamos que já não basta a garantia de leis, se 

estas não conduzem, na prática, o seu cumprimento. É necessário um esforço em 

conjunto para que essas pessoas tenham as mesmas oportunidades que as demais. 

Por isso, sugerimos a realização de mais estudos como esse, que observem 

as demandas dessa população e que dêem voz a ela. No presente estudo, não 

abordamos, especificamente, as atividades físicas e esportivas na natureza, na 

cidade de Porto Alegre, na perspectiva do lazer e turismo. Por isso, sugere-se 

que demais estudos se dediquem a analisar este contexto. Ademais, o texto em 

questão, ainda indica a possibilidade de que pesquisas posteriores se atentem à 

educação ambiental e à preservação dos locais para a prática de atividades físicas 

e esportivas na natureza, na cidade de Porto Alegre.
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INTRODUÇÃO

Os jogos paralímpicos são considerados o maior evento poliesportivo do 

mundo para atletas de elite com deficiências (e.g., visual, física e paralisia cere-

bral) e continua crescendo em tamanho e popularidade. Acontecem após o encer-

ramento dos jogos olímpicos, e contam com 28 modalidades Paralímpicas, sendo 

22 de verão e seis de inverno, contando com aproximadamente 4300 atletas de 

182 países (IPC, 2020a).

Assim como os Jogos Olímpicos, os atletas Paralímpicos percorrem um 

longo processo de treinamento de, aproximadamente, quatro anos de duração 

entre cada ciclo paralímpico. Neste contexto, profissionais de diferentes áreas 

(e.g., educação física, fisioterapia, nutrição, psicologia, medicina, administração) 

trabalham em conjunto, de maneira interdisciplinar, para que todo o processo 

referente ao treinamento e à competição aconteça de forma coordenada compro-

metida com as metas de rendimento esportivo.

No âmbito da interdisciplinaridade no esporte paralímpico, o treinador tem 

papel importante na orientação e no desenvolvimento dos atletas. Todo o de-

senvolvimento do atleta no que tange às habilidades físicas, técnicas, motoras e 

psicológicas são acompanhadas pelo treinador em conjunto com a comissão téc-

nica (GOMES; CRUZ, 2006). Tendo em vista tais responsabilidades atribuídas 

ao treinador, cabe àqueles que se especializam no esporte paralímpico conhecer 

profundamente a relação treinador-atleta.

A prática reflexiva proporcionada pelas discussões e problematizações ad-

vindas da disciplina Psicologia do Esporte do curso de pós-graduação stricto 

sensu em Educação Física da Unicamp foram responsáveis por esse capítulo que 

procurou refletir sobre a relação treinador-atleta de forma pragmática, conhecen-

do sua definição, suas características e importância, enfatizando a comunicação, 

Relação treinador-atleta e interdisciplinaridade no esporte paralímpico

https://www.zotero.org/google-docs/?NfYHsl
https://www.zotero.org/google-docs/?Hg46sF
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a coesão, os objetivos em comum e a teoria dos 3Cs; destacamos o que é ser 

treinador no esporte paralímpico e, ao final, compreenderemos a relação treina-

dor-atleta e a conexão entre outras áreas de conhecimento, enfatizando a interdis-

ciplinaridade. 

RELAÇÃO TREINADOR-ATLETA

	A relação treinador-atleta é baseada na interdependência das emoções, pen-

samentos e comportamentos entre o treinador e o atleta (JOWETT, 2005). As-

sim, na relação interpessoal entre estes dois agentes, o tempo de convivência, a 

experiência e os objetivos em comum estão muito presentes (SILVA; TEQUES, 

2018), tendo importante papel no desenvolvimento psicológico, esportivo e so-

cial dos atletas.

O treinador e o atleta já constituem uma equipe. Porém, esta relação pode 

ser fortalecida pela relação interpessoal entre os atletas e outros profissionais 

da equipe de preparação, estas mediadas pelo treinador (GOLD; WEINBERG, 

2017). Para a formação dessa equipe, habilidades psicológicas, intra e interpes-

soais, são essenciais para esse processo (GOLD; WEINBERG, 2017).

Importante ressaltar que a relação treinador-atleta é complexa, envolven-

do o contexto esportivo, social, pessoal e psicológico de cada parte envolvida. 

Assim, ao analisar esta relação, precisamos pensar na eficácia e no processo 

dessa relação, visando os possíveis benefícios pessoais, profissionais e espor-

tivos (JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007). Para isso, alguns pontos devem 

ser levados em conta: comunicação assertiva (BECKER, 2009; BURKE, 2001; 

OLYMPIOU et al., 2008), objetivos em comum  (JOWETT, 2005) e a teoria dos 

3 C’s + 1 (PHILIPPE; SEILER, 2006).

Esta teoria dos 3 Cs + 1 é caracterizada pelos seguintes elementos: Close-

ness (proximidade), Commitment (comprometimento), Complementarity (com-

Relação treinador-atleta e interdisciplinaridade no esporte paralímpico Relação treinador-atleta e interdisciplinaridade no esporte paralímpico

https://www.zotero.org/google-docs/?yF9jLD
https://www.zotero.org/google-docs/?1IkP2f
https://www.zotero.org/google-docs/?1IkP2f
https://www.zotero.org/google-docs/?bVfrRR
https://www.zotero.org/google-docs/?bVfrRR
https://www.zotero.org/google-docs/?8TbMBu
https://www.zotero.org/google-docs/?7V7ybl
https://www.zotero.org/google-docs/?tdxyVH
https://www.zotero.org/google-docs/?tdxyVH
https://www.zotero.org/google-docs/?tdxyVH
https://www.zotero.org/google-docs/?tdxyVH
https://www.zotero.org/google-docs/?hopumO
https://www.zotero.org/google-docs/?aJojmk
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plementaridade) e Co-orientation (coorientação), envolvendo conceitos básicos 

da relação interpessoal entre treinador e atleta (JOWETT; NTOUMANIS, 2004; 

JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007). Auxilia no entendimento e posiciona-

mento entre os envolvidos nessa relação treinador-atleta (JOWETT; NTOUMA-

NIS, 2004).

A seguir, uma breve definição de cada elemento dessa teoria:

• Closeness (proximidade): o quão próximo o treinador e o atleta estão em 

relação aos seus objetivos e ideais para o esporte de forma profissional e pessoal 

(JOWETT; NTOUMANIS, 2004; JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007);

• Commitment (comprometimento): representa o comprometimento do trei-

nador com seu trabalho, e dos atletas com seus treinamentos, colegas e competi-

ções (JOWETT; NTOUMANIS, 2004; JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007);

• Complementarity (complementaridade): refere-se à proximidade entre o 

treinador e o atleta de forma profissional para que os mesmos, em analogia, cami-

nhem juntos ao encontro de um objetivo comum, fortemente relacionado ao grau 

de satisfação de ambos (JOWETT; NTOUMANIS, 2004; JOWETT; POCZWAR-

DOWSKI, 2007);

• Co-orientation (coorientação): o último termo a ser colocado nesta teo-

ria, relacionado às percepções interpessoais entre o atleta e o treinador referen-

te ao comprometimento, comunicação e objetivos, auxiliando na identificação 

de pontos fortes e fracos do relacionamento (JOWETT; NTOUMANIS, 2004; 

JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007).

	Nesta relação, enfatizamos agora o processo de comunicação como a base 

de qualquer relação interpessoal, amplamente falada nos dias de hoje. Está re-

lacionada ao respeito e à liderança (GOLD; WEINBERG, 2017), sendo uma 

importante ferramenta para que a equipe alcance os objetivos. O treinador atua 
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https://www.zotero.org/google-docs/?KdAMaL
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como um guia, apresentando-se de forma clara e confiante (DIGNANI, 2007). De 

maneira geral, há duas formas de comunicação, autocrática e democrática.

A comunicação autocrática, quando não adequadamente conduzida, pode 

afetar os atletas de forma negativa, desde seu psicológico (i.e., emocional) ao de-

sempenho esportivo, quando é caracterizada pelo posicionamento autoritário por 

parte do treinador (KASSING; INFANTE, 1999). Nessa comunicação, não há 

espaço para diálogo, pois apenas os objetivos do treinador são levados em conta. 

De um lado, podemos ter a explicação clara das diretrizes do que deve ser feito, 

com direcionamentos adequados, porém, de outro lado, podemos ter uma relação 

ineficaz, afetando negativamente o desempenho.

Já a comunicação democrática considera o posicionamento e as necessi-

dades do atleta, gerando efeitos mais positivos (BANACK et al., 2011; BERG-

MANN DREWE, 2002). Estudos mostram que o posicionamento, a assertividade 

e a linguagem aberta ao diálogo, por parte do treinador, contribuem positiva-

mente para a motivação, autodeterminação e, até mesmo, para o desempenho do 

atleta (ADIE; JOWETT, 2010; KEEGAN et al., 2009; OLYMPIOU et al., 2008).

Importante salientar que o treinador e o atleta têm objetivos em comum, 

voltados aos resultados esportivos competitivos. Sendo assim, os objetivos do 

treinador e do atleta precisam estar em sintonia, fortalecendo a relação de forma 

positiva para ambos (JOWETT, 2005). Muitas vezes, esses objetivos podem se 

distanciar devido a problemas nessa interação. Uma adequada comunicação, as-

sertiva e democrática, pode evitar esse distanciamento entre os objetivos e assim 

fortalecer a relação treinador-atleta (SILVA; TEQUES, 2018).

O processo para a união em busca de objetivos em comum chama-se co-

esão, definida como processo dinâmico que reflete atratividade e interação, 

positiva ou negativa, de uma equipe em busca dos seus objetivos, coletivos 

(GOLD; WEINBERG, 2017), estando diretamente ligada à motivação e à intera-
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ção dos envolvidos com o objetivo pré-determinado (EYS et al., 2013; GOLD; 

WEINBERG, 2017). No conceito de coesão, ressaltamos a coesão social, intera-

ção interpessoal entre os atletas e o treinador, o quão bem todos estão, diante da 

presença um do outro (GOLD; WEINBERG, 2017); e a de tarefa, caracterizada 

pela interação de todos frente ao objetivo (GOLD; WEINBERG, 2017).

O TREINADOR NO ESPORTE PARALÍMPICO

	Muito se pensa no que é ser treinador no esporte paralímpico ou no espor-

te adaptado, se há diferença entre o esporte olímpico ou esporte convencional. 

Temos muitas similaridades nas duas áreas (DIEFFENBACH; STATLER, 2012) 

e as diferenças incluem as adaptações feitas em regras, técnicas e classificações 

necessárias para a participação das pessoas com deficiência (DIEFFENBACH; 

STATLER, 2012; TWEEDY et al., 2014) e claro, as características de cada pes-

soa envolvida no contexto esportivo. 

A função do treinador é fundamental para o atleta (BANACK et al., 2011; 

VIEIRA et al., 2018), seu papel abrange conhecer a modalidade esportiva, as 

repercussões na preparação psicológica, tática, técnica e física do atleta, tendo 

influência no desempenho e no sucesso do seu trabalho (BUSH; SILK, 2014; 

GOLD; WEINBERG, 2017).

	No esporte adaptado/Paralímpico, o processo de ser treinador é constan-

te. Muitos estudos relatam que jovens profissionais e até mesmo treinadores de 

esportes convencionais que migram para o esporte adaptado buscam formação 

através de cursos específicos e mentorias realizadas por quem já possui conheci-

mento na área (DUARTE; CULVER, 2014; FAIRHURST et al., 2017; TAYLOR 

et al., 2014), muito em função de particularidades dos esportes Paralímpicos, 

como as diferentes classes, decorrentes das deficiências (e.g., deficiência visual, 

Relação treinador-atleta e interdisciplinaridade no esporte paralímpico

https://www.zotero.org/google-docs/?obtBYs
https://www.zotero.org/google-docs/?obtBYs
https://www.zotero.org/google-docs/?obtBYs
https://www.zotero.org/google-docs/?obtBYs
https://www.zotero.org/google-docs/?r9wq7y
https://www.zotero.org/google-docs/?Oeknu7
https://www.zotero.org/google-docs/?KTrYgp
https://www.zotero.org/google-docs/?KTrYgp
https://www.zotero.org/google-docs/?KTrYgp
https://www.zotero.org/google-docs/?KTrYgp
https://www.zotero.org/google-docs/?W56NZN
https://www.zotero.org/google-docs/?W56NZN
https://www.zotero.org/google-docs/?W56NZN
https://www.zotero.org/google-docs/?W56NZN
https://www.zotero.org/google-docs/?W56NZN
https://www.zotero.org/google-docs/?W56NZN
https://www.zotero.org/google-docs/?dp9Y4A
https://www.zotero.org/google-docs/?dp9Y4A
https://www.zotero.org/google-docs/?BDm6qu
https://www.zotero.org/google-docs/?BDm6qu
https://www.zotero.org/google-docs/?BDm6qu
https://www.zotero.org/google-docs/?BDm6qu
https://www.zotero.org/google-docs/?BDm6qu


97

Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2 Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2

lesão medula, amputação) e suas características. Habilidades de comunicação e 

de construção de relações que venham aproximá-lo mais dos seus atletas e conhe-

cê-los melhor, é um dos aprendizados presentes no processo, construindo coesão 

entre treinador e atletas (TAYLOR et al., 2014).

	Estudos indicam que o perfil do treinador eficiente é aquele que domina a 

modalidade esportiva (HORN, 2008), têm paixão e comprometimento com seu 

trabalho (LAFRENIÈRE et al., 2008), motiva seus atletas (ADIE; JOWETT, 

2010; BANACK et al., 2011; SHORT; SHORT, 2005), possui transparência fren-

te à sua personalidade e empatia com as necessidades dos seus atletas (ADIE; 

JOWETT, 2010; BANACK et al., 2011), reconhecendo a importância do relacio-

namento com profissionais de outras áreas (CREGAN et al., 2007; TAWSE et al., 

2012).

	A relação treinador-atleta no esporte paralímpico, está muito relacionada 

com a motivação, autodeterminação e autonomia dos atletas (BANACK et al., 

2011). Estratégias de comunicação visando maior autonomia dos atletas, seja 

no ambiente esportivo ou no seu dia a dia, são muito utilizadas pelos treinado-

res paralímpicos (BANACK et al., 2011). Feedbacks construtivos, comunicação 

aberta e poder de escolha do treinador ao atleta são comumente utilizados por 

treinadores (CREGAN et al., 2007; MAGEAU; VALLERAND, 2003). Dessa 

forma, há maior aderência, motivação e consequente melhora, não só nos treinos, 

mas também na qualidade de vida dos atletas (CREGAN et al., 2007; MAGEAU; 

VALLERAND, 2003). Com isso, o treinador consegue até mesmo entender me-

lhor as capacidades funcionais e habilidades do atleta, ajudando-os nas estra-

tégias mais eficazes de treinos e, consequentemente, do seu desenvolvimento 

integral (CREGAN et al., 2007).
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INTERDISCIPLINARIDADE NO ESPORTE                                                     
PARALÍMPICO

O esporte Paralímpico teve início com o propósito do esporte para a rea-

bilitação de soldados feridos em batalhas após a segunda guerra mundial (IPC, 

2020b). O propósito de reabilitação ainda prevalece com a visão da “criação de 

um mundo inclusivo através do esporte Paralímpico”, liderado pelo International 

Paralympic Committee (IPC, 2022). Conhecendo a visão do esporte paralímpico, 

o trabalho interdisciplinar entra em ação integrando todas as disciplinas presentes 

no esporte (DIJKSTRA et al., 2014). Para isso, a interação e a cooperação são 

realizadas por meio do trabalho em conjunto e da coesão entre profissionais en-

volvidos e atletas. 

Muito se fala da integração entre as áreas de atuação na preparação espor-

tiva de um atleta (NUNES et al., 2019). Neste contexto, ressaltamos que, além 

dos aspectos táticos, técnicos e físicos, há também a preparação voltada para a 

saúde, nutrição, planejamento de carreira e habilidades psicológicas dos atletas 

(DIJKSTRA et al., 2014). Em resumo, o treinamento é integrado (DIJKSTRA et 

al., 2014) e deve ser pensado de maneira interdisciplinar, visando a complemen-

taridade de todas as áreas.

	Uma equipe interdisciplinar, seja no esporte de alto rendimento ou políti-

cas públicas para o esporte, é composta de pessoas de diferentes formações (e.g., 

educação física, fisioterapia, nutrição, psicologia, medicina, administração), em 

distintas áreas do conhecimento, com suas personalidades e métodos de trabalho. 

Assim, é essencial para abordar todos os pontos em que o esporte se envolve (DI-

JKSTRA et al., 2014), indo além de suas regras e funcionamento. É preciso con-

siderar a história de vida de quem participa deste contexto, os aspectos sociais, 

comunitários, psicológicos, entre outros (CARON et al., 2016; DIJKSTRA et al., 

2014).
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Quando se fala de esporte, muitas vezes se pensa em desempenho e rendi-

mento, vertentes estão ligadas ao resultado, como atingi-los é o que move a equi-

pe interdisciplinar (SANDERS et al., 2022). Porém, é fundamental que consiga-

mos mudar esta perspectiva, ultrapassando a barreira simplesmente do resultado, 

pensando no processo de desenvolvimento integral destes atletas (SANDERS et 

al., 2022).

	Neste contexto, o processo de liderança aparece como importante estra-

tégia do treinador para orientar seus atletas em direção a um objetivo comum 

(ADIE; JOWETT, 2010), muito presente em uma equipe interdisciplinar. O lí-

der em uma equipe tem função de motivar, apoiar e comunicar-se de maneira 

democrática e assertiva (CARON et al., 2016; GOLD; WEINBERG, 2017). A 

liderança leva toda a equipe a exercer um bom trabalho e caminhar em direção 

ao sucesso dos seus objetivos (GOLD; WEINBERG, 2017). Para isso, é necessá-

rio coesão, trabalhada em sintonia, fortalecendo o trabalho em unidade (GOLD; 

WEINBERG, 2017; WEIDMEYER et al., 2002) onde toda a equipe compreende 

seus objetivos, individuais e coletivos, e o resultado esperado. A compreensão 

do posicionamento e do papel de cada um, faz toda a diferença quando se fala de 

equipe e gestão esportiva (DIJKSTRA et al., 2014), sendo que o sucesso de um 

atleta leva ao sucesso do coletivo e vice-versa (GOLD; WEINBERG, 2017).

Assim, a posição do treinador é importante quando se trata da comuni-

cação entre psicólogos, fisioterapeutas e familiares dos atletas no esporte Para-

límpico, devido a relação direta com os atletas (BUSH; SILK, 2014; FALCÃO 

et al., 2015). A relação interpessoal do treinador com atletas e toda a comissão 

técnica cria um importante elo de comunicação, efetivo e primordial (GOLD; 

WEINBERG, 2017). Além disso, no esporte paralímpico, a relação do treinador 

com os atletas, principalmente aqueles que possuem relação interpessoal forte 

com seus colegas de treino, ajuda na identificação das necessidades e adapta-
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ções a serem feitas, pois mantém todos informados do posicionamento indivi-

dual em relação ao momento que se encontram (CARON et al., 2016; GOLD; 

WEINBERG, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Este capítulo foi pensado em apresentar a relação treinador-atleta e a sua 

integração ao esporte Paralímpico, enfatizando a Psicologia do Esporte e a for-

mação humana dos treinadores. É uma relação muito presente no esporte, com 

impactos psicológicos, sociais, profissionais e pessoais aos envolvidos, em espe-

cífico, treinador e atleta. Conhecer com mais detalhes os conceitos presentes na 

relação treinador-atleta trazem maior aproximação da atuação do treinador e da 

realidade no mundo do treinamento. Portanto, ser treinador vai além da profissão, 

é importante ter uma perspectiva de carreira e aprendizado constante consigo 

mesmo e com os atletas sendo fundamental trabalhar na construção da relação 

humana mais integrativa, da adequada comunicação e liderança, fazendo com 

que todos sejam ouvidos e possam vivenciar o que é o esporte de maneira cons-

ciente.
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INTRODUÇÃO

O estilo de vida (EV) é caracterizado por padrões de comportamento que 

podem apresentar forte impacto na saúde geral, na segurança e no modo de vida 

das pessoas. Isso está intimamente relacionado com vários aspectos que refletem 

os valores, as atitudes e as oportunidades na vida dos indivíduos (NAHAS, 2017; 

WHO, 2021). Vários investigadores têm destacado a influência que o EV exerce 

sobre a qualidade de vida das pessoas, ou seja, o EV é um dos fatores preponde-

rantes para a manutenção, tanto da qualidade de vida quanto da saúde, revelando 

que está tríade (EV, qualidade de vida e saúde) está intimamente associada ao 

bem-estar. Esta evidência científica contribui para o incremento de políticas pú-

blicas de promoção da saúde que se baseiam num conjunto de recomendações 

internacionais com vista à adoção de estilos de vida mais saudável e ao controle/

redução dos hábitos nocivos (SILVA; BRITO; AMADIO, 2014; BÜHRER et al., 

2019).

As consequências relativas ao EV em relação à saúde têm se difundido por 

diferentes fontes e formas como informação às populações, todavia os índices de 

doenças funcionais/metabólicas no Brasil e no mundo tem se elevado, incluindo 

nas populações mais jovens (FARIAS JR et al., 2009). Aspectos como tipo de 

comportamento, nível de estresse, relações interpessoais também são componen-

tes do EV, porém no âmbito escolar e educacional a atividade física e comporta-

mento alimentar parecem exercer papel significativo na promoção da saúde e na 

prevenção de doenças sendo esses componentes de importante repercussão quan-

do se trata das doenças metabólicas e funcionais (FEIJÓ; OLIVEIRA, 2001).

Nesse sentido, os jovens universitários constituem um grupo vulnerável, 

pois com a entrada no ensino superior, ocorrem mudanças drásticas em suas ro-

tinas. Para muitos  esta fase da vida se torna a primeira vez que vivenciam a 

experiência  de viver longe dos pais, longe de seus lares e de seu convívio social 
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inicial, o que pode causar dúvidas confusões e ansiedades, bem como, com a 

necessidade do trabalho para se manterem financeiramente, mudança de mora-

dia, novas relações interpessoais, podem comprometer os hábitos mais comuns 

como a alimentação, aspectos afetivos e/ou os diferentes níveis de atividade físi-

ca dentre outras comportamentos e formas de vida tornando a vida mais ou me-

nos saudáveis (PRATI; PORTO; FERREIRA, 2020; LUNA et al., 2018; BRITO; 

GORDIA; QUADROS, 2016; SANTOS et al., 2014). Além disso, é nesta fase 

que segundo o estudo de Linard et al., (2019) muitos jovens adquirem vícios, 

como tabagismo, alcoolismo, uso de drogas ilícitas e consequentemente reduzem 

o nível de atividade física, ganhando peso corporal e elevando riscos de doenças 

e morbidades com o avançar dos anos acadêmicos.

A educação pode ser considerada um importante instrumento social quando 

o assunto é a prevenção, além disso a atuação de profissionais da saúde (em es-

pecial da Educação Física, pois atua na educação escolar com temáticas relacio-

nadas à saúde) tem um importante papel neste processo de conscientização para 

o EV saudável e para vida com mais qualidade, independentemente da idade, do 

sexo, nível socioeconômico ou condição funcional da pessoa (FONSECA; PRA-

TI, 2021; NAHAS, 2017).

A investigação sobre o EV de estudantes universitários é de suma impor-

tância para verificar a necessidade de implantação de políticas de saúde coletiva 

nos campi universitários, visando à adoção de modos de vida mais saudáveis 

para os estudantes. Elaboração de estratégias de auxílio para essas populações 

poderiam contribuir para minimizar efeitos do estilo de vida não saudável e suas 

consequências à saúde (BRITO; GORDIA; QUADROS, 2016). Assim, o EV 

saudável poderia impactar na vida futura dos discentes, futuros profissionais, tor-

nando-os mais saudáveis, produtivos, favorecendo melhores tomadas de decisão 

na vida e carreira, bem como, auxiliando na diminuição de doenças relacionadas 
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ao EV não saudável e como consequência resultando no menor uso dos sistemas 

de saúde (MALAFAIA et al., 2019). Nesse sentido, o objetivo do presente estudo 

foi analisar o estilo de vida de estudantes de uma universidade paranaense em 

dois momentos da vida acadêmica, durante o ano de entrada e posteriormente no 

momento de conclusão da graduação.

METODOLOGIA

	Esta pesquisa teve caráter descritivo, observacional, retrospectivo e ex-

ploratório. A pesquisa descritiva preocupa-se com o status, a técnica mais pre-

valente nesse tipo de pesquisa é a obtenção de declarações, sobretudo por ques-

tionário, o modo observacional é uma técnica descritiva, em que se identifica o 

comportamento dos sujeitos no ambiente natural, muitas vezes, as observações 

são codificadas e, em seguida, a frequência e a duração são analisadas. No es-

tudo retrospectivo os dados são coletados a partir de informações do passado, 

através da análise de registros e entrevistas, no estudo exploratório busca-se 

investigar uma temática ainda pouco explorada, um caso, um acontecimento ou 

um fenômeno qualquer (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012; MOREI-

RA et al., 2011; PEREIRA et al., 2018). Esse estudo teve aprovação pelo Comitê 

de Ética da Universidade Estadual de Maringá CAAE 61069916.8.0000.0104 e 

parecer número 2.093.464. 

	A população foi composta por universitários matriculados em uma univer-

sidade paranaense durante dois períodos de sua graduação com um intervalo de 

cerca de 3,5 anos, sendo que no primeiro momento (ano de ingresso de curso), 

obteve-se os dados de 476 estudantes (190, 39,9% homens; 286, 60,1% mulhe-

res) e no segundo momento (ano de conclusão de curso), foi obtido os dados 

de 207 universitários que fizeram parte da investigação inicial (43,4% relativo 

àqueles que iniciaram o curso), dos quais 58 (28,8%) do sexo masculino e 149 

(71,9%) feminino.
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	Para identificação do EV foi utilizado o questionário padronizado Estilo 
de Vida Fantástico (EVF) (AÑEZ; REIS; PETROSKI, 2008). O questionário é 
composto por 23 questões com respostas que variam de 0 a 4 pontos (pts.) e 2 
questões dicotômicas com os valores 0 e 4 pts. Contempla nove domínios do 
estilo de vida formando um acróstico “FANTASTIC” (FA=família; AF=ativida-
de física; N=nutrição; TD=tabaco e drogas; Al=álcool; SS=sexo, comportamen-
to preventivo e estresse; T=tipo de personalidade; I=introspecção; C=carreira). 
Após respondidas as questões somam-se os escores e observa-se o resultado po-
dendo variar de zero a 100 pts. Quanto mais alto o escore, melhor, mais saudável 
e seguro é o EV.

	A aplicação do questionário foi realizada em sala de aula com a presença 
de todos os estudantes presentes e que aceitaram participar da pesquisa. O ins-
trumento questionário EV Fantástico é autoexplicativo, porém os pesquisadores 
estavam presentes em sala para orientarem inicialmente no preenchimento do 
formulário. Para análise estratificada foi verificado resultado proporcional em 
cada domínio e por sexo. Como identificação do estudante na coleta de dados no 
ano de conclusão da graduação (2019) foi acrescentada uma questão no início do 
formulário com a seguinte descrição: No ano de 2016 você era aluno (a) dessa 
faculdade e cursava a 1ª. série desse mesmo curso? (  ) Sim; (  ) Não.

	Para melhor analisar as informações coletadas, os escores foram observa-
dos a partir de uma dicotomização, sendo que valores de resposta 0, 1 e 2 foram 
considerados como “inadequados” (EV menos seguro e menos saudável) e res-
postas 3 e 4 como “adequadas” (EV mais seguro e mais saudável).

	Os dados foram analisados a partir da estatística descritiva com valores em 
forma de média, desvio padrão e valores em percentual de casos estratificados em 
EV adequado (mais seguro e saudável) e inadequado (menos seguro e saudável). 
Os programas Excel e Statistica 4.3 foram usados para organização e cálculos de 
dados. O teste “t” de Student para amostras independentes foi usado para compa-
ração entre médias com o nível de confiança adotado de 95%.
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RESULTADOS

	 Os dados serão descritos em média, desvio padrão e porcentagem de ca-

sos inadequados, sendo que serão apresentados em duas figuras e três tabelas 

autoexplicativas com suas respectivas descrições em sequência com resultados 

principais.
 
Figura 1- EV de todos universitários, estratificados por sexo e por anos de 
ingresso e conclusão da graduação. Valores em médias de pontos (MP) do 
EV, sendo geral e segmentados por corte de EV menos seguro e menos sau-
dável (EV≤69 pts.). Significativo quando P ≤ 0,05*.

A figura 01 mostra que houve diminuição significativa (P<0,05) entre as 

médias (Ingressantes=66,4 pts.; Concluintes=64,4 pts.) do estilo de vida dos aca-

dêmicos ao longo dos anos. Essa condição ocorreu em decorrência principal das 

mudanças de EV por parte das estudantes (feminino), visto que nelas também 

houve diferenças significativas na comparação entre as médias nos dois períodos 

(Feminino: Ingressantes=66,7 pts.; Concluintes=63,7 pts., P<0,05) apontando 

que houve piora no estado de estilo de vida das estudantes ao longo dos anos de 
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graduação. Não houve diferença significativa para o sexo masculino, todavia nos 

dois períodos observados, em média (66,4 pts.; 66,1 pts., P>0,05), assim como 

para o sexo feminino, o EV dos estudantes esteve abaixo do nível considerado 

mais seguro e saudável (EV≥70 pts.).

Figura 2- EV dos universitários estratificados por sexo nos anos de ingresso e de 
conclusão da graduação. Valores em % de casos menos seguro e menos saudável 
(EV≤69 pts.).

A figura 2 exibe a prevalência de casos de universitários considerados ina-

dequados (menos seguros e menos saudáveis, EV≤69 pts.) ao longo dos anos. Os 

universitários apresentaram piora, a longo dos anos da graduação no EV (Ingres-

santes=58.8%. Concluintes=67.6%), as universitárias (Ingressantes=58.7%. Con-

cluintes=70.4%), e os universitários (Ingressantes=58.9%; Concluintes=60,3%) 

potencializando riscos à saúde e segurança geral desses estudantes. Essa condi-

ção fica mais evidente quando observados os resultados do sexo feminino que 

se elevou de cerca de 58% para 71% nos casos com EV menos seguro e menos 

saudável.
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Tabela 1- EV de todos universitários ingressantes e concluintes da graduação em 
todos os domínios do EVF. Valores em média, desvio padrão e % de casos inade-
quados. Confiança de 95%.

TODOS UNIVERSITÁRIOS
Ingressantes n=486 Concluintes n=207

Domínios (Pts. IN) Média (DP) % IN Média (DP) % IN
FA (<6 pts.) 6,3(±1,7) 25% 6,3(±1,7) 27%
AF (<6 pts.) 2,9(±2,4) 83% 3,0(±2,4) 82%
N (<9 pts.) 5,7(±2,4) 88% 5,7(±2,7) 81%

TD (<13 pts.) 13,6(±2,2) 21% 13,6(±2,0) 22%
AL (<10 pts.) 10,3(±2,4) 19% 10,2(±2,4) 21%
SS (<15 pts.) 13,1(±3,3) 65% 12,7(±3,7) 67%
T (<6 pts.) 4,2(±1,9) * 75% 3,6(±1,8) * 83%
I (<9 pts.) 7,3(±2,5) * 65% 6,5(±2,6) * 78%
C (<3 pts.) 2,7(±1,1) * 36% 2,3(±2,3) * 53%

Legenda: n (Amostra); Pts. IN (Pontos inadequados/menos seguro e menos saudável), FA (Família e 
amigos); AF (Atividade física); N (Nutrição); TD (Tabaco e drogas); Al (Álcool); SS (Sexo, compor-
tamento preventivo e estresse); T (Tipo de personalidade); I(Introspecção); C(Carreira); DP (Desvio 
Padrão), % IN (Porcentagem de casos inadequados), *P≤0,05.

Segundo a tabela 1, observou-se que houve redução significativa (P<0,05) 
em três domínios (T, I e C) do EV nessa amostra de universitários ao logo dos 
anos. Além disso, a tabela apresenta que teve aumento da prevalência de ca-
sos inadequados nesses mesmos segmentos do estilo de vida (T=8%; I=13%; 
C=17%). Nos domínios FA, AL, TD e SS, mesmo não mostrando alterações sig-
nificativas ao longo dos anos, pode-se notar a diminuição na pontuação média e 
aumentos respectivos de 2%, 3%, 1%, e 2%, de casos inadequados com médias 
inferiores aos pontos de corte de melhor segurança e menos risco à saúde esta-
belecido nessa pesquisa (FA<6 pts.; AL<10 pts.; TD<13 pts.; SS<15 pts.). Por 
fim, ainda sobre a tabela 01, observou-se que nos domínios AF e N, mesmo não 
apresentando mudanças significativas nas médias e não apresentando elevação 
no percentual de casos, importante destacar a elevada prevalência (>80%) de 
universitários com status de atividade física (AF) e hábitos nutricionais (N) com 
maior risco à saúde.
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Tabela 2- EV de todos universitários do sexo masculino ingressantes e concluin-
tes da graduação em todos os domínios do EVF. Valores em média, desvio padrão 
e % de casos inadequados. Confiança de 95%.

MASCULINO
INGRESSANTES n=196 CONCLUINTES n=58

Domínios (pts. IN) Média (DP) % IN Média (DP) % IN

FA (<6 pts.) 6,1(±1,7) 29% 6,2(±1,7) 29%
AF (<6 pts.) 3,4(±2,4) 76% 3,6(±2,7) 75%
N (<9 pts.) 5,7(±2,5) 87% 6,1(±2,9) 72%

TD (<13 pts.) 13,2(±2,6) 24% 13,2(±2,6) 25%
AL (<10 pts.) 9,6(±3,1) 26% 9,8(±2,8) 26%
SS (<15 pts.) 13,2(±3,4) 61% 13,5(±3,4) 61%
T (<6 pts.) 4,2(±2,0) 70% 4,0(±1,7) 70%
I (<9 pts.) 7,6(±2,5) 57% 7,0(±2,6) 57%
C (<3 pts.) 2,6(±1,2) 36% 2,3(±1,1) 36%

Legenda: n (Amostra), pts. IN (Pontos inadequados/menos seguro e menos saudável), FA (Família e 
amigos); AF (Atividade física); N (Nutrição); TD (Tabaco e drogas); Al (Álcool); SS (Sexo, compor-
tamento preventivo e estresse); T (Tipo de personalidade); I(Introspecção); C(Carreira); DP (Desvio 
Padrão), % IN (Porcentagem de casos inadequados), *P≤0,05.

De acordo com a tabela 2, embora não haja diferenças estatisticamente 

significativas quando comparadas as médias por domínio do EV nos diferentes 

períodos estudados, observa-se uma leve melhora nas proporções (%) de casos 

do sexo masculino em que o status era “menos seguro e saudável”. Isso ocorreu 

no domínio atividade física (AF, diminuição de 1%) e na nutrição (N, diminuição 

de 15%). De qualquer forma, em ambas situações a prevalência de casos menos 

seguros e saudáveis nesses domínios continuou sendo muito elevado nos univer-

sitários ao longo dos anos, sugerindo necessidade de que se faça programas de 

orientação quanto a esses aspectos nessa população. Além desses dois domínios 

citados, outros três, comportamentos relacionados ao estresse e segurança (SS), 

tipo de comportamento (T) e introspecção (I) também mostraram prevalência de 
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casos acima dos 50% de condições menos seguras e menos saudáveis indepen-

dente do período da observado.

Considerando a população investigada, sendo de predominantemente jo-

vens pessoas, importante destacar sobre os hábitos de uso de substâncias nocivas 

como álcool (AL), tabaco e drogas (TD). A prevalência no uso dessas substâncias 

praticamente não variou ao longo dos anos de graduação, todavia, observou-se 

que praticamente 25% (TD=25%; AL=26%) dos universitários se identificaram 

como usuários regulares dessas substâncias, o que em curto, médio e longo prazo 

poderá levá-los a potencializar riscos à segurança de forma geral, bem como ris-

cos à saúde nessas populações.

Tabela 3- EV de todas universitárias ingressantes e concluintes da graduação 
em todos os domínios do EVF. Valores em média, desvio padrão e % de casos 
inadequados. Confiança de 95%:

FEMININO

INGRESSANTES n=293 CONCLUINTES n=149

Domínios (pts. IN) Média (DP) % IN Média (DP) % IN

FA (<6 pts.) 6,5(±1,6) 23% 6,4(±1,7) 26%
AF (<6 pts.) 2,5(±2,2) 88% 2,8(±2,3) 84%
N (<9 pts.) 5,7(±2,3) 88% 5,6(±2,6) 84%

TD (<13 pts.) 13,9(±1,8) 19% 13,8(±1,7) 20%
AL (<10 pts.) 10,8(±1,6) * 14% 10,4(±2,2) * 20%
SS (<15 pts.) 13,0(±3,3) * 67% 12,3(±3,7) * 70%
T (<6 pts.) 4,1(±1,8) * 77% 3,4(±1,8) * 85%
I (<9 pts.) 7,0(±2,4) * 71% 6,3(±2,5) * 81%
C (<3 pts.) 2,8(±1,0) * 35% 2,3(±1,2) * 51%

Legenda: n (Amostra), pts. IN (Pontos inadequados/menos seguro e menos saudável/menos seguro e 
menos saudável), FA (Família e amigos); AF (Atividade física); N (Nutrição); TD (Tabaco e drogas); 
Al (Álcool); SS (Sexo, comportamento preventivo e estresse); T (Tipo de personalidade); I(Introspec-
ção); C(Carreira); DP (Desvio Padrão), % IN (Porcentagem de casos inadequados), *P≤0,05.
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	Conforme a tabela 3, que mostram os resultados observados sobre as estu-

dantes universitárias durante os períodos de entrada e conclusão da graduação, 

constatou-se que houve, em média diminuição significativa (P<0,05) das condi-

ções de estilo de vida nos domínios SS, T, I, e C mostrando certo aumento nos 

riscos à saúde e segurança das universitárias. Além disso, observa-se que houve 

elevação na prevalência de casos inadequados de 3%, 8%, 10% e 16% respec-

tivamente. Curiosamente, em relação ao domínio AL, que se refere ao uso de 

bebidas alcoólicas, em média houve diminuição significativa (P<0,05), contudo, 

em relação à proporção de casos das estudantes universitárias com pontuações 

abaixo do mais seguro e saudável, os dados mostram elevação de 6% de casos 

considerados inadequados. Quanto aos domínios AF e N, de forma semelhante 

aos universitários do sexo masculino, no feminino em quaisquer períodos de aná-

lise observou-se prevalência de cerca de 80% das estudantes com status do estilo 

de vida inferior ao mais seguro e saudável. Por fim, outro dado a se destacar é que 

o uso de tabaco e drogas (TD), substâncias nocivas e de grande impacto sobre a 

saúde das populações jovens manteve-se em níveis preocupantes, na qual cerca 

de 20% da amostra investigada mostrou-se como usuária dessas substâncias em 

sua rotina.

DISCUSSÃO

	O objetivo dessa pesquisa foi analisar o estilo de vida de estudantes de uma 

universidade paranaense em dois momentos da vida acadêmica (No ingresso e no 

ano de conclusão da graduação). Resultados observados após cerca de 3,5 anos 

de graduação apresentaram elevação nos riscos à segurança geral e à saúde dos 

universitários, sendo que as estudantes (feminino) foram importantes influencia-

doras nesses resultados. Em pesquisa realizada por Çetinkaya e Sert (2021) na 

Turquia, observou-se que universitários também apresentavam comportamentos 

menos responsáveis, sendo que os hábitos de atividade física, cuidados com a 
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saúde geral e hábitos nutricionais foram destacados como principais motivadores. 

No estudo dessa universidade paranaense mostrou-se semelhante ao da Turquia, 

na qual ao se observar os componentes do estilo de vida mais prevalentes quanto 

ao risco à segurança e saúde nos universitários de ambos os sexos, identificou-se 

que a atividade física e aspectos da nutrição eram os que mais se destacaram ne-

gativamente.

Outro estudo, nesse caso realizado na Espanha por Pérez-López, Rivera-

-Garcia e Delgado-Fernandes (2017), encontrou resultados após uma interven-

ção quanto a componentes do estilo de vida, que uma abordagem educacional 

favoreceria a melhora de hábitos de vida saudáveis nos estudantes universitários, 

além disso, exibiram resultados que o EV se tornou um dos mais importantes 

determinantes da saúde de indivíduos, grupos e comunidades relacionadas. Nes-

se sentido, acredita-se que ações comunitárias de orientação a essas populações 

de jovens universitários possam contribuir na melhoria de aspectos relativos à 

segurança e saúde das pessoas, pois nesse estudo observou-se que hábitos de 

atividades físicas (AF), hábitos nutricionais (N), bem como ausência de controle 

das situações de estresse (SS), ansiedade e agressividade (T) e uso de substâncias 

nocivas como álcool (AL), tabaco e drogas (TD) tem feito parte da rotina de parte 

das populações universitárias.

Utilizando o questionário Estilo de Vida Fantástico (EVF), no estudo de 

Souza e Prati (2021), que investigou uma amostra de 114 estudantes do ensino 

superior de forma transversal, foi identificado que houve diferença estatística 

(P<0,05) entre o EV de estudantes ingressantes (1ª=72,8±9,3pts) em relação aos 

concluintes (4ª=66,2±7,8pts.), equiparando com os resultados encontrados neste 

estudo de piora do EV ao longo da graduação. Essa análise transversal é confir-

mada agora no estudo atual quando se observou os universitários em dois mo-

mentos da graduação de forma retrospectiva.
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A piora nos estados de estilo de vida dos universitários, como se sabe, con-

tribui para aumentarem os riscos à segurança e saúde dessas populações. À medi-

da em que também se eleva a prevalência de casos com maior risco, como ocor-

rido nessa pesquisa (58% a 67%), acredita-se que as consequências poderão ser 

observadas em momentos diferentes da vida do universitário: no rendimento da 

própria vida acadêmica; nas relações interpessoais com família, amigos e colegas; 

na potencial vida profissional ainda em desenvolvimento; bem como, diretamen-

te sobre aspectos da saúde geral do indivíduo e de seus pares. Nesse sentido, na 

pesquisa de Bührer et al. (2019) que estudou uma amostra de 576 universitários 

utilizando o questionário EVF foi identificado que os estudantes que atingiram 

uma “boa” (55 a 69 pontos) classificação no EVF corresponderam a 43,6% do 

total, já no estudo de Malafaia et al. (2019), com participação de 298 estudantes 

de graduação, utilizando o mesmo questionário, o EVF dos estudantes, de forma 

geral, foi classificado como “bom” (34,1%) e  “muito bom” (48,6%). E ainda, no 

trabalho de Diniz et al. (2017) obteve-se resultados que apontaram que o EVF 

dos estudantes era considerado “muito bom” em 84 dos 195 estudantes (43%).

Nessa pesquisa, os resultados foram dicotomizados em dois aspectos, sen-

do classificado como mais seguro e saudável os universitários quando obtinham 

escore total ≥70pts. (quando as respostas para cada questão correspondiam a 3 

ou 4pts.). Observou-se que o EV dos estudantes possuiu variação dependendo da 

amostra investigada, nesse sentido, a vida universitária merece especial atenção 

devido a ser um período de definição de comportamentos na vida dos estudantes, 

e, os hábitos adotados durante a graduação poderão ser levados durante toda a 

vida, caso não sejam seguros devem ser orientados a mudanças.

Em relação a proporção de casos diferenciados entre sexos, a amostra fe-

minina se apresentou em maior número nesse estudo (>60% do total da amostra 

no início da graduação e >70% no final da graduação), e, esse fator pode ser 
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justificado pela maior frequência de mulheres no ensino superior, principalmen-

te nos cursos de saúde e educação (MORAIS et al., 2020). Segundo o Censo da 

Educação Superior do Brasil em 2016 (INEP, 2017), o número de universitárias 

era de 4.603.846 matriculadas no ensino superior em todo o país, enquanto os 

universitários representavam 1.840.390 matrículas. Essa predominância das pes-

soas do sexo feminino no ensino superior é importante para a sociedade de ma-

neira a efetivar a presença das mulheres como participantes do desenvolvimento 

da sociedade. Por outro lado, também se faz necessário investigar as formas de 

vida nessa população, pois sendo predominantes atualmente serão necessárias 

intervenções específicas para atender as demandas dessa maioria universitária, 

inclusive, considerar que no caso de apresentarem maior prevalência de riscos 

a segurança e saúde também precisarão serem orientadas quanto às informações 

para melhorar esses aspectos da vida. Nesse sentido, corroborando com o pre-

sente estudo que apontou o estilo de vida de universitárias do sexo feminino 

como principais determinantes no aumento (11% na proporção de casos com 

EV menos seguro e saudável entre início e término da graduação) dos índices de 

maior risco a segurança e saúde dentre os universitários ao longo da graduação, 

outros estudos também apresentaram resultados semelhantes. No estudo de Via-

na e Sampaio (2019) que conteve uma amostra de 100 universitários em período 

de conclusão de curso e utilizando um questionário validado e traduzido para o 

português (SF – 36), o sexo feminino apresentou escores médios mais baixos na 

maioria dos domínios da saúde do que estudantes do sexo masculino. Em um 

outro estudo realizado por Prati, Porto e Ferreira (2020) com uma amostra de 

1393 estudantes de graduação, com a utilização do questionário EVF, os resulta-

dos mostraram que 88,5% e 83,9% das mulheres nos domínios atividade física e 

nutrição apresentavam pontuações inadequadas (≤5 pts.) e (≤8 pts.), e, por fim, 

no estudo de Guimarães et al. (2017) também foram encontrados resultados na 

qual as pessoas do sexo feminino estavam mais associadas significativamente ao 

estado sedentário em relação aos homens. 
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Ao observar o sexo masculino nesse estudo, obteve-se uma discreta me-

lhora no aspecto nutricional, porém ainda permaneceu com elevada porcentagem 

de casos menos seguros e saudáveis. Essa situação também foi evidenciada em 

relação ao domínio nutrição no estudo de Tassini et al. (2017). Muitos estudan-

tes apresentaram hábitos alimentares inadequados que podem ser resultados da 

omissão de refeições, a falta de variedade de frutas e verduras e a escolha do con-

sumo de produtos industrializados, aspectos nem sempre saudáveis para a vida 

humana. Apesar da diminuição de casos inadequados no domínio “Nutrição” não 

ser significativa (P≥0,05), a redução foi de 15% dos casos com estilo de vida 

relativo a nutrição com menor risco à saúde, o que pode representar uma melhor 

alimentação nos anos finais da graduação do sexo masculino.

Os domínios analisados do questionário EVF, Tipo de personalidade (T), 

que contempla questões como, “Aparento estar com pressa” e “Sinto-me com 

raiva e agressivo”, Introspecção (I) que contém as questões “Penso de forma 

positiva e otimista”, “Sinto-me tenso e desapontado” e “Sinto-me triste e depri-

mido” e Carreira (C) que questiona se a pessoa está satisfeita com o trabalho, 

estudo ou função social, nos quais os universitários deveriam atingir escores res-

pectivos mínimos de 6 pts., 9 pts. e 3 pts. para serem consideradas mais seguras 

e saudáveis, foram obtidos resultados inferiores e elevação na prevalência de 

casos considerados menos adequados (T=8%; I=13%; C=16% respectivamente) 

com destaque para a elevação nos casos alterados principalmente no sexo femi-

nino (T=8%; I=10%; C=16%). Essa sugestiva demonstração de insatisfação dos 

estudantes com o curso que estão concluindo foi também encontrada no estudo 

de Pereira et al. (2018). Os autores explicaram que nos anos finais, o aumento de 

atividades curriculares pode ocasionar um aumento no cansaço físico, intelectual 

e emocional, acarretando possível desmotivação em relação ao curso ou área de 

formação. Semelhante aos resultados desse estudo, Brito et al. (2016), em sua 
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pesquisa encontraram resultados nos quais os acadêmicos no domínio “Intros-

pecção” apresentaram comportamento pouco saudável e tendência de continui-

dade, o que pode sugerir necessidade de um acompanhamento psicológico, fator 

relevante, pois nestes domínios são tratados aspectos emocionais como tristeza e 

depressão, e, baixos escores merecem atenção.

Um fator também preocupante nesse estudo foi a elevação em 6% dos ca-

sos com estilo de vida inadequados (não seguros e não saudáveis) no sexo femi-

nino relativo ao hábito do uso de “Álcool”. As consequências proporcionadas 

pelo consumo abusivo dessa substância além das doenças desencadeadas, podem 

provocar um maior envolvimento em brigas e a prática da direção de risco pelos 

universitários que ocasiona acidentes com vítimas fatais, bem como a perda de 

consciência e senso de segurança levando a atos inconsequentes na vida da pes-

soa e de outros da comunidade (BONFIM et al., 2017). Essa tendência de eleva-

ção no consumo de substâncias nocivas por parte de universitárias também deve 

ser ponto a se destacar nas políticas de saúde pública com essa população.

Em relação ao domínio “Sexo, comportamento preventivo e estresse” (SS), 

notou-se alta prevalência de casos considerados inadequados, independente do 

período observado (Início do curso=65%; Término do curso=67%). Um fator que 

pode ter contribuído para o baixo escore, foi a má qualidade do sono, situação en-

contrada na literatura, na qual, segundo Malafaia et al. (2019), foram constatados 

que mais da metade dos acadêmicos, não dormiam bem, e, esta situação podia 

estar relacionada ao estado emocional do estudante elevando níveis de estresse 

geral. E ainda, pode-se considerar que a prevalência de casos menos seguros e 

saudáveis tendeu a elevação no final do curso em decorrência das preocupações 

com a própria carreira, com estágios e com trabalhos de conclusão de curso que 

fazem parte de todos cursos de graduação.
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Quando observado, o domínio “Tabaco e drogas” (TD), a porcentagem de 

casos inadequados (cerca de 20% dos universitários) foi menor que a de adequa-

dos, todavia, sabendo-se que não há consumo (uso) considerado seguro e saudá-

vel para essas substâncias, quaisquer proporções de usuários, bem como elevação 

na prevalência de casos de usuários (aumentou 1% ao longo dos anos de curso) se 

torna preocupante, como ocorreu nesse estudo. No estudo de Luna et al. (2018), 

ocorreu uma variação em relação ao uso do tabaco, devido a diversos fatores 

como econômicos, sociais demográficos e a falta de inatividade física. Segundo 

os autores, políticas de orientação e estímulo a comportamentos saudáveis pode-

riam contribuir para melhorar as tomadas de decisão para fins de saúde.

O domínio “Família e amigos”, apresentou uma maior incidência de casos 

considerados adequados, com pontuação acima da média, corroborando com os 

resultados encontrados por Malafaia et al. (2019), na qual mais da metade dos 

acadêmicos relatou que com frequência ou quase sempre tem com quem falar das 

coisas que são importantes, na mesma proporção que recebem e oferecem afeto, 

sendo que a família e amigos possuem grande influência na vida dos universitá-

rios podendo contribuir para o seu bem estar e estabilidade mental e social.

De maneira geral, sabe-se que o estilo de vida não é definido por apenas um 

ou outro componente, todavia, ao se observar aspectos do estilo de vida em uma 

população que aparentam estar caracterizados como não seguros e não saudáveis, 

cabe sim estudar estratégias para favorecer mudanças no estilo de vida dentro 

desses aspectos nessa população, assim, a partir de um diagnóstico e análise feita 

ao longo de alguns anos de acompanhamento nessa população universitária, já se 

tem parâmetros para buscar estratégias de amenizar e/ou solucionar os problemas 

que comprometem a segurança, a saúde e o melhor desenvolvimento dos estu-

dantes universitários.
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CONCLUSÕES

O EV dos universitários apresentou piora ao longo dos anos de faculdade, 

sendo os principais determinantes os aspectos do tipo de comportamento, in-

trospecção e carreira. Essa condição foi mais percebida especialmente no sexo 

feminino, sendo que as mulheres também apresentaram piora quanto ao hábito 

de ingerir álcool. Por fim, observou-se discreta tendência de melhora no compor-

tamento nutricional no sexo masculino. Todavia, a maior parte dos universitários 

nesse estudo prevalentemente apresentaram estilo de vida menos seguro e menos 

saudável com o passar dos anos de graduação, sendo os hábitos de atividades 

físicas, nutricionais, controle do estresse, tipo de comportamento e introspecção 

predominantes para determinar a condição dos estudantes. Por fim, observou-se 

também que hábitos como o uso de álcool, tabaco e drogas teve elevação preva-

lente ao longo dos anos de curso, sendo que o uso do álcool foi percebido eleva-

ção no consumo principalmente no estilo de vida das universitárias.
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INTRODUÇÃO1

Os/as atletas são os/as principais agentes dos Jogos Olímpicos (JO), entre-

tanto, raramente são identificados como os elementos estruturais de constituição 

deste histórico megaevento. Predominantemente, na mídia, constrói-se este sujei-

to como representação do país com reconhecimento em âmbito internacional, es-

pecialmente àqueles/as atletas que conquistaram medalhas (PIRES, 2010; SILVA, 

CARNEIRO, MARINHO, 2018). Para Carmona, Silva e Mazo (2015, p. 792), 

esta forma de representação produz silêncios na história do esporte nacional, 

“Medalhar ou não, na grande maioria das vezes, é um fato que faz com que um/a 

atleta seja reconhecido/a por sua glória ou fique à penumbra do esquecimento”. 

Com o objetivo de evitar a reprodução de silêncios, destacamos a necessidade 

da realização de estudos que se aproximem das sensibilidades dos/as atletas, por 

meio do resgate de suas memórias e representações sociais.

O esporte e suas manifestações se estabelecem como uma representação 

social e cultural. Uma representação é socializada, moldada, idealizada e modi-

ficada para se ajustar às expectativas da sociedade na qual é apresentada (GOF-

FMANN, 2009). Em todo o mundo, a cobertura midiática oferta espaços cada vez 

mais consideráveis, mobilizando significativo volume de recursos pelos chama-

dos megaeventos esportivos (RUBIO, 2008). Tal expansão também é observada 

na comunidade científica por meio do crescente número de pesquisas dedicadas a 

investigar o fenômeno esportivo sob diferentes perspectivas (REPPOLD FILHO 

et al., 2009).

Ao tomarmos a representação social como reafirmação expressiva dos va-

lores morais da comunidade em torno da interação social (GOFFMANN, 2009), 

compreendemos que os/as atletas olímpicos/as estão ancorados/as em um ima-

ginário (MACHADO DA SILVA, 2003), assim, são também produtos de uma 

1 Esta pesquisa foi financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Santa Catarina (FAPESC).
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condição socialmente determinada (BERGER; LUCKMANN, 1985), a qual per-

mite que estes construam interpretações do que são os JO a partir de informações 

dadas, expostas, já condicionadas pela cultura em que estão inseridos, e veem e 

vivenciam o que é permitido ver (MOSCOVICI, 2012).

Dentre os principais megaeventos esportivos, os JO são trabalhados pela 

mídia de forma mítica. Os meios de comunicação constroem ideias e imagens 

que conferem a condição de figura espetacular aos/às atletas, protagonistas da 

competição (RUBIO, 2008; 2019). Independente das interferências midiáticas, 

esse imaginário olímpico compõe o que se pode considerar como um patrimônio 

da memória coletiva que, por sua vez, conforma a consciência histórica de um 

povo, uma vez que é notória a capacidade simbólica que os JO representam (SI-

QUEIRA; FONSECA, 2017).

O contexto pontuado acima contribui para a formação de um imaginário, 

trabalhado e fomentado pelos meios de comunicação. Nossa pesquisa defende 

a importância de narrar essas histórias por meio das memórias dos/as atletas, 

oferecer protagonismo a cada um dos relatos e compreender, de forma singular, 

a representação dada por eles/as acerca das participações nos JO de 2016, em 

relação às suas trajetórias.

Sendo a memória a principal fonte que alimenta as narrativas que constitui-

rão o conhecimento histórico produzido (DELGADO, 2010), conhecer as trajetó-

rias destes/as atletas se faz um ponto central. Desde a primeira participação bra-

sileira nos Jogos em 1920, na Antuérpia (Bélgica), 1.796 atletas representaram 

o país nas olimpíadas. Dentre esses/as, 56 nasceram no estado de Santa Catarina 

(RUBIO, 2016; OS MAIS..., 2020; COB, 2016). Destes/as atletas catarinenses, 

15 participaram dos JO de 2016, no Rio de Janeiro (FESPORTE, 2016).

Em levantamento realizado, foram identificados poucos estudos sobre atle-

tas olímpicos/as de Santa Catarina. Destacamos o trabalho desenvolvido por Sil-
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va et al. (2022) e visava compreender como ocorreu a primeira participação de 

um/a atleta deste estado nos JO de Verão da Era Moderna, coletando dados em 

jornais publicados em Santa Catarina durante o início da década de 1930. Já, 

sobre os Jogos do Rio de Janeiro de 2016, encontramos trabalhos como o de 

Reppold Filho (2016), que debate o legado dos megaeventos, trazendo à tona 

o número de países e atletas envolvidos, e as adaptações exigidas pelo Comitê 

Olímpico Internacional (COI) na infraestrutura da cidade para que o evento possa 

se realizar. Todavia, há muito que explorar acerca do legado na esfera intangível.

Diante desse quadro, a presente pesquisa tem como objetivo geral, com-

preender como os/as atletas olímpicos/as de Santa Catarina representam a sua 

trajetória esportiva até a participação nos Jogos Olímpicos de 2016 no Rio de 

Janeiro.

A realização deste estudo propõe conferir representatividade a esses sujei-

tos históricos e valorizar a participação olímpica de Santa Catarina, mantendo 

vivas as memórias dos agentes que fazem parte de nosso passado esportivo.

O presente estudo foi dividido em dois tópicos organizados em linha do 

tempo da memória dos atletas, a saber: formação esportiva dentro do cenário 

esportivo catarinense, onde procuramos tratar os desafios enfrentados pelos/as 

atletas frente às dificuldades estruturais e financeiras, e a participação dos entre-

vistados nos JO do Rio de Janeiro de 2016, onde tratamos da forma com que estes 

atletas representam os jogos em suas trajetórias. 
 

METODOLOGIA
 
O presente estudo é caracterizado como uma pesquisa de tipo qualitativo, 

em que foi utilizado como instrumento norteador a técnica de entrevista semies-

truturada para a coleta de dados. Para isso, foi utilizado o “paradigma indiciário” 

de Carlo Ginzburg (1989, p. 179). O paradigma indiciário versa sobre as possibi-
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lidades de elucidação em torno de uma problemática e requer que o investigador 

esteja atento para sinais e pistas que são deixados pelo seu objeto por meio de 

análise intensiva das fontes, neste caso, a entrevista (GINZBURG, 1989).

De acordo com os critérios de seleção do estudo, os/as participantes deve-

riam ser atletas nascidos/as em Santa Catarina e ter participado da edição dos JO 

de 2016, no Rio de Janeiro, bem como aceitar os termos da pesquisa e assinar o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Segundo consta no site 

da Federação de Esportes de Santa Catarina (FESPORTE, 2016), quinze atletas 

do estado participaram de oito diferentes modalidades nos JO do Rio de Janeiro. 

Destes/as quinze atletas, sete concordaram em conceder entrevista.

Assim, as entrevistas semiestruturadas foram orientadas pelo aporte teóri-

co- metodológico da História Oral (ALBERTI, 1989; OTTO, 2012). Consideran-

do que a História Oral foi tratada como uma técnica para a coleta de informações 

orais (THOMPSON, 1992; JOUTARD, 1996), estas seguiram um protocolo para 

a sua realização, a saber: a) elaboração um roteiro de entrevista a ser seguido; b) 

realização das entrevistas de forma online devido à pandemia da COVID-19, em 

data e horário acordados com os sujeitos. Após, ocorreu a transcrição integral dos 

depoimentos.

Destaca-se que a presente pesquisa, elaborada conforme a resolução n. 510 

de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFSC (CEPSH/UFSC) e 

está registrada sob o número: CAAE: 42506720.0.0000.0121.

As entrevistas foram analisadas por meio da análise de conteúdo (BAR-

DIN, 2000). A condução da análise foi feita em três etapas. Na primeira, a pré-a-

nálise, foi realizada a leitura geral das entrevistas com os/as atletas. No momento 

seguinte, da exploração do material, foi construída a codificação das informa-

ções nos documentos orais, a partir de categorias simbólicas ou temáticas. Por 

As trajetórias dos/as atletas olímpicos/as catarinenses até os jogos olímpicos no Brasil, em 2016: memórias e representações sociais



131

Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2 Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2

fim, a terceira etapa, que compreende o tratamento dos resultados, realizou-se a 

inferência e interpretação realizada por meio do referencial teórico eleito e da 

bibliografia selecionada, que consistiu em captar os conteúdos visíveis e latentes 

contidos nas informações (BARDIN, 2000).
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
Para apresentação deste tópico, optamos pela divisão em dois subitens. O 

primeiro relacionado à formação esportiva, onde são analisadas as informações 

relacionadas à trajetória destes/as atletas desde as suas aproximações com as prá-

ticas esportivas. Na segunda subdivisão, é tratado a participação dos/as entrevis-

tados/as nos JO de 2016 e suas representações.
 

As formações esportivas e o cenário de Santa Catarina

Da inferência e interpretação das entrevistas, foi possível identificar que 

destacam-se, nas memórias dos/as atletas, os seguintes elementos marcantes das 

suas trajetórias esportivas até os JO de 2016: dificuldades financeiras e estrutura 

precária em Santa Catarina. Esses pontos identificados nas entrevistas compõem 

o que se intitula campo das práticas esportivas (BOURDIEU, 1983), um lugar de 

lutas atravessado pelo amadorismo versus profissionalismo, esporte-prática ver-

sus esporte espetáculo. Essa prática oportuniza lucros simbólicos pela distinção 

entre os/as atletas de elite e amadores/as, tudo isso envolto em coberturas midiá-

ticas que prezam pelos heróis/heroínas esportivos/as (BASSANI; VAZ, 2008).

A busca pela profissionalização é atravessada pela produção das imagens 

na imprensa em variadas versões e que, com força, compõem o imaginário a 

respeito dos esportes e dos/as atletas (BASSANI; VAZ, 2008). Observa-se que 

o/a personagem central que mobiliza esse espetáculo no imaginário historica-

mente, em grande medida, continua sendo a figura do/a atleta olímpico/a (RU-
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BIO, 2016). Nesse sentido, o esporte olímpico engendra diversas manifestações, 

sobretudo quanto à figura do/a atleta, sendo os principais meios de divulgação a 

mídia televisiva, impressa e online. A mídia transforma o ordinário em extraor-

dinário e por conta disso faz com que o público se aproprie de determinados ele-

mentos e percepções dos/as atletas como exemplos a serem seguidos e como íco-

nes a serem julgados conforme sua performance (MACHADO DA SILVA, 2003; 

BOURDIEU, 1997), o que torna o fenômeno esportivo um produto da indústria 

cultural (BASSANI, VAZ, 2008; HORKHEIMER, ADORNO, 2002).

O cenário esportivo catarinense produz seus ídolos e apresenta-os como 

produto do espetáculo midiático. Um dos exemplos é Gustavo Kuerten, tenista 

nascido em Florianópolis que se manteve por 43 semanas como o primeiro do 

ranking mundial e que no início dos anos 2000 reforçou uma identidade nacional 

e catarinense gerava identificação e orgulho nacional nas vitórias em disputas 

na Europa transmitidas na televisão aberta em manhãs de domingo (BASSANI; 

VAZ, 2008). 

O estado que se orgulha do atleta campeão de tênis é o mesmo que não 

oportunizou estrutura para a prática e o desenvolvimento do hóquei sobre grama2, 

como destaca o atleta Paulo Roberto Batista Júnior ao comparar Santa Catarina 

com o Rio de Janeiro. “Se você perguntar para o pessoal do Rio de Janeiro, eles 

vão te responder que sim, porque tem campo lá, tem estrutura. Aqui não. Aqui é 

teimosia e amor pelo esporte mesmo. O Estado não nos ajudou” (BATISTA JÚ-

NIOR, 2022, p.8). Jéssica Maier (2022, p.4), atleta de ginástica rítmica3 relatou 

que não teve apoio no estado e nem na cidade em que residia: “A gente participa-

va de competições aqui, eles ajudavam com as inscrições de campeonatos esta-

2 Nessa modalidade cada equipe possui 11 jogadores e cada partida possui dois tempos de 35 minu-
tos. Usando tacos, os jogadores de linha buscam avançar para o “striking circle”, um semi circulo 
próximo ao gol que marca a área em que é permitido lançar a bola ao gol. (MODALIDADES, 2016).
3 Segundo o COB, cada ginasta faz sua apresentação com um dos cinco elementos: arco, bola, corda, 
fita e maças. Nos Jogos Olímpicos, porém, são utilizados apenas quatro elementos. Na apresentação 
de conjunto, a série deve ter de 2min15s a 2min30s. Já no individual, um minuto a menos.
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duais e com as competições também, mas o resto, a gente tinha que se virar”. Ao 

perguntarmos se estes/as recomendam a vida de atleta, Raquel Kochhann (2022, 

p.12), atleta do Rúgbi4, declara que “Eu super recomendo a vida de atleta para 

quem tem esse sonho [...] quem gosta de se esforçar, de treinar, de sempre bus-

car o seu melhor, mas se você quer só para ganhar dinheiro, com certeza não!”. 

A atleta Taís Balconi do Rúgbi mencionou que o único incentivo financeiro que 

recebeu durante toda a carreira foi bolsa atleta nacional e internacional, mas sem 

esse incentivo do estado de Santa Catarina: “Eu recebi bolsa atleta que é do go-

verno federal e por alguns anos, recebi bolsa atleta internacional. [...] Governo 

estadual não, nem municipal, foi sempre desse programa de bolsa atleta nacio-

nal” (BALCONI, 2021, p.12). O Bolsa Atleta é um programa do governo federal 

implementado em 2005, pelo governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Já Murilo Fischer enalteceu o apoio privado: “A gente sabe que o priva-

do, o patrocínio das empresas é que sempre mantiveram aceso o esporte, né?” 

(FISCHER, 2022, p. 5). Tal afirmação possui um elemento de tendenciosidade: 

a utilização da palavra “sempre”. Ressalta-se que os patrocínios privados con-

templam principalmente aqueles/aquelas que se destacam em competições de 

alta performance. Os investimentos em ações de formação esportiva são realiza-

dos por iniciativas privadas em razão da Lei de Incentivo ao Esporte (BRASIL, 

2006) que permite a dedução de 1% a 2% no imposto de renda. A afirmação do 

atleta também manifesta se tendenciosa quando ele utiliza a palavra “nunca” ao 

comentar sobre programas de desenvolvimento do esporte em Santa Catarina 

e no Brasil. Entretanto, existe um equívoco neste depoimento, porque diversos 

programas de desenvolvimento do esporte foram implementados tanto em San-

ta Catarina, como no Brasil, apresentamos como exemplo o Programa Segundo 

Tempo, criado em 2003 (BRASIL, 2006) também no mandato de 2002 a 2006 do 

governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que ainda está em andamento. 
4 Disputado com sete jogadores/as em cada equipe. Dos cinco, apenas três atletas podem atuar du-
rante o jogo. O objetivo é levar a bola até a linha de gol do campo rival. (MODALIDADES, 2016).
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Júlia Sardá, atleta de Rúgbi, aponta que Santa Catarina deveria investir na 

formação de base e na variedade de times para aprimorar a experiência prática. 

Na época que eu comecei tinham 10 times femininos no Brasil, hoje deve ter 
100 times femininos, sabe?! É diferente! Mas, ainda assim, quanto mais time 
próximo você tiver, melhor para se desenvolver, em Santa Catarina não tem 
muito! (SARDÁ, 2022, p. 8). 

Os/as atletas catarinenses ressaltam as dificuldades enfrentadas para se al-

cançar a excelência esportiva, principalmente quanto à parte financeira, demons-

trando que a busca e o envolvimento dos/as atletas com o esporte profissional, 

requer preparação e dedicação para a construção do seu melhor desempenho. 

Contudo, a indefinição da legislação que não esclarece a distinção entre apoio, 

subsídio, bolsa e salário, acaba dificultando o recebimento de benefícios de uma 

atividade regulamentada, criando uma falta de entendimento do que é profissio-

nalização esportiva (MELO, 2014).

Todos os/as sete atletas que participaram da pesquisa afirmaram que não 

receberam incentivo estadual no quesito bolsa. Raquel (KOCHHANN, 2022, p. 

12) ainda enfatiza que se inscreveu para o bolsa atleta estadual5 e que se sentiu 

frustrada com a explicação pela recusa:

Fiquei muito chateada porque eu me inscrevi para o bolsa atleta de Santa Ca-
tarina e eles me responderam que eu não me encaixava. Eu falei: Poxa! Mas 
eu nasci em Santa Catarina e eles me responderam que eu não fui qualificada, 
que eu poderia talvez entrar com recurso quando sair o resultado do edital 
mas, eu não nunca tive nenhum incentivo financeiro de Santa Catarina.

A atleta do Tiro Esportivo6, Rosane Budag (2022, p. 13), afirmou que tam-

bém não recebeu bolsa atleta do governo de Santa Catarina, todavia elogiou o 

apoio motivacional recebido por parte do governo: “Eu tive total, 100% de apoio 

de Santa Catarina, eles sempre vibraram muito por mim, até por ser um esporte 

5 Para mais informações sobre o programa bolsa atleta de Santa Catarina, acessar: https://leises-
taduais.com.br/sc/lei-ordinaria-n-18335-2022-santa-catarina-institui-a-bolsa-atleta-de-santa-catari-
na-e-estabelece-outras-providencias. 
6 Tiro esportivo: nos JO, são disputadas provas em três categorias: carabina, pistola e tiro ao prato. 
Neste, os atletas competem em 15 provas distintas. (MODALIDADES, 2016).
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que a gente quer divulgar e quer levar para mídia, sabe?”. O Tiro Esportivo bem 

como os clubes de caça e tiro são considerados tradições em Santa Catarina, 

especialmente na região do Vale do Itajaí. Blumenau, o município que a atleta 

representa vive uma alusão a cultura germânica fruto de um processo imigratório. 

Podem ser citados como elementos enraizados na cultura local os diferentes so-

taques da língua germânica, a Oktoberfest, comemoração anual conhecida nacio-

nalmente, as roupas, trajes e danças típicos, bem como os Clubes de Caça e Tiro 

(FURTADO et al., 2018). Nesta direção, cabe aqui uma reflexão sobre a apro-

priação dos esportes e a aceitação deles conforme as diferentes classes sociais, 

conforme os livros sociais que a prática esportiva proporciona, ou seja, desde a 

influência familiar, a cultura local, capital econômico e o quanto manter-se nessa 

prática significa a manutenção ou ascensão de classe social (BOURDIEU, 1983). 

Para encerrar essa breve explanação acerca da trajetória esportiva, inferi-

mos que, assim como a atleta Rosane pontuou: “esporte que a gente quer divulgar 

e quer levar para a mídia” (BUDAG, 2022, p. 13), o imaginário esportivo pro-

duz relações na sociedade da comunicação (SILVA, 2003) e se configura como 

um produto da indústria cultural (BASSANI; VAZ, 2008; HORKHEIMER; 

ADORNO, 2002). A representação social dos esportes, assim como dos/as atle-

tas (GOFFMANN, 2009), recebem atenção conforme os resultados e a tradição 

que ocupam em determinados locais. A falta de incentivo financeiro e estruturas 

adequadas atrapalham o desenvolvimento dos/as atletas em Santa Catarina, bem 

como no Brasil. 

Ressalta-se ainda que como a mídia não só noticia sobre o campo, mas o 

constitui como tal, para além da popularização, no sentido de divulgação, do es-

porte e na transformação dos/das atletas em heróis (BOURDIEU, 1983), a esta 

contribuiria mais com a sociedade ao construir representações sociais de valori-

zação dos investimentos públicos na formação dos atletas enquanto indivíduos 

e cidadãos, e assim, disseminar junto à população, a valorização do esporte não 

apenas como espetáculo e forma de retorno financeiro.
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A participação nos Jogos Olímpicos 

A participação em uma competição com a expressão internacional, como 

os JO, foi um momento marcante na memória e na carreira dos/as atletas cata-

rinenses. Contudo, as experiências olímpicas acompanham os/as atletas após os 

JO, contribuindo para a construção da representação social da identidade esporti-

va. Willian Giaretton, atleta do Remo, declarou que, para ele, esta representação 

social de ser um atleta olímpico é envolta de valores que advém do olimpismo:

O status de ser um atleta olímpico, com o Olimpismo, você carrega os valores 
junto, a garotada quando olha, quando tá começando na nossa modalidade, 
no Remo. Eles olham “aquele ali foi pros JO Rio 2016”, então você tem essa 
responsabilidade de ser uma boa referência para essas crianças (GIARET-
TON, 2022, p.14).

O termo olimpismo, citado por Willian Giaretton, foi utilizado por Pierre 

de Coubertin pela primeira vez em 1911, se refere aos “valores olímpicos”, a 

fim de resgatar valores humanos fundamentais, tais como respeito, cidadania e 

solidariedade por meio de atividades esportivas. A definição de valor foi revisada 

por DaCosta, Miragaya, Gomes e Turini (2007, p. 13) sendo definida como “uma 

crença coletiva consensual de duração estável que influencia o sentido e signifi-

cado das relações sociais e culturais”. 

Essa narrativa apresenta o “sonho olímpico” como uma realidade ao qual 

todos/as podem alcançar, desde que se esforcem o suficiente e se dediquem ao 

esporte. Entretanto, as desigualdades racial e de gênero nos conselhos do Comitê 

Olímpico Internacional (COI) e a história do colonialismo são desconsideradas 

e ignoradas. Esses paradoxos também foram encontrados no discurso de Cou-

bertin sobre olimpismo e nas mudanças nos JO que refletem até os dias atuais: a 

contestação dos desafios geopolíticos, econômicos e culturais que o movimento 

olímpico tem enfrentado (BROWN, 2012). Isto porque, os princípios fundamen-

As trajetórias dos/as atletas olímpicos/as catarinenses até os jogos olímpicos no Brasil, em 2016: memórias e representações sociais



137

Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2 Temas interdisciplinares sobre educação física e ciências do desporto – volume 2

tais do olimpismo, expressos na Carta Olímpica, se apresentam guiados por va-

lores éticos universais, contudo, a definição continua em aberto e tais princípios 

propõem o entendimento dos valores como algo culturalmente relativo os quais 

são vistos e revistos constantemente ao longo da história deste evento (RÚBIO, 

2009; PARRY, 2003; 2006).

Este fenômeno esportivo (JO) permite, assim, o desenvolvimento de con-

frontos pacíficos entre as nações, devido às relações entre os/as atletas, que são 

também de diferentes nacionalidades. Contudo, perguntamo-nos se a existência 

de uma Carta Olímpica é o suficiente para ancorar uma ética do esporte nas repre-

sentações sociais, históricas e culturais do esporte, já que há contradições de uma 

ética da competição nos próprios princípios que nem sempre são compatíveis 

com a lógica excessiva da competição. Ao retirar o que é desmedido no esporte 

(trapaceiros, dopados, estupradores, perseguidores, racistas, homofóbicos e hoo-

ligans), constrói-se a ideia de uma ética preservada (ANDRIEU, 2020). 

No entanto, as representações construídas pelos/as atletas catarinenses so-

bre os princípios do conceito de olimpismo, é subjetiva e empírica, sendo que 

alguns não conseguem expressar o seu significado, mas compreendem o que en-

globa o termo. Ao perguntarmos o que eles/as compreendiam sobre estes concei-

tos, os/as atletas apresentaram exemplos vividos durante os JO, como é o caso de 

Paulo Roberto Batista, que expõe momentos de socialização e convivência com 

outros atletas como um exemplo de olimpismo presenciado por ele na Rio 2016: 

“na Vila Olímpica tá todo mundo uniformizado do seu país [...] quando você entra 

no refeitório, que é onde o pessoal se concentra, está tudo misturado. E não tem 

briga, não tem discussão, não tem coisa nenhuma. Um ajuda o outro” (BATISTA 

JUNIOR, 2022, p. 28). Esta socialização pacífica entre atletas de várias naciona-

lidades na Vila Olímpica também foi destacada como o “espírito olímpico” pelas 
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atletas Rosane Budag (2022), Jéssica Maier (2022), Rachel Kochhmann (2022) 

e Julia Sardá (2022). 

O conceito de olimpismo se apresenta norteado por valores éticos tidos 

como universais, balizadores da atividade humana que favorece a busca pela 

tolerância, solidariedade, paz e o reconhecimento de igualdade entre os povos 

(PARRY, 2003). Valores esses que estimulam, por exemplo, à participação da 

mulher no esporte, a proteção ao/à atleta, o desenvolvimento sustentável, a pro-

moção da cultura e da Educação Olímpica (PRONI, 2004). Há, de fato, atletas 

comprometidos/as com os valores e o espírito olímpico, como o caso de duas 

atletas que foram premiadas com a medalha de Fair Play Esportivo, pois se cho-

caram em uma prova de atletismo e, além de uma apoiar a outra para continuar 

a prova, terminaram com um abraço na linha de chegada. Outro exemplo, foi de 

um esgrimista, que ao perceber o erro do árbitro, o corrigiu mesmo perdendo a 

partida (PITTA, 2016).

Ao longo das edições dos jogos, nem sempre os valores olímpicos foram 

respeitados, como no caso de doping da Rússia, em que a Agência Mundial An-

tidoping (WADA) solicitou o banimento deste país dos JO de 2020, que seriam 

realizados em Tóquio, conforme reportagem (VEJA, 2019); as denúncias de cor-

rupção na escolha das cidades sedes dos jogos de 2016 (PIRES, 2019) e 2020 (O 

GLOBO, 2020). A WADA define que as características de um/a “bom/a atleta”, 

inclui seus comportamentos e valores. Espera-se que os/as atletas abdiquem ‘vo-

luntariamente’ de qualquer interesse de doping, em nome da autoridade domi-

nante e das normas de representações sociais do esporte. No entanto, o próprio 

movimento antidoping opera de forma ineficaz e é eticamente questionável (MA-

CEDO, 2018).

Isto porque, segundo Macedo (2018), o alto rendimento é como um em-

preendimento de valorização, um fenômeno social que convida à busca de de-
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sempenhos cada vez maiores de performances que servem a uma variedade de 

propósitos intrínsecos e extrínsecos. O problema reside no fato de que os/as atle-

tas de alto rendimento não possuem oportunidades iguais. Existem diferenças 

e fatores consideráveis que afetam suas performances, como genética, criação 

cultural, cultura esportiva (práticas de doping historicamente aceitas em comuni-

dades como ciclismo7 e levantamento de peso) e treinadores/tecnologia de trei-

namento. É essa contradição que coloca os/as atletas sob pressão que os supera: 

pressão da mídia, pressão econômica e pressão de resultados. Assim, a instituição 

internacional (WADA) que trata essencialmente os países com diferenças sociais 

e econômicas da mesma forma deve reconhecer que inevitavelmente favorece 

certos grupos por não considerar seriamente estas variações. Por fim, com a atual 

estrutura, os/as atletas não são incluídos diretamente na formulação de políticas 

que mais os/as afetam, sendo proibidos/as (dopados ou não) até mesmo de pro-

testar contra quaisquer regras inadequadas na luta pelo “esporte limpo” (MACE-

DO, 2018; ANDRIEU, 2020).

Considerando a interpretação levantada por Parry (2006), que aponta na 

direção de propor o entendimento dos valores como algo culturalmente cons-

truído, acaba por não haver consenso na comunidade acadêmica e a definição do 

olimpismo continua em aberto (TAVARES, 1999). Isso significa que haverá dife-

rentes concepções de olimpismo, as quais, por sua vez, interpretarão o conceito 

de forma a atualizá-lo para determinado contexto em que se vive, buscando uma 

aproximação da equidade e igualdade no esporte. O crescente profissionalismo e 

comercialismo dos JO e a crescente desigualdade de oportunidades torna ainda 

mais inconsistente pregar princípios, um “esporte para todos/as”, ao mesmo tem-

po que possui raízes elitistas, racistas e sexistas (BROWN, 2012).

7 As provas dessa modalidade são individuais e disputadas tanto em formato de corrida quanto con-
trarrelógio. Na corrida, ganha a medalha de ouro aquele que atravessar a linha de chegada primeiro. 
Na prova contrarrelógio, ganhar aquele que concluir o percurso em menos tempo. (MODALIDA-
DES, 2016).
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CONCLUSÕES

A análise das fontes permite identificar que o incentivo ao esporte pelo es-

tado de Santa Catarina não vem sendo visualizado pelos/as atletas como o ideal. 

Há muito o que melhorar, desde uma legislação mais clara, e que efetivamente 

ofereça recursos aos seus atletas, até o oferecimento de melhores condições de 

infraestrutura para os treinamentos. No entanto, apesar das dificuldades financei-

ras serem trazidas como limitante do desempenho, estes/as atletas conquistaram 

seu espaço no cenário esportivo nacional e foram convocados/as para representar 

o Brasil nos JO de 2016. 

Em produções midiáticas, constrói-se estes/as atletas como representação 

de um país e dá-se destaque àqueles/as que conquistam medalhas, um status que 

perpetua e produz histórias no cenário esportivo nacional. O que ocorre, porém, 

é que esta representação é dada, via de regra, conforme os resultados alcançados. 

Depoimentos como o de Fischer, chamam a atenção para a necessidade de uma 

maior divulgação pela mídia dos programas de investimentos públicos, como 

projetos e bolsas, e as políticas públicas de incentivo à iniciativa privada para de-

senvolvimento dos esportes, visando a valorização social como possibilidade de 

ampliação de recursos. O exemplo do tênis nos parece bastante simbólico. Gus-

tavo Kuerten, o ‘Guga’ precisou atingir resultados absolutamente diferenciados e 

significativos para então ter o apoio e o incentivo financeiro. 

Através dos relatos foi possível perceber que a participação esportiva dos/

as atletas olímpicos/as, para além de todas as dificuldades, representou um mo-

mento marcante em suas trajetórias, mesmo que não tenham conquistado meda-

lhas, mas não é apontada como a principal parte da trajetória esportiva. Alguns/

algumas ainda buscam disputar outras competições, e outros/as seguem de algu-

ma forma ligados/as à atividade física, seja como forma de lazer ou profissional, 

com os JO na memória.
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Concluímos questionando se os valores olímpicos pregados pelo COI se 

manifestam nas realidades dos/das atletas olímpicos, sendo estes/as oriundos/as 

de países com distintas oportunidades e infraestruturas. Diante disso, levantamos 

alguns questionamentos para estudos futuros: como os/as atletas compreendem 

a igualdade de condições na disputa dos JO, quando defrontam-se na arena, um 

atleta representante de um país economicamente incomparável ao de seu adver-

sário? Os/as atletas identificam ações do COI a fim de amenizar tais desigualda-

des? Frente aos problemas do século XXI, não seriam os esforços pela equaliza-

ção uma maior demonstração de união entre as nações do que estas competirem 

entre si de forma pacífica? 
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INTRODUÇÃO	  

O conceito de saúde mais comum na sociedade estava relacionado à ausên-

cia de doença, até que em 1946 a Organização Mundial da Saúde (OMS) passou 

a defender uma definição mais ampliada a partir da compreensão de que a saúde 

seria definida como um estado de completo bem-estar físico, mental e social, não 

consistindo apenas na ausência de doenças ou enfermidades, proporcionando um 

olhar mais social e integral sobre a saúde. Entretanto, poucas foram as transfor-

mações positivas concretas nessa época, mesmo com o início do entendimento 

em relação à influência das condições de vida e do ambiente sobre os estilos de 

vida, consequentemente, apresentando grande responsabilidade nas causas das 

doenças, a partir deste novo entendimento de saúde. Em 1978, foi elaborada uma 

resolução a partir da Conferência Internacional sobre Cuidados Primários em 

Saúde, na cidade de Alma-Ata (atualmente localizada no Cazaquistão). Nessa 

conferência, vários países e organizações não governamentais participaram e 

chegaram ao consenso que a saúde seria um direito a ser garantido por vários 

setores da sociedade, responsáveis por criar condições objetivas para as escolhas 

saudáveis. Portanto, emergia o olhar intersetorial para as ações de cuidados pri-

mários em saúde, e não apenas ligado aos órgãos de saúde (ROSSONI, 2015).

Os princípios relacionados à promoção da saúde foram elaborados a partir 

dessa conferência, sendo o suporte para a concepção das diretrizes da “Saúde 

para Todos” e o surgimento de outros documentos da OMS. Em 1986, ocor-

re então a I Conferência Internacional de Promoção da Saúde, sendo elaborado 

mais um documento, conhecido como a Carta de Ottawa. Nele, foram destaca-

dos os determinantes sociais da saúde como justiça social, equidade, educação, 

saneamento básico, paz, moradia, salário digno, estabilidade do ecossistema e 

sustentabilidade dos recursos naturais como pré-requisitos essenciais à saúde da 

população (CARVALHO, 2004).
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Em meio às discussões para encontrar estratégias para prevenir as doenças 

na população, a Educação Física, que no início era reconhecida como ginástica, 

tinha objetivos reducionistas, com olhar distante do que se busca construir atual-

mente, no contexto da promoção da saúde. A Educação Física teve o intuito de 

higienizar, educar e disciplinar os seus praticantes, para obterem uma boa perfor-

mance no trabalho e evitar a doença, como sinônimo de saúde (SOARES, 1994).

A Educação Física também passou por discussões quanto ao seu papel na 

escola, com o avanço das discussões sobre o conceito da saúde e a abertura polí-

tica por volta dos anos 1980. As teorias sociais foram ganhando território, voz e 

vez nos congressos e espaços acadêmicos. Assim, ocorreu o Movimento Renova-

dor (ARAÚJO, 2010), que tinha o intuito de tentar superar o trato higienista da 

Educação Física nas escolas, dando um olhar mais ampliado para as questões que 

também influenciavam a saúde. No Brasil, ao ser reconhecida como importante 

para o desenvolvimento das pessoas, a Educação Física foi inserida na escola 

como atividade recreativa e logo após como disciplina curricular.

Nessa busca por dar mais atenção à saúde, o Brasil estava investindo em 

formular, implementar e concretizar políticas para promover a saúde. Foi preciso 

pensar outros caminhos para garantir a saúde da população, o que significou pen-

sar a redemocratização do país e a constituição de um sistema de saúde inclusivo 

(BRASIL, 2006).

Neste contexto, constrói-se o Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil 

(BRASIL, 1988), que busca desenvolver um novo olhar para a saúde por meio de 

seus princípios e diretrizes: universalidade, equidade, integralidade, descentrali-

zação, participação da população e organização da rede de serviços de modo re-

gionalizado e hierarquizado. A construção do SUS aconteceu de forma paralela ao 

processo de luta travada pelo movimento da Reforma Sanitária desde o final dos 

anos 70. Este movimento (por vezes chamado de movimento sanitário), embora 
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não homogêneo, produziu um amplo consenso em torno de princípios básicos 

que deveriam nortear a atuação do Estado na área da Saúde. Destaca-se, a coe-

rente afirmação de que a saúde deveria ser considerada como um direito de todos 

e um dever do Estado, seguindo uma compreensão ampliada dos determinantes 

sociais da saúde, como também por uma visão ampliada das responsabilidades 

do Estado para com a Saúde. Tal movimento também formulou os princípios que 

deveriam nortear a construção de um sistema de saúde, sendo estes os elementos 

centrais que comumente chamamos de princípios e diretrizes do SUS, conforme 

apresentado anteriormente (MATTOS, 2009).

A Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS, 2006) apresenta a res-

ponsabilidade que outros setores do governo têm com a sociedade em garantir 

possibilidades de condições objetivas que permitam escolhas saudáveis da popu-

lação. Todos precisam estar unidos buscando em seus setores melhorar as con-

dições de vida para que a população tenha garantia de proteção e cuidado com 

a vida. A PNPS estimula um olhar para a promoção da saúde para além do setor 

sanitário, integrando os setores de mobilidade, sustentabilidade, urbanização e 

principalmente a educação (MALTA, 2009). 

O presente texto tem como propósito refletir sobre a responsabilidade do 

setor da Educação, em específico do componente curricular Educação Física no 

Ensino Médio, em promover ações e discussões para promover a saúde. Por meio 

de uma revisão de literatura, este capítulo apresenta uma discussão sobre o per-

curso da inserção da saúde na escola. E em seguida, o papel da escola para pro-

mover a saúde no contexto coletivo. Sendo assim, apresentamos as responsabili-

dades que a PNPS apresenta sobre o setor da Educação. 

Dessa forma, não existe outra instituição social, que não a escola, que tenha 

a presença quase que garantida das crianças e adolescentes, em um ambiente de 

aprendizado, de construção e transformação, onde se possa argumentar e refletir 
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sobre os determinantes sociais que influenciam na saúde da população. Por fim, 

além de apresentar as responsabilidades da educação, refletimos também sobre a 

fase da adolescência, quando a maioria se apresenta no Ensino Médio, fase essa 

tão importante, por ser a última etapa da educação básica, mas que ainda tem 

apresentado uma carência com relação aos debates e conscientização quanto à 

promoção de saúde. 

A PARTICIPAÇÃO DA EDUCAÇÃO NO PLANO                                  
NACIONAL   DE   PROMOÇÃO   DA   SAÚDE

Sobre a educação, a PNPS apresenta estratégias de implementação por 

meio da Rede Nacional de Experiências Exitosas para que os municípios pos-

sam desenvolver estratégias saudáveis. Uma delas é a “identificação e apoio às 

iniciativas referentes às Escolas Promotoras da Saúde com foco em ações de 

alimentação saudável, práticas corporais e atividades físicas, além do ambiente 

livre de tabaco” (BRASIL, 2006). Uma das responsabilidades da gestão federal 

em relação à educação popular é articular experiências de informação sobre as 

ações de promoção da saúde.

Esta prioridade que a PNPS apresenta em relação às práticas corporais e 

atividades físicas tem como objetivos apoiar ações e ofertar mais possibilidades 

tanto para a sociedade, quanto para estabelecer um pacto com o SUS e outros 

setores. Importantes desafios para melhorias ambientais são destacados com o 

objetivo de aumentar as possibilidades e os vínculos com as práticas corporais 

e, consequentemente, ampliar os níveis populacionais de atividade física. Em 

muitos contextos, são poucos os espaços públicos disponíveis, e muitas vezes, os 

espaços estão mal distribuídos, mais afastados da população que tem mais difi-

culdade de acesso: ruas mal iluminadas, falta de estrutura como calçada para ca-

minhar e insegurança são alguns dos aspectos ambientais que podem dificultar as 
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práticas corporais. Isso pode fazer com que a população, mesmo compreendendo 

a importância da atividade física, fique desestimulada por haver tantas outras 

questões que não favorecem a realização. Ainda sobre essas ações, é possível per-

ceber a ênfase na intersetorialidade a partir da PNPS, destacando a importância 

destas ações na educação para resgatar as práticas corporais e atividades físicas 

de forma regular nas escolas, universidades e outros espaços públicos (BRASIL, 

2006). Em 2014 houve a revisão da PNPS, entre outras questões, a Portaria nº 

2.446, de 11 de novembro de 2014, estabeleceu  como princípios da PNPS, a 

equidade, a participação social, a autonomia, o empoderamento, a intersetoriali-

dade, a intrassetorialidade, a sustentabilidade, a integralidade e a territorialidade 

(BRASIL, 2014).

Na Portaria de Consolidação da PNPS em 2018, entre os eixos operacio-

nais como estratégias de conscientização da promoção da saúde, encontramos 

um que visa a educação e formação, relacionada ao incentivo à atitude contínua 

de aprendizagem sustentada em processos pedagógicos problematizadores, liber-

tadores, emancipatórios e críticos (BRASIL, 2018). Que outra instituição social 

se adequaria tão bem a esse eixo, senão a escola?

De acordo com Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (BRASIL, 

1996), o ensino no Brasil é dividido em Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Ensino Médio. Durante o Ensino Médio, os adolescentes estão na última fase da 

Educação Básica, sendo preparados para a vida adulta, tendo contato com os co-

nhecimentos necessários para buscarem se tornar cidadãos críticos e transforma-

dores de sua realidade. Além das diversas mudanças psicossociais e biológicas 

que ocorrem na adolescência, os alunos recebem estímulos para exercer a auto-

nomia, descentralizar-se de si mesmos, desenvolvendo-se como cidadãos a partir 

da cultura e da diversidade de identidades. É comum a necessidade de pertencer 

a grupos sociais de acordo com seus modos de comportamento, bem como as 

decisões sobre o futuro profissional que precisam tomar, entre outras resoluções 

que circundam essa etapa da vida.
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A Educação Física é um componente curricular obrigatório na educação 

básica brasileira (BRASIL, 1996), sendo papel da Educação Física escolar, des-

pertar nos alunos o interesse de praticar atividades físicas, conviver de forma 

harmoniosa com os outros, respeitar as diferenças e o desempenho individual 

(BRASIL, 1997). 

Em relação à saúde na escola e a saúde dos adolescentes, observa-se um 

índice elevado de adolescentes inativos fisicamente. Fatores como gênero, idade, 

nível socioeconômico, região geográfica e escolarização influenciam esses núme-

ros (ULASOWICZ, 2010). Vale destacar que grande parte dos adolescentes per-

cebe a saúde de forma pouco ampliada, mais relacionada ao modelo hegemônico, 

sem criar ligações da saúde com as políticas públicas, dando mais importância 

ao bem-estar individual, como hábitos saudáveis de alimentação e a prática de 

exercícios físicos (FAIAL et al., 2019). Nas aulas de Educação Física, o tema 

“saúde” não deveria apenas se limitar a informações referentes ao biológico e 

doenças. Uma proposta de promoção da saúde deveria ir muito além, incentivan-

do a criação de vínculos com as práticas corporais e do conjunto de elementos 

da cultura corporal, incluindo em suas proposições noções de política, economia, 

meio-ambiente, saneamento, dentre outros fatores sociais e de gestão. O ensino 

das informações básicas é importante, mas o caminho da emancipação política 

pode ser muito melhor (GOMES, 2019). Os investimentos em saúde e bem-estar 

do adolescente podem proporcionar benefícios não somente para a atualidade, 

mas para as próximas décadas e próximas gerações.

EXPECTATIVAS PARA A ESCOLA E A EDUCAÇÃO 
FÍSICA ESCOLAR

Neste sentido, espera-se que o Ensino Médio, como período final da Edu-

cação Básica, possa promover atividades estimulantes ao aluno e que possam es-

tar conectadas com a sua vida e com a sociedade (CARVALHO, 2001). A escola 
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é uma grande influenciadora na formação do indivíduo, sendo a instituição onde 

a maior parte dos adolescentes brasileiros passa longos períodos. Segundo dados 

da Pesquisa Nacional de Amostras por Domicílios (PNAD) Contínua 2019, rea-

lizada no Brasil, a taxa de escolarização na faixa de idade de 6 a 14 anos foi de 

99,7%, enquanto para os jovens de 15 a 17 anos, foi de 89,2%. (BRASIL, 2020). 

Logo, a escola constitui lócus privilegiado de monitoramento de fatores de risco 

e proteção dos adolescentes.

Os adolescentes com idade entre 15 e 17 anos, faixa etária em que estão 

normalmente no Ensino Médio, muitas vezes são considerados pessoas saudá-

veis, não recebendo a necessária atenção à saúde. No entanto, atualmente as con-

dições de saúde dessa população tornaram-se um diferencial que evidencia a sua 

vulnerabilidade frente às diferentes formas de violências e à crescente incidência 

de mortalidade, evidenciadas especialmente pelas causas externas, como suicí-

dios, por exemplo (BRASIL, 2010).

Estudos apontam que a prática regular de atividade física tem reconheci-

dos efeitos benéficos globais para as pessoas. Em adolescentes, favorece o de-

senvolvimento físico e psicológico, a interação e o convívio social, melhorando 

sintomas de depressão e a qualidade do sono, entre outros benefícios. O último 

relatório da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE), coordenado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (IBGE, 2021), apresentou 

informações importantes quanto à prática de atividade física e o comportamento 

sedentário dos escolares. O indicador de atividade física acumulada que soma 

o deslocamento entre casa e escola, as aulas de Educação Física e as atividades 

extraescolares, mostrou que somente 28,1% dos estudantes brasileiros praticam 

atividade física em tempo superior a 300 minutos por semana, ou seja, são consi-

derados ativos, segundo as recomendações vigentes. Quanto às aulas de Educa-

ção Física, no que diz respeito ao fato de possuir quadra e materiais esportivos, 
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as escolas privadas chegam a ter uma porcentagem até quatro vezes maior que as 

públicas. Destaca-se ainda, que mais da metade dos escolares têm somente uma 

aula de Educação Física ou nenhuma na semana (IBGE, 2021).

É necessário enfatizar que a produção de saúde para adolescentes e jovens 

não se faz sem que haja fortes laços intersetoriais que abram canais entre o setor 

da Saúde e a participação e a colaboração de outros setores, além da própria 

comunidade, especialmente das pessoas jovens e suas famílias, uma vez que as 

necessidades de saúde ampliada dessa população, ultrapassam as ações do setor 

Saúde (BRASIL, 2010).

A PENSE ocorreu no início de 2019 e em dezembro de 2019 surge o novo 

coronavírus (SARS-CoV-2), causador da covid-19. A rapidez de sua propaga-

ção em outros países do mundo foi tão rápida que a OMS declarou como uma 

pandemia global. A partir desse momento surge um grande desafio para a Saúde 

Pública, com a necessidade de ações para prevenir e retardar a contaminação pelo 

vírus, como o isolamento social, fechamento de estabelecimentos como escolas, 

bares, restaurantes, comércio em geral, clínicas e espaços públicos e privados 

destinados à prática de atividades e exercícios físicos.

Houve uma ampla discussão sobre a reabertura em alguns momentos de 

diminuição dos casos e mortes por covid-19, de espaços que promovem a ativi-

dade física, visto que essa prática é reconhecida como um fator determinante e 

condicionante da saúde (BRASIL, 2013), além de representar um eixo prioritário 

de ação na PNPS e também um elemento de ampliação da integralidade do cui-

dado. Também, foi possível evidenciar um menor risco de internação hospitalar 

e mortes por covid-19 reduziu em indivíduos suficientemente ativos, aqueles que 

realizam alguma atividade física por 300 minutos ou mais por semana (SALLIS 

et al., 2021).

A pandemia acarretou grandes dificuldades para os adolescentes do mun-

do todo. Tornou-se mais difícil para os adolescentes manterem as atividades, os 
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exercícios físicos e o esporte, intensificando os quadros de desânimo, tristeza, 

ansiedade e ausência de amigos. O isolamento social privou adolescentes de ex-

periências sociais e emocionais essenciais ao seu desenvolvimento e bem-es-

tar. Impactos negativos nas atividades físicas e no consumo de alimentos ultra 

processados, cigarro, álcool e outras drogas também foram verificados (IBGE, 

2021).

Diante dessa realidade, as escolas necessitaram se adaptar ofertando aulas 
de forma remota. Na Educação Física, por ser um componente curricular que 
promove  uma relação intrínseca entre a teoria e a prática, essas adaptações pro-
vocaram alguns desafios. As práticas corporais e atividades físicas precisavam 
acontecer em lugar reduzido, buscando levar os alunos a se movimentarem, por 
conta da redução das possibilidades de atividades físicas por estarem em casa. O 
objetivo das aulas de Educação Física em grande parte ficou em torno das vivên-
cias, experimentações e execuções. Pais, alunos e professores precisaram se or-
ganizar, para mesmo com os desafios, sistematizar as aulas com espaço limitado 
e recursos simples, utilizando materiais da própria casa.

A partir do que é colocado na PNPS, podemos destacar que a escola é um 
potencial espaço promotor de saúde, sendo também uma forma de aproximação 
e inserção da comunidade ao seu entorno em campanhas de mobilização social 
e conscientização sobre a saúde. Nesse sentido, o professor de Educação Física, 
com a estrutura e apoio adequados, poderá fazer essa ligação, a partir da abor-
dagem do conteúdo saúde nas suas aulas, fazendo uso da transversalidade dos 
conteúdos, com apoio das demais disciplinas escolares.
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INTRODUÇÃO

A noção de vida ativa pode ser ilustrada a partir do imaginário das so-

ciedades contemporâneas, sendo geralmente caracterizada por uma pessoa que 

se envolve com a prática de atividade física. No sentido oposto, está a vida 

sedentária, que no imaginário coletivo (e raiz etimológica) refere-se a vida que 

se vive sentado.

Além do seu valor intrínseco, um estilo de vida ativo é preconizado em 

razão dos seus efeitos positivos sobre a saúde, a aptidão física, o lazer, a sociabili-

dade, a cognição, a produtividade, a qualidade de vida, o desenvolvimento huma-

no, o desempenho acadêmico, dentre outros (PNUD, 2017; WHO, 2018). Diante 

desse reconhecimento, recomendações têm sido prescritas sobre a quantidade e a 

intensidade de atividade física a ser realizada (WHO, 2020).

O Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano do Brasil, publicado 

pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), denomina 

como atividades físicas (e esportivas):

O conjunto de práticas que exige significativo envolvimento e movimenta-
ção corporal ou esforço físico, que é realizado predominantemente sem fins 
produtivos do ponto de vista econômico e ao qual os praticantes conferem 
valores e sentidos diversos (e por vezes sobrepostos), ligados às dimensões da 
saúde, aptidão física, competição, sociabilidade, diversão, risco e excitação, 
catarse, relaxamento e beleza corporal, dentre outras (PNUD, 2017, p. 17).

Já o Global Action Plan on Physical Activity 2018-2030 [Plano de Ação 

Global sobre Atividade Física 2018-2030] da World Health Organization 

(WHO) [Organização Mundial da Saúde (OMS)] define atividade física da se-

guinte forma:

Qualquer movimento produzido pelo músculo esquelético que requer gasto 
de energia. Pode ser de várias maneiras diferentes: caminhar, ciclismo, es-
portes e formas ativas de recreação (como dança, ioga, tai chi). Atividade 
física também pode ser realizada como parte do trabalho (levantar e carregar 
objetos ou outras tarefas ativas) e como parte de tarefas domésticas assalaria-
das ou não (tarefas de limpeza, transporte e manutenção). Enquanto algumas 
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atividades são realizadas por opção e podem proporcionar diversão, outras 
podem ser necessárias, ou mesmo obrigatórias, e podem não fornecer os mes-
mos benefícios de saúde mental ou social. No entanto, todas as formas de ati-
vidade física podem fornecer benefícios de saúde se realizadas regularmente 
e com duração e intensidade suficientes (WHO, 2018, p. 14, tradução nossa).

Sobre as definições de atividade física apresentadas, duas ponderações 

podem ser feitas. A primeira refere-se ao PNUD (2017), que trata atividades 

físicas e esportivas como um vetor de desenvolvimento humano, uma vez que 

considera a oportunidade de usufruir de forma livre dessas atividades como 

aspecto constituinte de uma vida plena e digna. Essa noção foi apresentada no 

relatório do PNUD (2016, p. 9), que se vale da definição de Amartya Sen sobre 

desenvolvimento humano, “um processo de expansão das liberdades reais que 

as pessoas desfrutam” (SEN, 2000, p. 17). E, o mesmo documento conclui que, 

“a condição de agente livre e sustentável emerge como motor fundamental do 

desenvolvimento” (SEN, 2000, p. 19). A segunda ponderação decorre do fato 

de que apesar de existir um consenso mundial acerca dos benefícios em se en-

volver com essas práticas, o mundo está a tornar-se menos ativo (PNUD, 2017; 

WHO, 2018). Como demonstrado pelo Plano de Ação Global sobre Atividade 

Física 2018-2030 (WHO, 2018), à medida que os países se desenvolvem do 

ponto de vista econômico, os níveis de inatividade (sedentarismo) aumentam, 

e em alguns países podem atingir os 70% devido às mudanças na mobilidade, 

aumento do uso de tecnologias, valores culturais e urbanização. Somam-se a 

esses dados questões contraditórias ao cenário de progresso econômico, como 

a falta de acesso e oportunidades para a prática de atividades físicas e espor-

tivas, o que, como destacado acima, compromete o nível de desenvolvimento 

humano oferecido.

Em resposta a estas evidências surgem iniciativas voltadas para o aumento 

e qualificação do envolvimento das pessoas com atividades físicas, como o pro-

posto pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, que objetiva 
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orientar ações na área de atividades físicas e esportivas (ver PNUD, 2017) e os 

objetivos da World Health Organization (ver WHO, 2018), que segundo os seus 

formuladores são universalmente aplicáveis a todos os países e abordam os múl-

tiplos determinantes culturais, ambientais e individuais da inatividade.

O que observa-se em comum nestas propostas é a caracterização da vida 

ativa através do envolvimento com a prática de atividades físicas, sendo estas 

preconizadas para prevenir e combater doenças (BIDDLE et al., 2004; EKE-

LUND et al., 2006; WHO, 2020), combater a obesidade (STRONG et al., 2005; 

PRENTICE-DUNN; PRENTICE-DUNN, 2012) e suas comorbidades (SINGH 

et al., 2008; CRAIGIE et al., 2011), fortalecer a cultura de cada indivíduo e a 

sociabilidade, e servir como vetor de desenvolvimento humano (PNUD, 2017; 

WHITEHEAD, 2019). Porém, apesar das evidências cientificamente compro-

vadas sobre esses fatores, estamos hoje diante de uma epidemia global de ina-

tividade. Ou seja, as políticas públicas e demais ações que visam promover e 

fortalecer a aquisição de hábitos de vida saudáveis, o que se configura em um 

estilo de vida ativo, não tem sido uma resposta suficientemente efetiva para 

transformar a qualidade de ser ativa das pessoas.

O objetivo deste capítulo é introduzir, com base em uma investigação teóri-

ca-conceitual, um constructo de vida ativa que sirva como referência para pensar 

o cotidiano nas instituições e, em particular, na escola. Em vista disto, foi reali-

zada uma análise do conceito de vida ativa.

METODOLOGIA

A partir das orientações de uma revisão de escopo (ARKSEY; O’MAL-

LEY, 2005), foi mapeado os conceitos-chave que sustentam a expressão “vida 

ativa”. Nesse capítulo apresentamos um mapeamento inicial, dentro de apenas 

uma base de dados – Google Acadêmico (Google Scholar).
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A partir da adoção de parâmetros descritos por Arksey e O’Malley (2005)  

a presente revisão seguiu as seguintes etapas:

1. Identificar a questão de pesquisa

2. Identificar os estudos relevantes

3. Selecionar os estudos

4. Mapear os dados

5. Compilar, resumir e relatar os resultados

Portanto, inicialmente, foi identificada a questão de pesquisa a ser aborda-

da. Isso orientou a forma como as estratégias de busca e a organização dos dados 

foram construídas. Nossa questão de pesquisa foi: Como a literatura científica 

define o conceito de vida ativa?

A base de dados Google Acadêmico (Google Scholar) foi utilizada para a 

busca que ocorreu em março de 2023, sendo utilizados os seguintes descritores: 

“conceito de vida ativa”; “conceito vida ativa”; “vida ativa conceito”; “active life 

concept”; “active life meaning”.

Como critérios de inclusão, publicações entre os anos de 2013 e 2023, 

revisão por pares e disponibilidade em sua íntegra. Foram excluídos artigos que 

apesar de resultarem da busca, os descritores apareceram apenas nas referên-

cias bibliográficas. Também aqueles que apesar dos descritores aparecerem no 

título, no resumo, nas palavras-chave ou no texto, o foco ou a relevância não 

correspondiam à questão de pesquisa. Além disso, foram excluídos artigos não 

indexados, em duplicidade, documentos incompletos, trabalhos de conclusão 

de curso (graduação/especialização), dissertações de mestrado e teses de dou-

torado.
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CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE SELEÇÃO

A seleção das publicações foi realizada por um mesmo revisor e em quatro 

etapas, a saber: para a 1ª etapa utilizou-se o filtro referente ao período específico 

de 2013 a 2023 e a busca foi formada pela combinação dos descritores citados 

anteriormente. Os artigos que retornaram foram organizados em ordem sequen-

cial em um documento de texto no software Word versão 2303 do pacote Office 

da Microsoft. Na 2ª etapa foram excluídos artigos não indexados, em duplicida-

de, não disponibilizados na íntegra, trabalhos de conclusão de curso (graduação/

especialização), dissertações de mestrado e teses de doutorado. Na 3ª etapa foi 

efetuada a leitura do título, do resumo e das palavras-chave de cada estudo. Na 4ª 

etapa os estudos pré-selecionados foram lidos em sua íntegra. A partir desta etapa 

foram mapeados os dados para posterior análise.

PROCEDIMENTOS PARA MAPEAMENTO E                                                  
SUMARIZAÇÃO   DOS   DADOS

O mapeamento e a sumarização dos dados foram realizados por um único 

revisor. Foi elaborado um banco de dados em forma de tabela no software Excel, 

versão 2303, do pacote Office da Microsoft.

Os seguintes dados foram compilados: número de identificação da publica-

ção; ano de publicação; idioma em que foi publicado; categoria de temas princi-

pais do estudo (educação física, saúde, vida ativa, qualidade de vida, envelheci-

mento, trabalho/pratica profissional, transformação social, cidadania, bem-estar, 

treinamento/condicionamento físico, lazer, envolvimento com atividades físicas 

e esportivas, políticas públicas, infraestrutura, escola, estilo de vida); formato da 

publicação (artigo, ensaio, estudo de caso, relato de experiência, revisão); obje-
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tivo do estudo; população alvo; conceito de vida ativa apresentado; se o termo 

escola apareceu no estudo; se o conceito de vida ativa apareceu relacionado com 

o termo escola.

RESULTADOS

Seguindo os critérios apresentados anteriormente para a seleção das 

publicações, finalizada a 1ª etapa foram identificados 80 estudos: 65 com 

“conceito de vida ativa”, 3 com “conceito vida ativa”, 1 com “vida ativa 

conceito”, 7 com “active life concept” e 4 com “active life meaning”. Após a 

execução da 2ª etapa foram excluídos 64 estudos: 56 com “conceito de vida 

ativa”, 3 com “conceito vida ativa”, 1 com “vida ativa conceito”, 3 com “ac-

tive life concept” e 1 com “active life meaning”, permanecendo 16 estudos. 

Na 3ª fase foram excluídos mais 7 estudos: 4 com “conceito de vida ativa”, 

1 com “active life concept” e 2 com “active life meaning”, permanecendo 9 

estudos. Após a 4ª etapa foram excluídos 7 estudos: 4 para “conceito de vida 

ativa”, 2 para “active life concept” e 1 para “active life meaning”, resultan-

do 2 estudos - ONOFRE, 2017; CHEN et al., 2022 - para compor a presente 

pesquisa. A Figura 1 apresenta um fluxograma com as etapas do processo de 

busca e seleção dos estudos.
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos. Adaptado de Fluxograma PRISMA 
2020.

De particular interesse, devido a nossa questão de pesquisa, destacamos as 

definições de vida ativa apresentadas nos estudos selecionados. Primeiro estudo:

sublinhando que o conceito de vida ativa se traduz pela realização do poten-
cial de cada indivíduo como pessoa, aos níveis intelectual, emocional, social 
e físico, de modo a que se sinta bem consigo próprio e com o facto de ter 
objetivos e propósitos para a vida. De acordo com os autores, esta caracterís-
tica está mais presente em indivíduos que assumem a responsabilidade pela 
promoção da sua saúde. Um cidadão ativo é alguém que adota um estilo de 
vida ativa e saudável, ou seja, uma vida participada, ocupada, com qualidade 
e bem-estar, e que pugna empenhadamente pela generalização dessas condi-
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ções a todos os seus concidadãos. Mais uma vez, implicando uma atitude que 
se opõe ao sedentarismo, desocupação, degradação e mal-estar (ONOFRE, 
2017, p. 329).

Segundo estudo:

[...] a prática de uma ‘cidade saudável’ tem sido realizada de formas diver-
sas e únicas universalmente [...]. As infraestruturas públicas de promoção da 
saúde surgiram em resposta ao conceito de vida ativa de ‘integrar a atividade 
física na vida diária’ [...]. Não apenas o projeto de layout dessas infraestrutu-
ras, mas as formas como os cidadãos as usam e vivenciam [...] (CHEN et al., 
2022, p. 1, tradução nossa).

Ressaltamos que o estudo de Onofre (2017), mas não o de Chen et al. 

(2022), apresenta relação direta entre o conceito de vida ativa e a instituição 

escola. 

DISCUSSÃO

Iniciamos a discussão destacando que chama à atenção como “vida ativa”, 

apesar de ser uma expressão muito popular, praticamente não é alvo de uma in-

vestigação conceitual e mesmo, não é definida pelos autores que fazem uso dela. 

Os conceitos de vida ativa apresentados nos estudos selecionados (ONO-

FRE, 2017; CHEN et al., 2022) revelam que a definição de vida ativa está rela-

cionada ao envolvimento com a prática de atividades físicas e esportivas. Onofre 

(2017) ao se referir a indicadores sobre a vida ativa das populações dos países do 

sul e leste europeu, mostra dados que estão relacionados à prevalência da prática 

de atividade física e desportiva, com destaque para evidências que revelam a ine-

xistência de hábitos regulares (EUROPEAN COMISSION, 2014; MARQUES et 

al., 2014). Já o estudo de Chen et al. (2022) reforça que incentivar os cidadãos à 

prática diária de exercício físico é uma questão abrangente e, por isso, discutem 

como a infraestrutura de uma cidade pode ser pensada para promover a atividade 

física na vida diária.
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Um outro ponto que observamos em ambos os estudos se refere a relação 

entre a definição de vida ativa e estilo de vida. Onofre (2017) enfatiza a ideia de 

promoção de estilos de vida ativa e saudável no âmbito do que denomina de ci-

dadania ativa. Para o autor, isso implica investir no desenvolvimento cultural de 

cada indivíduo no domínio de suas competências físicas, intelectuais, sociais e 

emocionais, sendo o desenvolvimento dessas competências entre outros fatores, 

relacionado a indivíduos que assumem a responsabilidade pela promoção de sua 

saúde. Chen et al. (2022) ao se referirem a prática de atividades físicas integradas 

a infraestrutura da cidade, mostram que é viável projetar rotas de exercícios diá-

rios, por exemplo, para ciclistas e usuários de instalações públicas. Para os auto-

res, essa iniciativa deve ser concomitante com a divulgação de que os exercícios 

físicos podem promover um estilo de vida saudável.

Ao analisarmos o foco dado por cada estudo encontramos categorias temá-

ticas similares (vida ativa; envolvimento com atividades físicas e esportivas; saú-

de) e, ao mesmo tempo, dissimilares (instalações públicas; infraestruturas para 

uma vida ativa). Nesse sentido, os dois estudos se aproximam de iniciativas reali-

zadas em todo o mundo, voltadas para o desenvolvimento de estilos de vida ativa 

e saudável. Como exemplos, a ideia de Cidades Educadoras e Atividades Físicas 

e Esportivas1, e o conceito de “active design”2.

CONSTRUCTO DE VIDA ATIVA

Dada a importância do envolvimento com a prática de atividades físicas e 

esportivas no dia a dia, a nossa posição é de reconhecimento ao que foi exposto 

até aqui. No entanto, o constructo de vida ativa que introduzimos nesse capítulo 

visa superar a ideia consensualmente aceita de que vida ativa refere-se exclusi-

1 <https://www.edcities.org/congreso/guadalajara-2010/>. Acesso em: 03.2023
2<https://www.mobilize.org.br/blogs/cidade-ativa/sem-categoria/como-fazer-calcadas-ativas/>. 
Acesso em: 03.2023
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vamente a um estilo de vida marcado pelo envolvimento com a prática de ativi-

dades físicas e esportivas. 

	Dois fundamentos têm nos orientado nesse processo. O primeiro, ao pensar 

o ser humano e o viver humano:

Todos os seres humanos somos seres vivos. Todo ser vivo no presente plane-
tário que vivemos é o presente de um devir evolutivo em que os seres vivos 
e as circunstâncias em que se realiza seu viver se transformam juntos de uma 
maneira congruente, num devir de mudanças estruturais em torno da conser-
vação de seu viver e da conservação de sua relação de acoplamento com o 
meio que os faz possíveis.
Estas relações de acoplamento estrutural entre o ser vivo e o meio em seu 
nicho envolvem todas as dimensões de interações possíveis em cada ser vivo 
em seu operar como organismo e, simultaneamente, todas as distintas formas 
das interações que estes podem adotar segundo seus distintos modos de ope-
rar [...] (MATURANA; YÁÑEZ, 2009, p. 211, 212).

O segundo, ao pensar o modo humano de viver dentro da antroposfera:3

Âmbito de coerências ecológicas onde se realiza e conserva o humano, que 
surge com o viver humano como um modo humano de estar inserido na bios-
fera e ser parte dela. Tudo o que constitui nosso viver humano (desde nosso 
operar biológico natural até as maiores fantasias de nossas habilidades criati-
vas) é parte da antroposfera e, como tal, é parte da biosfera. [...] (MATURA-
NA; YÁÑEZ, 2009, p. 312).

A partir desses fundamentos, ao pensarmos em vida ativa pensamos em 

seres humanos, em ambientes, em diferentes circunstâncias que se realiza o viver 

e em modo humano de viver. 

Para além disso, adicionamos um outro elemento: o movimento corporal 

humano. O constructo de vida ativa que propomos refere-se, portanto, ao modo 

humano de viver o cotidiano em que o movimento corporal é elemento essencial.

Se pensarmos na evolução não apenas como configuração genética, o que 

define uma espécie é seu modo de vida, uma configuração de relações variáveis 

3 Em um sentido genérico é a parte do ambiente que é feita ou modificada por seres humanos para 
uso em atividades humanas.
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entre organismo e meio que se conserva, geração após geração, como modo de 

viver em um meio (MATURANA, 2002). Entendemos que um elemento essen-

cial da espécie humana no estabelecimento de seu modo de vida dentro dessas re-

lações foi o movimento corporal. Mover-se foi crucial na obtenção de alimentos, 

nos desafios de sobrevivência, na vida em grupo, dentre outros contextos. Com 

isso, afirmamos que o movimento corporal foi crucial do ponto de vista evolucio-

nário e trouxe-nos até aqui, Homo sapiens sapiens.

Se olharmos para um ser humano em termos de sua composição, podemos 

falar de anatomia e fisiologia (MATURANA, 1995). Se olharmos em termos de 

sua relação, circunstâncias em que se realiza o viver, podemos falar de condutas 

em seu cotidiano (MATURANA, 1995; MATURANA; YÁÑEZ, 2009). Os hu-

manos são do ponto de vista zoológico, Homo sapiens sapiens, mas como seres 

humanos são seres relacionais, existem na relação (MATURANA, 1995).

Desta maneira, o ser humano existe na dinâmica que envolve a sua anato-

mia e fisiologia com o seu modo de viver (MATURANA, 1995).

 Assumimos que neste espaço relacional em que os seres humanos e as cir-

cunstâncias em que se realiza seu viver se transformam juntos, num vir a ser de 

mudanças estruturais em torno da conservação do seu viver como modo de vida, 

o movimento corporal continua sendo crucial, pois é um meio pelo qual pode-se 

viver essa relação. É no mover-se corporalmente, balizado para ser congruente 

com a situação em que circunstâncias ocorrem no viver, que o ser humano se 

remete ao mundo. O movimento corporal humano, junto com o pensar e o falar, 

entre outras ações, é, portanto, a forma primária na qual a unidade do ser humano 

se apresenta.

Um aspecto importante dos domínios do biológico e das relações humanas 

é que os seres humanos são seres biológicos-sociais. Ao viver, os seres humanos 

o fazem em sua matriz relacional biológico-social e assim operam no mundo. 
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Esse é um caminho operacional em que o conhecer, o fazer, o sentir, o emocionar 

e o viver são inseparáveis. 

Ao pensarmos no processo de interação ser humano e meio (acoplamen-

to estrutural) como um mecanismo básico evolutivo (MATURANA; YÁÑEZ, 

2009), o que surge é um ser que participa efetivamente da construção de si e do 

mundo. O que nós propomos é que, reconhecendo o movimento corporal como 

elemento essencial, recupere-se um ser que passa a viver uma vida em movimen-

to. Assim, temos um ser cognitivo, social, afetivo, emocional e ativo, sendo estas 

dimensões inseparáveis. 

Para este ser, em todas as suas dimensões, há que se compreender o corpo 

como sujeito e não apenas como objeto. A expressão corpo-sujeito4 “compreen-

de os sujeitos no entrelaçamento da complexidade do sentir, do pensar, do ex-

pressar-se, do agir, construindo assim uma unidade corpórea que singulariza a 

presença do ser humano no mundo”. Isso é um indicativo relevante que ratifica a 

importância da corporeidade na existência humana. Para Merleau-Ponty (1999) 

a corporeidade supõe uma vinculação com o mundo. “Só posso compreender a 

função do corpo vivo realizando-a eu mesmo e na medida em que sou um corpo 

que se levanta em direção ao mundo” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 114).

A este respeito, se tratarmos o corpo apenas como objeto ou como meio 

para algo, nos bastam análises que revelam correlações, não causas. Isto é, bas-

tam questionamentos comumente realizados sobre porque as pessoas ou deter-

minados grupos praticam menos atividades físicas e esportivas. Como resposta, 

bastam correlações que evidenciam que a prática de atividades físicas previne 

doenças, a obesidade e suas comorbidades, melhora o desempenho acadêmico, 

a saúde mental, a sociabilidade, entre outros benefícios. Sem desconsiderar a 

4 Corpo-Sujeito. Dicionário crítico de Educação Física. González, F. J.; Fensterseifer, P. E. (Organi-
zadores). Ed. Unijuí, 2005.
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importância dessas evidências, o que se nota é que elas não têm sido suficientes 

para influenciar as pessoas a transformarem a qualidade de serem ativas em suas 

vidas.

Como alternativa, o que sugerimos é que a noção de vida ativa seja con-

cebida como modo de vida. Em termos práticos, isso significa que benefícios 

podem ser alcançados por meio do movimento corporal como elemento essencial 

do viver cotidiano, e não porque se valoriza a promoção de um estilo de vida 

marcado pelo envolvimento ou aumento da prática de atividades físicas e espor-

tivas. A diferença entre essas duas perspectivas é o que originou a nossa proposta 

de um constructo de vida ativa.

ESCOLA

O que apresentamos no constructo de vida ativa transportamos para a vida 

ativa na escola. Além disso, é importante enfatizarmos que o objetivo do pre-

sente trabalho não é discutir diferentes correntes pedagógicas, mas propor que o 

constructo de vida ativa seja assumido como modo humano de viver na escola. 

Vislumbramos uma proposta que possa servir como referencial para pensar o co-

tidiano sendo vivido de modo ativo em diferentes instituições. Particularizamos a 

escola pois reconhecemos a importância dessa instituição que desde cedo é local 

frequentado por crianças e jovens. 

Cabe destacar que assumir o constructo de vida ativa como modo de viver 

escolar significa, a princípio, romper com a perspectiva que caracteriza a escola 

moderna como o território do intelecto, enquanto o corpo é cercado por dispo-

sitivos de controle. Mas também superar a tendência de reduzir a vida ativa na 

escola a práticas de atividades físicas e esportivas no seu cotidiano.

Apontamos que o estudo de Onofre (2017) trata o conceito de vida ativa 

relacionando-o a escola. Isso aparece enfatizado na ideia de promover estilos de 
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vida ativa e saudável como um investimento no desenvolvimento do indivíduo, 

sendo a escola, com destaque à disciplina de Educação Física, uma instituição 

a cumprir essa tarefa. Para isso, o autor baseia-se no conceito de literacia física 

(letramento corporal) (WHITEHEAD, 2017), que se refere a um processo de co-

nhecimento, compreensão e engajamento na promoção e na adoção da prática de 

atividades física ao longo de toda a vida.

Em comparação, o que propomos ao reconhecer o movimento corporal 

como elemento essencial, é recuperar um ser que passa a viver uma vida em 

movimento, visto que essa é uma forma original por meio da qual alunos e alu-

nas podem ocupar o espaço da escola. Disso implica, entre outros fatores, a su-

peração da vida ativa caracterizada por envolver-se com a prática de atividades 

físicas e esportivas, o que justamente apontamos anteriormente como sendo uma 

tendência escolar.

Assinalamos que a essência de uma escola ativa não está diretamente rela-

cionada, por exemplo, em assumir a responsabilidade pelo sedentarismo, desen-

volvimento e fomento de um melhor estado para aprender. Esses atributos são 

consequências, ou seja, são alcançados por meio do viver ativo com o corpo na 

escola, e não porque aumenta-se a quantidade de atividades físicas e esportivas. 

	Apresentamos como uma amostra referencial de vida ativa algumas opor-

tunidades que podem compor o cotidiano escolar: rotinas na sala de aula (pausas 

ativas; aulas ativas); posturas para aprender em sala de aula (não exclusivamente 

sentados em cadeiras); disposição do espaço físico da sala de aula, mobiliário e 

a dinâmica de aula; recreio ativo (rotina e design ativos como cenário para inte-

ração indivíduo e ambiente); brincar (rotina e design ativos como cenário lúdico 

para interação indivíduo e ambiente); mobilidade no ir e vir da escola; vinculação 

(o movimento corporal como oportunidade de viver em um espaço comunitário; 

o movimento corporal como oportunidade para formar uma base social para o 

autorrespeito).
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	No caso específico da Educação Física, é imprescindível supor o seu re-

levante papel no desenvolvimento de uma escola ativa, o que está atrelado a 

liderança de professoras e professores de Educação Física na defesa de um modo 

de vida ativa. Assume-se que esses profissionais têm competência (vale dizer 

que outros atores escolares também a têm, mas é mais frequente encontrar essas 

competências nesses profissionais) para liderar projetos relacionados ao modo 

de vida ativa, inclusive com intervenções que possam ser acolhidas pelas demais 

disciplinas escolares. O valor da Educação Física para a escola ativa pode estar, 

entre outros, no cumprimento da vida ativa como modo de viver, representando 

um quadro referencial para esse constructo.

Por último, a escola ativa deve ser um projeto de toda a escola e, portan-

to, deve ser discutida a partir do envolvimento de todos os atores envolvidos no 

cotidiano escolar. Reconhecemos, contudo, que essa pretensão envolve questões 

que perpassam desde políticas públicas à infraestrutura, rotinas, necessidades, 

interesses e a realidade de cada escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existe uma pressão evolutiva que nos define como seres moventes, datada 

de um corpo que é a matriz da nossa existência humana. Em qualquer tempo da 

nossa evolução e história, o movimento corporal foi e continua sendo crucial. Ou 

seja, evoluímos em movimento. 

Nesse capítulo, introduzimos um constructo de vida ativa como modo hu-

mano de viver em que o movimento corporal é elemento essencial. O que propo-

mos foi a conservação desse elemento no viver cotidiano, visto que é uma forma 

de ação original por meio da qual o ser humano se remete ao mundo. 

Por isso, este modo de viver que permite que todos sejam ativos, em todos 

os lugares e diariamente, é o que sugerimos como referencial para as instituições, 
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em particular a escola, cuja corporeidade de alunos e alunas manifesta-se em um 

ser cognitivo, social, afetivo, emocional e ativo.
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